
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1013.1
milibares. Temperatura média do dia: 20.8 graus
centígrados, com um máximo, no ponto de maior
insolação, de 28.6 graus e um mínimo, à noite, de
13.5 graus. (No Planalto, a média mínima será de
05.1 graus). Estad� médio do Céu: Cumu­
lus,Stratus, Cirrus, Curnulunimbus, de meio claro a

encoberto. 'Nevoeiros noturnos intensos no Litoral,
margens de rios e serras. (O nevoeiro está acumula­
do com grandes massas de fumaça de combustão
vindas do norte do Estado). Estado médio do tem­
po: Com instabilidades no Litoral e Planalto, pas­
sando a Estável. Previsão: A.Seixas Netto.

LOTERIA ESPORTIVA - O teste 246 da Lote'
ria Esportiva vai pagar ao acertador ou acertadores,
a, soma de Cr$ 21.700.585,70, já descontado o

imposto de renda. Foram vendidos 7.930.660 car­

tões que proporcionaram uma arrecadação de Cr$
68:890.748,50 co� média de Cr,$ '8,68. Esses nú­
meros poderão crescer depois de conhecido o rela­
tório conclusivo dos computadores eletrônicos da
Datamec.

. -
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Avai e Figueirense: final à vista

' Amarcord: "eu me recordo"Laudasquase sempre no podium

.Konder:distensão não,
,

I
,

'

sefaz'só'de política,
Para o governadorKonderReis, "distensão" é sinonímíade desen-
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volvimento não apenas político, mas social e econômico. (P.3).
r ,

Desenvolvimento do Ufsc espera verba­

de Cr$ 52 milhões
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harmônico com norte
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Dr. Murici, 231 e 339 .:_'

Curitiba
.Santos Saraiva, 49 -
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Aos domingos..a Beira-Mar é da geração coc�ta.C.II o 'centenário TAC sob as novas luzesda ribalta. P.23
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( Portugal

Governo enfrentá uma nova' crise.
Lisboa - Uma luta militar pelo poder ameaç a envolver

Portugal em uma nova crise poHt�a e impedir a formação de um
novo governo sob a direção do primeiro-ministro esquerdista
Vasco Gonçalves. '

Salientando as divergência; dentro do próprio governo, a nova

junta militar de rês membros, reéentemente criada, reuniu-se
extr a ordinariamente logo após o regresso do presidente Francisco
da Costa Gomes de Helsinque, onde participou da Conferência
sobre Segurança Européia, quando no 'próprio aeroporto convocou
o povo e os militares para acabarem com as rivalidades partidãrias
e pessoais". ' '. -

Reunido com o presidente e o prftneiro-ministro estava o
terceiro homem de junta de governo" o general Otelo Saraiva de
Carvallio, que também luta com um problema' de disciplina no

Exército, cujas raízes pareciam surgir da luta polítíca, .

. �s divergências. sobr7 até onde deve avançar a revolução
portuguesa também pareciam ganhar as ruas. Os setores civis rivais
anunciaram manifestações com quatro cidades, umas contrârias e

outras favoráveis � junta militar. .

.

. Em apoio \s palavras dirigidas 00 país pelo 'presidente Costa
Gomes, antes de vil!iar para Helsinque,' de que já tinha escolhido o

novo governo.
.

.

PRESSÕES
Porém, ao passarem as horas se- qualquer ínjorrnação tornou-se

palpável a nova pressão sobre Gonçalves por parte dos moderados
dentro das Forças Armadas e pela negativa dos civis em participa­
'rem do governo, depois que os partidos polftícos m ais furtes, o
Socialista e o Democrata Popular, se retiraram há duas semanas.
Mesmo que Gonçalves fõrme um novo I gabinete não se espera

que isto venha a termíner com 'as divergências entre os militares
moderados e os comunistas, nem tampouco com a oposição civil �
sua polftica, '

Costa Gomes continua como um representante dos moderados
na junta de governo. Otelo Saraiva parece ser partidário de uma

revolução comunista no estilo cubano.
Um jornal de Lisboa publica em sua primeira página que Otelo

Seraiva não deseja continuar cerno vice-premier, sob a; ordens de
Gonçalves, .

e que sua posição era .!poiada por várias unidades
militares. .

.

A confusão, divisão e mesmo anarquia nas fileiras militares
vieram ?t tona .quando das acusações formuladas por um coronel
de um regimento de comsndoveo dizer que os oficiais comunistas
de menor patente, - sob seu com ando, tinha provocado sua saída,
acusando-o' de um falso complô direitista. Otelo Saraiva, que
determinou o afastamento do coronel, resolveu depois que este
caso deve ser elucidado na próxima segunda-feira com a presença

.

de todo o regimento.
PROTESTOS. \,-

O Partido Comunista, àvo da crescente violência desde que
fracassou a colígação do governo, resolveu, em uma reunião na

região central do }'aís, por lima posição "de' avanço da' revolução
para o. socialismo' •

FESTIVAL DE DUPLAS

CHUVEIRO CORONA - Cr$ 54,00 - TI NTA ÓLEO.
- 20% OESC, - CHAPAS FÓR'MICAS - 10%.

.

CAIXA O'AGUA BRASILlT - 20% - JANELAS

10% -: PORTAS -10% - BALCÃO PIA 10%

PHILlPPI & elA
a casa do construtor

CENTRO - ESTREITO - BAL. CAMBORIÚ - TUB�RÃO
FONES - 44-18-11":' 44-17·90 - 44-12-01

PECAS

·TOYOTA

-

Os católicos e democratas populares deverão realizar, hoje em

putras três cidades do país, manifestações contrárias ao governo e

h chefia militar radical esquerdista. .

Um alto uncíonârío da segurança militar disse que 19itadores
comunistas e seu regimento também estavam provocando sua

safd a • \

O coronel Jaime Neves, comandante destituído de uma

unidade de comando em Amadora, subúrbio de Lisboa, afirmou
que um pequeno grupo de militares de "determinado partido" -

geralmente interpretado como o comunista -: conseguiu que o

chefe da segurança nacional, general Otelo. Saraiva, se voltasse
contra ele, por ter recebido infurmações de que pretendia
promover um golpe de Estado.

.

O coronel Jaime Neves, transferido para a unidade da chefia do
Estado Maior do Exército juntamente com outros 12 stpostos
conspiradores, acusado de "não ·manter a disciplina, a eficiência e

a consciência polftíca", declarou que seu regimento de 850
homens estará reunido na próxima segunda-feira, para resolver sua
situação.

.

.
Suécia: socialistas
analisam a situação

Estocolmo - Com a proteção de centenas de policiais
iniciou-se ontem em Estocolmo a reunião âos lideres socialistas da
Europa, com a presença de novos chefes do Go v erno; .

,

Severas medidas de segurança foram implantadas ao longo da
estrada de 48 qutiõmetros-âesâe o aeroporto internacional de
Arlanâa atêo castelo de Haga; onde estão reunidos os lideres de
partidos saciálistas e trabalhistas.

.

A 'reunião, 'promovida 'pelá Partido Social Democrata sueco do
primeiro-ministro Olaf Palme, conta com a participaçllo dos
primeiro-ministros da Çrti-Bretanha, Noruega, Holanda, Dinamarca,
Finlândia e Israel e dos chanceleres da Alemanha Ocidental e da
Áustria, e dos lideres 'dos Partidos Socialistas' da Alemanha

, Ocidental, Itália, Portugal e França. Também estão presentes os

ministros das relações exteriores da Gr�Bretanha e da Suécia. .

A situação em Portugal é o, principal tema desta reunido; O;
lider do Partido Socialista' português, ·Mário Soares, procura o

apoio de seus colegas europeus no sentido de que pressionem o

triunvirato que governa seu pais para que crie condições para a

formaçõo de 'um regime parlamentar e de uma constituição
democrática no estilo ocidental;

Também faz parte da agenda da reunião a recessão econômica
que assola a maioria dos palses ocidentais e os posstveis esjbrços a

serem empreendidos para inverter esta tendência, disseram fontes
da reunião. .' .

Uni terceiro tema a ser abordado loque será apresentado pelo
primeiro-ministro de Israel, Yitzhak Rabin, para que seu pa(s
permaneça como membro da ONU, apesar da campanha dirigida
pelos 'árabes para afastar Israel desta organizaçêo mundial.; ,
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EMPRESAS NUCLEARES.BRASILEIRAS S.A.

PROCURA PARA ADMISSÃO IMEDIATA E PARA TRABALHAR
EM PROJETO DE CENTRAIS NUCLEARES

ENGENHEIROS
MECÂNICOS

Expe.riência mínima de 2 anos em

algum dos seguintes campos:
.

• Layout de instalações industriais com-

plexas.
.

• Projeto de sistemas. pará indústrias quí­
micas, refinarias, centrais térmicas.

• Especificação de máquinas é compo­
nentes mecânicos (bombas, trocadores
de calor, tubulações, válvulas, pontes
rolantes .. gruas; elevadores).

• Projeto e montag.em de tanques de

grande porte.

ENGENHEIROS
.

.

METALURGISTAS "

Experiência mínima de 2 anos em
algum dos seguintes campcs:
• Soldas /

• Testes oe materiais
• Contral.e da qualidadE\)

ENGE-NHEIROS
ELETRICISTAS

Experiência mínima de 2 ar i � em

algum dos seguintes campos:
• Layout de instalações elétricas indus­
triais complexas.

.• Especificação de componentes elétricos
(cabos, transformadores, motores).

• Proteção de sistemas elétricos.
• Projeto de instrumentação e controle
de sistemas. \

.

• Auto'matização de grupos funcionais.

ENGENHEIR,OS
CIVIS

Experiência mínina'de' 2 anos em

algum. dos Seguintes campos:
• Cálculos estruturais
• Supervisão e coordenação de contra­

tantes de obras civis industriais.
• Revisão de projetos
• Progr�mação e custeação de obras.

CONDiÇÕES
1 . 'Contratação imediata após a seléção
2. Remúneração de acordo com as qualificações e experiência
3. Treinamento inicial de 2 meses em 8elo Horizonte (ajuda de custo para a transferênCia) .

4. Aperfeiçoamento na Alemanha em projeto de Centrais Nucleares, a partir do 3. omês,
por um período aproximado de 1 ano (pagamento de diárias adicionais ao salário)

5. Local de trabalho no retorno: Rio de Janeiro
6. Domínio do idioma inglês ou, preferencialmente, do alemão.

INSTRUÇÕES .

1. Enviar, até 15t08/75: Curr.iculum Vitae especificando cursos: experiência profissional
det�lhada, pretensão salarial, endereço e fotografia para a

.

Cai)(a Postal' 9061 - CEP 20.000, Rio de Janeiro - RJ. . \
2. Os candidatos selecionad�s serão entrevistados em sua cidade e receberão carta in­

dicando data e local da entrevista.

<:
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POLTRONA
.

.

DO PAPAI DAS
. J
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B'rezhnev e Ford:

'algumas
divergências

Angola: luta diminui\
mas 'ainda há perigo
Luanda - Angola - As tensões awnentaram ontem

em Luanda, em consequência (la chegada de Lisboa \ do
almirante Rosa Coutinho, ex-alto comissário intemo do
governo português no território.

. \

.
Correm fortes rumores de que o novo alto comissário;

general Silva Cardoso, será substituído pelo regime portu,
guês. Cardoso ê apoiado pela população branca e por dois
dos três movimentos de libertação."

j .'

Os movimentos que' ap6iam Cardoso são a União
Nacional pela Independência Total de Angola (Unita) e à
Frente Nacional para a Libertação de Angola (FNLA)

Já o Movimento Popular de Libertação de Angola
(MPLA) vem pedindo sua substituição, afirmando que
Cardoso tem antipatias pelo seu grupo. A população
branca acusa Rosa Coutinho, conhecido como "o almiran•

te vermelho", de ter fortes simpatias pelo MPLA. Sabe-se
também que tem divergências, pessoais com o líder da
UNITA, Jonas Savímbí,

Há especulações de que qualquer medida de Rosa
Coutinho favorável ao MPLA provoque a união da Unita
com o Fnla contra o Mpla e os' portugueses, lançando. o
país numa verdadeira guerra civil.

c

.A Fn1a e o Mpla estão envolvidos numa-luta.aberta
pelo controle do territôrio, que receberá sua independên­
cia de Portugal no dia 11 de novembro.

Rosa Coutinho e o chefe do Estado-Maior do Exército
português, general Carlos Fabião, mantiveram anteontem
reuniões com várias autoridades locais em Luanda. .NãQ
houve informações oficiais..

As .

forças da Unita intervieram na luta ontem pelá
primeira vez, no porto de Lobito, no Sul, quando tropas
do Mpla tentaram impedir o desembarque de refugiados
vindos de Porto Amboim e Novo' Redondo, ao norte.

Um porta-voz militar informou ontem lt noite que a

tensão está crescendo em Lobito,' com a chegada de mais
.. de. seis mil' refugiados, e que está cortada a estrada que
liga a cidade a Benguela, ao sul.

Benguela é a cidade mais' meridional de Angola e é.
considerada uma-base do Mpla. Já Lobítoê considerada
dentro da área de influência da Uníta,
EPIDEMIA
A

.

rádio Lisboa declarou que terminaram os combates
em Malange, no leste do terrítôrio, mas a cidade está

�ea.çada por ,wna epidemia, em consequência dos corpos �
.

insepultos nas ruas.· .' .�
.

A·maior parte da população do Malange e de Duque
de Bragança, urna cidade prôxíma, fugiu para o Sul,
_especialmente para Nova Lisboa. Há pelo menos 15 mil
refugiados nessa cidade e mais a caminho.

Há informações de que diminuiu a -íntensidade da luta
nos entroncamentos rodoviários de Novo .Redondo e

Porto Amboím; na zona cafeeira de Gabela e Quibala; e

nas estradas que ligam Luanda ao Sul e ao Norte.
A Frua distribuiu um comunicado em Luanda afinnan­

do que dois navios ancorados 1).0 -porto da capital estão
desembarcando armas e munições p{lfa as tropas do Mpla.

O comunicado promete que a Fn1a tomará medidas
para impedir que as armas e munições sejam desembarca­
das e distribuídas entre o que chama de "sovietes de rua"
-. as milícias populares' organizadas pelo Mpla.

10 DE
.AGOST.O

DIA DO
PAPAI

BASTA COMPRAR
PRA GANHAR!

Muitos cupons para o sorteio de

'4CORCEL
e 4 TELEVISORES

TODOS ELES A CORES!

Venha apro1(éitar .

.

._
e presentear bem o seu papai!

A euforia de Brezhnev no encontro com Gerald Ford.

Helsinque - O presidente Os assessores 'de Foro fíze-
dos Estados Unidos, Gerald ram o que fui possível para
Ford, e o chefe do Partido que um grande número de
Comunista' Soviético, Leonid jornalistas viajasse a Bucareste,
Brezhnev, com aspecto jovial a bordo do avião presidencial,
embora cansados,

.

mantive- ao que parece para que c

ram, nas primeiras horas de presidente in íormasse ares­

ontem, uma nova entrevista, peito dos resultados' de sua

tentando chegar a um acordo reunião na embaixada sovíêtí­
em torno a um tratado de ca,

limitação de arma; nucleares Depois de duas horas e

estratégicas meia de conversações com

O presidente, que vil!iou Brezhnev, na quarta-feira,
ontem para a Romênia, entre- Ford declarou aos j analistas
vistou-se com Brezhnev na que a entrevista tinha sido
embaixada soviética, onde' o "normal, muito' amistosa e

'dirigente russo conversou com estou certo de que, quando
os jornalistas nerte-america- nos reunamos de novo, no

nos. sábado, novos progressos se-

. A entrevista ocorreu um rão materializados",
dia depois de concluída a Espera-se que, durante sua

conferência c,ie segurança eu- visita, Foro é o presidente
. ropéia, na qual tomaram par- romeno Nicolae Ceausescu
te 35 países, e que aprovou troquem notas de concordân­
um c6digo não obrigatório de cia, que porão em vigor o

conduta para as nações parti- acordo comercial. ,-

cipantes. Contrastando com essa si-
Antes de partir rume h tuação, as relações da Rornê­

.sua reunião com Brezhnev, nia com Moscou estão em

Ford disse aos fuzileiros na-
.
nível bem inferior. Enquanto

vais que custodiavam a embaí-:' Ford é o segundo presidente
xada norte-americana e a seu norte-americano que visita a

pessoal, que o acordo de Hel- Romênia nas Últimos ano -

.

sinque Ué uma promessa que Richard Nixon esteve no país
deve ser cumprida e nós fare- em 1969 -, Brezhnev não
mos com que se cumpra". realizo nenhuma visita oficial

Ford chegou' com cinco a Bucareste até agora.
-.

minutes de antecedência para De acordo com os obser­
sua conversação com Brezh- vadores ocidentais, a Romênia
nev. e foi cumprimentado pelo parece ter irritado no.vamente

Hder soviético na entrada cio o Cremlim nos Últimos meses;
ediffcio de três andares da devido a uma série de proble-
missão soviética, mas.

.

r

Dêaele
I

-a legitima
,.

Duplo conforto regulável:'
Fixa ou de balanço!
Girando a trava para a direita,
fixa-se a poltrona na posição
desejada. Girando para a esquerda,
liberta-se o molejo transformando-a
em cadeira de bala�ço!

APENAS

538,00
ou

'43,90
MENSAIS,
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. Boeing diz que a localizaçoo da siderúJgicá não está defmXla

.

.
.

.

'Siderúrgica não desloca
núcleo industrial de se

'. A implantação 'da usina siderúrgica no Sul do Estado não
representará o deslocamento do núcleo da indústria pesada
de Santa Catarina, atualmente localizada na região Norte.
Quem' faz esta afirmação é o presidente da Companhia
Distrito Industrial Sul Catarinense - Codísc -, Nilson

Boeing, assinalando que o governo deseja "um desenvolvi-
.

mento harmônico para todo o Estado, sem zonas privilegia­
das ou' áreas subdesenvolvidas".

Economista, do Banco Regional de Desenvolvimento do
Extremo Sul, Nilson Boeíng foi colocado h disposição da
Secretaria da Indústria e Comércio e escolhído pelo
governador Konder' Reis para presidir a Codisc, empresa
sediada em Laguna e com escritório montado nesta Capital.
Nesta entrevista que concedeu a O ESTADO ele fala sobre
as finalidades da Codisc, focaliza o processo de desenvolvi­
mento da região Sul catarinense e assinala a certa altura que
o complexo carboquímíco de Irnbituba não se constitui
uma ameaça � poluição das praias da região.

'

Sua entrevista é a seguinte: ).
,

, .

'I

giões do Estado continuarão
se desenvolvendo em ritmo
extraordinário, como se ve­

rifica- nos dias presentes: O

que se deseja é um desenvol­
vimento harmônico parato­
das as regiões de Santa Cata­
rina, sem zonas privilegtodas
ou áreas subdesenvolvidas. 11
dentro desse esptrito que a

Secretaria da Indústria e Co­
mércio, e agora também a

Codisc. vem desenvolvendo
contatos com diferentes gru­
pos empresariais, visando
uma maior integração, a

ntvel estadual, do setor me­
tal-mecânico; Esses empresá­
rios vêm sendo convidados a

participar do programa, não

apenas com capitais mas

também com sua experiên-
O Estad,o - O que é a 'empresariaIs, tratando de as- ciá E a prova disto está na

Codisc? suntos ligados ao complexo própria equipe administrati-
Nilson Boeing - A Co- carboqulmico deImbituba: va da Codisc, que conta com

disc é uma sociedade anõni- Com a constituição e a ins- representantes de todas as

ma de economia mista, na talação da Codisc, que agora áreas.
qual o Governo do Estado se dá, tais assuntos conti- OE - Quem administra a
de Santa Catarina tem parti- nuarão sendo tratados dire- Codisc? AM
cipaçõo majoritária de capi- tamente pela aâministraçõa

'

NB _ A Codisc é admi­
.tal, com atuaçãi limitada à da sociedade, sem que. haja nistrada por uma diretoria
ãrea geográfica compreendi- solução de continuidade na composta de quatro elemen­
da pelo Sul do Estado. A tramitação dos mesmos. tos e por um conselho con­

empresa tem sede e foro na OE - Relativamente ao sultivo integrado de, oito
cidade deLaguna e foi-cons- Complexo carboqufmlco de membros, um dos quais o
tituida a)2 de julho, em Imbituba, quais as providê.... próprio presidente da socie­
solenidade presidida pelo cias que vêm.' sendo tom li- dade. Na composição de am-
GovernadorKonderReis. das?, bas as estruturas foi respei-

OE - Por que foi consti- NB - Toda a atividade tada a participação diversifi-
tulda a Codisc? Quais as' relacionada com o-comple- cola de pessoas provenien­
suas finalidades? xo carboqulmico de Imbitu- tes dos mais diversos setores
NB - A criação da)Co- ba; fruto do convênio firmo- da economia. Terá, assim, a

.disc é uma decorrência da do entre o Governo �o Esta- diretoria, além do presiden­
singularidade da economia do de Santa C;_a!anna e a te, a colaboração dos Srs.
da, 'região sul catarinense. Sudesul: e que vinha s�ndo Jacopo Tasso, Martoel Tri­
Foram as caracterlsticas c0nifuz�da pela S;çr�tarza da , gueiro de Medeiros e Luiz
próprias dessa área, com Industna e Comércio, passa- Paulo Carneiro todos eles
seus problemas de ordem râ.ã administraçdo direta da familiarizados �om os pro­
econômica, "quais sejam a COdISC, que, por sua vez, blemas da economia regio­
elevada densidade demogrâ- ficará vinculaia à Secretaria. nal sul. Na composição do
fica, deflciências de infra- Tais trabalhos, em fase de Conselho Consultivo foi ob­
estrutura urbana e, por ou-' planejamento, projetos ou servida como ante;iorm�
.tro lado, o extraordinário execução, compreendem os 'te se r/isou, a' representação
potencial que a região ofere- estudos de Infraestrutura ur- de setores de áreas distintas

, ce, em termos de recursos bana e viária, o Plano Dire- da economia estadual. Es­
minerais, comas,' carvão, a tor do ",:unidpiQ de Im�itu-, tão, assim, representados os

pirita e a fluorita; que,mo ti- ba, p_!0/eto. de captaçao e setores produtivos, nas pes­
varam o Governador do Es- aduçao. de agu_a para � com- soas ele seus titulares, quais
tado a incluir em seu Plano p�ex? lndustriol, p!'o/eto �e "s ejam, os Srs. Bernardo
de Governo a criação de vlabll!d,!de de. unidades In- Wolfgang Werner,IPresidenteuma empresa voltada para o dustrials e mms recen_temen- da Federação das 'Indústrias;
desenvolvimento e a indus- te os tr_abalhos re_!aclonad_os Charles Edgar Moritz, Presi­
trialização do Sul. «!m � ,"!plantaçao da USIn� dente da Federação do Co-

OE '- A' finalidade da siderúrgica em Santa Catari- mércib; Marcos Wandresen,
Codisc, portanto, é indus- na. De uma forma ou de Presidente da Federação da
tnalizàro"Sul? outra, todas as frentes de Agricultura; Álvaro Catão, ,

NB - O fomento da pro- trabalho vêm sendo tratadas Presidente do Sindicato Na-
dução industrial é um dos 'convenientemente, de forma cional da IndústriaExtrativa
objetivos' da Codisc, mas a se obter o desenvolvimen- do Carvão. Temos no Canse
não o único. A sociedade to ha_rmônico das atividades lho a presença dá Universi­
executará a política estadual .relacionadas com o comple- dade, através da pessoa do
de desenvolvtmento, cresci- xo. Sr. Nelson Back, Diretor domenta e expansão da indús- OE -J Já

.

está decidido Centro Tecnolõgiço da Ufsc;tria no Sul do Estado, pro- ,que a usina siderC"tlica será E ainda a presença de repre-'movendo a integração da implantada no municlpio de
sentantes das indústrias de

ação estadual com a dos Imbituba? Santa Catarina, nas pessoasgovernos municipais e fede- NB _ Ainda não existe dos Srs. Ef(Xon João da Sil-
ral, através de seus diversos

definição oficial quanto à va, Presidente da Ele-organismos especkIlizados'/ .

, . localização da, usina siderúr- tro Motores Jaraguénas questões relacionadas
gica em Santa Catarina. O S/A e Harro Stamm,com a infraestruturas 'de
que se sabe é que deverá ser Superintendente de Expan-apoio, necessária ao maior.
localizada, por razões ôb- sã» da Fundição Tupy.aproveitamento de seus re-
'vias, no Sul do Estado, e OE:'_ A concentração decursos e' de suas potenciali- '

que seus beneficios serão indústrias no pólo represe ....dades econômicas. Deverá a

Codisc, ainda, realizar estu- imensos para a nossa econo-
,

tado pelo cOmplexo carbo­
mia, onde quer que se locali- qu 'mico de I mbituba nãodos, pesquisas, projetos, pla- 'ze: Poder-se-ia afirmar que, virá poluir as praias do Sul,nejamento 'ou programações dde empreendimentos públi- pelos trabalhos que se e- representando uma ameaça

. senvolvem na área e ainda aos projetos turfstieos da
cos ou privados, objetivando
a implantação' ou expansão pelas condições favoráveis área?

• • que oferece no tocante a NB -:-' Não, absolutamen-da indôstria carboquimica e
facilidades portuárias, rede te. Evidentemente que todaoutras, de forma' direta ou
rodo-ferroviâria; disponibili- ,Wiústria traz como umaindireta, mediante convê-

nios OUI contratos com ór- dade de água pará o proces- consequência a poluição.
gãos ou entidades do poder so de disponibilidade de ter- Mas isto não deverá repre­

públtco ou da iniciativa pri-
ra própria para a sua locali- 'sentar uma ameaça aos pra­

vada; Prioritariamente, con-: zação, a' usina siderúrgica jetos turtsticos do I Sul ou

poderá ser localizada em Im- mesmo à saúde de sua popu-tudo, a Codisc implontarã a I

bituba ou seus arredores. . lação. Primeiramente, por­área industrial que nucleará
o complexo carboquimico, Todavia, o estudo técnico a que não haverá uma Iacali­

cuja base fisica se localizará ser desenvolvido por consul- zação maciça das empresas
em Imbituba e cujos traba- toRes habilitados é que de- na área de Imbituba, já que

terminará o local exato on- os estudos vêm sendo con­lhos já vêm sendo desenvol-
de se situará a unidade side- duzidos de forma a evitar-sevidas. Para atingir o objetivo,

final, que é a industrializa- rúrgica: uma exagerada concentra­

ção, a empresa poderá, toda- OE - Coril a implantação çOO, que poderia tumultuar

via, atuar em outras áreas da siderúrgica, o núcleo da. o processo na,área. Implan-
'

espedficas, como será o ca-
indústria pesada em Santa tadas as primeiras unidades,

d to Cata�ina será deslocado da espera-se que um númeroso e pr.ojetos de rmação regi ião Norte para a, região limitado de indústrias decor-'e !Jalorização de mão-de-
-obra, projetos de preserva-

Sul do Estado? rentes ou emergentes venha
NB - Não necessaria- a s.e instalar em leque ação de meio ambiente e

muitos,outros. 7lente. Evidentemente, 'a partir de Imbituba, numa,

OE - Quando começará instalação de uma usina si- área que deverá abranger to-
á atuar a Codisc? derúrgicà, somada a outras do o Sul do Estado, alcan-

,

NR � Ela já está atuan- unidades na área qu(mica, çqndo mesmo as áreas indus­

do. Embora ainda não insta- representará um extraordi- triais próximas à CapitaL
lada em local próryio e defi- nário . impulso no, esforço Por outro lado, o Governo
nitivo, a Codisc já vem a- que Sf vem fatendo para está atento ao problema de
tuando através da ação da acelerar o desenvolvimento poluição, tendo uma Secre­
Secretaria da Indústria e Co� da econom ia sulina. Há que taria voltada para os proble­
mércio. O Secretário Sebas- se considerar, entretanto, mas de preservação do meio
tião Netto Campos teve pre- que também as demais re- ambiente.

sente, desde o primeiro dia \

de sua gestão, a.necessidade
da criação da Codisc, e fez
com que, a par dos traba­
lhos de constituição e estru­
turação da emaresa, fossem
conduzidas, pela assessoria.
da pasta que dirige, as tare­
fas mais imediatas ligadas
particularmente' à, atuação

. da companhia junto ao com­

plexo carboqurmico de Im­
bituba. Assim é que estive­
mos, nos últimos dois me­

ses; em constante· contato
eom órgãos de planejamen­
to, agentes financeiros, em­

presas consultoras e grupos,

, ,
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Cônsul da Áustria
inicia visita

a
I

Floríanôpolís

Está sendo esperado hoje à tarde nesta Capital
o cônsul daÁustria para a região Sul,

Sr. Erwin von Harbach. Aipartir das 9 horas
de amanhãfará uma série de visitas

protocolares, avistando-se com o governador,
vice-govemaâõr, presidente da Assembléia Legislativa,

presidente do Tribunalde Justiça,
prefeito municipal,

comandante do Grupamento Leste e secretários
da Segurança, Justiça,

Indústria e Comércio e Tecnologia
eMeio Ambiente.

À noite o cônsul da Áustria vai ser

recepcionado
.'

com um jantar pelo governo do Estado,
,

que se farã representar pelo
secretário Zany Gonzaga.

Seus regresso a Curitiba - sede do consulolo -

está previsto para a tarde de terça-feira.

I ,

,Konder diz'que distensão
é o objetivo fundamental

Em rápida análise feita ontem sobre o

pronunciamento do\Presidente Geisel, o

Governador Konder Reis afirmou que
"distensão significa o objetivo fundamen­
tal do governo, traduzida no desenvolvi­
mento econômico, político e social".

- Esse desenvolvimento nacional -

acrescentou' - não é isolado, Ele depende
de uma perfeita integração de suas três
fases perseguidas pelo governo, quais se­

jam, o desenvolvimento econômico, o

desenvolvimento político e o desenvolvi- '

mento social. Esta a diretriz básica do
Presidente da República. Fora dela não é

possível qualquer objetivo maior na polí­
tica nacional..

neutralizar situações que ocorrem no pa­
norama nacional".

Assegurou que seu' governo segue rigo­
rosamente a orientação do Presidente da

República, 'salientando que "distensão ,s�­
níflca o objetivo fundamental do gover-
"

no . BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO
LAINlIO
O senador Evelâsío Vieira (Lazinho),

por sua vez, declarou que ainda não podia
opinar a respeito do pronunciamento do

Presidente Geisel, porque não tinha co­

nhecimento de seu teor. Disse que tam­

bém não tinha lido as declarações do

deputado Laerte Vieira, que confessou ter
ficadó "desencantado" com o discurso

presidencial, observando que os governos
da Revolução sempre começam fazendo

profissão de fé democrática. O senador

Evelâsío Vieira disse que na segunda-feira
terá condições de falar a respeito do

assunto, spôs analisar detidamente a fala
de Geisel.

O senador catarinense encontra-se na
'

cidade de Lages, participando de um

encontro que reúne cerca de 40 prefeitos
do MDB catarinense.

DO EXTREMO SUL - BRDE

CONCURSOS PÚBLICOS ,

1. !:STAGIÃRIO TÉCNICO
2. AUXILIAR ADMINISTRATIVO

10. AVISO'
A Agência de Florianópolis do BANCO REGIO­

.NAL DE Dt;SENVOLVIMENTO DO EXTREMO
SUL - BRDE - AVISA que:

1 - Foram homologadas as inscrições dos candida­
tos aos referidos concursos;

2 , As provas serão realizadas no dia 17 de aqosto
de 1975, às 8 horas, no INSTITUTO ESTADUAL DE
EDUCAÇÃO, sito à Rua Anita Garibaldi, esquina
com Avenida Mauro Ramos;

3 - Os candidatos deverão comparecer ao local das
provas, ao mínimo, 30 minutos antes do horário pre­
visto,· munidos da Carteira' de Identidade e doi com­
.provante de inscrição, bem como de lápis no. 2, bor­
racha macia e apontador.

Abordando aspectos relacionados com

os 'poderes excepcionais do governo, Kon­

der Reis afirmou que os instrumentos de

exceção, como o Ato Institucional, no. 5 e

'o Decreto-lei 477 "são, por sua própria
natureza, dispositivos, transitórios". Assi­
nalou

. que comungava com o mesmo

pensamento do Presidente Geisel pois
"esses instrumentos' são utilizados, evi­

dentemente, pura e exclusivamente para

ASe'cretaria da Fazenda vai tomar
u'm cafezinho com você e esclarecer'
tudo sobre o rec91himento do ICM, ....

um assunto que Interessa a todos ..
�'

.

.

Sua empresa tem um grande
papel na vida de todos os
catarinenses. Do imposto que ela,
paga resultam melhores estradás,
mais hospitais, escolas e todo ..

progresso que o governo quer
trazer para mais perto de você.

A Secretaria da Fazenda sabe
dissoe está desenvolvendo uma

campanha de orientação ao

contrib:uinte, pàra que todos

cumpram' com suas obrlçações
fiscais, esclarecendo as dúvidas e

ajudando a soluCionar qualquer
problema.

Está campanha será realizada
através de reuniões com as

associações e entidades de classe'
e contatos com sua empresa, que
será visitada pelo pessoal da

Secretaria da Fazenda. Receba
bem esta gente. O assunto é
importante para você, sua
empresa, governo e o povo de
Santa Catari na.

"

Secretaria da Fazenda
Governo do Estado de Santa Catarina
encurtando distâncias.

r- ,�
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cAMPANHA 'DE ORIENTAÇÃO AOtCONTRIBUINTE' , � .

.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IltJlningo
A propósito do louvável inte­

resse votado pelas empresas de
televisão brasileiras para a vulga­
rização de romances nacionais, o
"Jornal de Letras" anota a boa
acolhida que estão obtendo, da'
parte do público, as novelas ex�
traídas de livros de Machado de

Assis, José de Alencar, Martins
. Pena, Jorge Amado e outros: E
accn tua, com ratão, que as tele­

visoras, com essas promoções,
ao mesmo tempo proporcionam
melhor distração à enorme mas­

sa de aficeionados do vídeo e

desperta no grande público, a

atenção para que há de bom em

a' nossa literaturade ficção.
-

Sem dúvida é o que ocorre

de positivo nessa modalidade da
eficiente difusão de algumas das
notáveis obras dos nossos ho­
mens de letras, cujos' livros, por
c i r cunstâncías compreensiveis,
são ainda desconhecidos infeliz­
mente dos meios populares bra­
sileiros, O êxito dessa iniciativa
.- conclui o "Jornalde Letras -'

se evidencia no fenômeno da

"procura enorme de obras da­

queles au tores que têm sido o.

mapa da mina de produtoras de
telenovelas", Certo,

Mas por muit.o fielmente que
se proceda à adaptação cênica
dos romances, mu ito restaria
ainda a acresceu tar ao esforço e

habilidade inteligentes dos res­

pensáveis por esse trabalho, face
a tantos ou tros aspectos. da arte
do romance, além da originalida­
de, da individualização psicoló­
gica das personagens e da au ten­

cidade na reprodução de antigos
ou peculiares hábitos e na re­

constituição de ambientes: há,
quando menos, a precisão do

diálogo, que, aliás se relaciona
com outros fatores de valoriza-
010 dum bom livro, a forma e o

· ,:,tilo, que são, também expres­
sões pessoais do sentido estético
dum escritor artista.

Reconheça-se, todavia. a im­

possibilidade 'de tão completa
reprodução dum romance trazi-

, do para o' vídeo. Ainda 'assim,
ex ija-sc, quando menos, a exata

transposição dos diálogos, a fim
de que a afoiteza dos atores não
os leve pelo excesso de liberdade
do falar, a cometer injustiças no

fraseado atribuido a personagens
presumivelmente, cultos, c que,
em cenas, costumam ceder aos

modismos improvisados da con­

versação relaxada o apuro do

linguajar em que, nos livros, se

e n te ndcrn as pessoas elegan-
tes. . . .!

Será isso mais um motivo pe­
lo que se' louve a oportuna su­

gestãodo
• Jorna!" no intuito de

que a televisão, "se quiser elevar
o nível intelectual de sua progra­
mação, ponfia o livro, de modo

geral, no esquema d o seu traba­
lho de difusão cultural".

Dar-se-á realce, por essa for­

ma, à conveniência de populari­
zar a leitura dos bons. livros da
literatura nacional, objetivo a

que a Câmara Brasileira do Li­
v r o , mediante entendimento
COIll a Fundação Padre Anchie­
ta, de São Paulo. está dedicando
providências junto à'TV Cultura
paulista. Semanalmente a apre­
ciada emissora apresentará um

programa de trinta minutos, ver­
sando assunto Iitérário e incluin­
do matéria de orientação de lei­
tura.

Parece, pois, que sc vai to­
mando a sério, nei melhor senti­
do, a intluência da televisão nos

meios populares e tentando ele­
var a mental idade' das massas a

mais altos c nobres recursos de
uma formacão intelectual dese-

, jáve�.' '1
E justo reconhecer que ou­

tras vitoriosas iniciativ·as tam­

bém devo·tadas à educação po­
pular já 'prestam excelentes scr- .

vic;os a essa causa e, portanto,
"inJa a essas mesmas a campa­
nha que agora se organiza, no'
propósito de valorizar a leitura

· pela seleção cri teriosa do que
·

convêm ser lido e propagado se

aliará, abrindo mais claros cami­
nhos à ex'pansão cultura de nos­

sa gente.
Na verdade, a televisã@ é po­

deroso instrumento de comuni­

cação naquele 'sen tido c lícito
sdá mantê-Ia em tcrmos de sa­

dio c humano fator dc positiva
sliaÚvidadc 'iNtelectual, apuran­
do o gosto artísticQ e a acuidade
da inteligência do homem co­

mum de nossos dias.
É 9 que se esper.a desses mo­

viÍllcntos que es:ão sendo dirigi­
dos ao encontro dos ideais dum.

povo que deseja fortakcido tam­

b�IIl pelo esp íri to.

A ·Escola de Agronomia
'I

cuano da, Universidade Federal
de Santa Catarina, uma nova rea­

lidade começará a se delinear no
Estado, quando ao seu desenvol­
vimento agropecuário. Aparente­
mente, será mais um curso. a ser
mantido pela Ufsc, e mais uma

aula inaugural, como tantas que
ocorrem em ocasiões semelhan­
tes. Há, porém, um significado
mais profundo, que deve ser �isto
não nas palavras do secretário,
em si, mas no que elas contêm de
i rnportante para o futuro da
agropecuária catarinense.

O desenvolvimento agrícola mesmo por que a certeza advém
. estadual durante muitos anos fi- da inexistência de escolas - 100
cou apenas restrito a uns .poucos por cento dos engenheiros agrô­
órgãos, e ao otimismo inócuo de nomos e médicos veterinários
profetas pol íticos, nunca interes-

.

que trabalham em Santa Catarina
sados em promover um real avan- são formados em escolas de ou­

ço nas condições agropecuárias tros Estados. Impossível?
de Santa Catarina. O Estado, di- . Não. Apenas consequência do .. ,

zia-se, tem futuro. Basta ver suas descaso com que nosso Estado
diversas regiões, ricas, com terras foi tratado por muito tempo, de:
férteis, boas pastagens.

.

corrência também da falta de ini-
Só que havia um problema: ciativa política e administrativa

ninguém se preocupava em dotar dos homens catarinenses, que
o presente para que o futuro pu- cuidavam dos negócios pol íticos.
desse realmente corresponder ao Enquanto outros Estados da fe­
otimismo reinante.. O resultado deração multiplicavam suas esco­

foi' um longo período sem infra- Ias, promovendo uma demanda Com a Escola de Medicina
estrutura, vias de escoamento sempre maior de técnicos do se- Veterinária, da Udesc, em Lages,
quase inexistentes, provocando tor agropecuário, fruto de urna e os cursos de nível médio que
um êxodo da produção para os visão de I.ongo alcance, Santa Ca- formam agrotécnicos, em núrne­
Estados vizinhos, falta de mão-- tarina ficou em compasso de es- ro de três, o Curso de Agronomia
de-obra especializada, que traba- pera, acol hendo benevolente da Ufsc virá suprir um campo de
lhe a terra' e na terra, em suma, quem porventura aqui quisesse se

. trabalho precioso, pois é mais
salvo a boa vontade de bem pou- estabelecer. Tal estado de coisas que sabido' a importância do se­

ca gente, a agropecuária.' catari- perdurou enquanto não abriram-- tor primário na economia esta­
nense estava entregue à própria se os 01 hos dos 'verdadetros cata- dual. E, mais significativo ai nda,
sorte.

. rinenses, aprendizes à força das . deve ser destacada a colaboração
O problema da mão-de-obra, necessidades regionais. do governo do Estado, unindo-se

aspeclaüzada, pode-se dizer, sern-zr Amanhã, quando o secretário fà Universidade Federal, na for­
pre foi um dos mais graves en- da Agricultura de Santa Catarina mação dos futuros engenheiros
:frentados pelos órgãos existentes proferir a aula inaugural do curso agrônomos verdadeiramente cata­

no setor. Sem medo de errar - de Agronomia do Centro Agrope- rinenses.
.

"<,

\

Volta às aulas .

,.�
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. .4 divulgaçiio do' Livro CatarineD8e
As três síndromes de que fa->

Iávarnos no artigo anterior - o

paternalismo, a imitação e o mi­
metismo com que tem sobrevivi­
do a literatura eatarinense, pare­
cem. estar recebendo maciças do- .

ses de vitaminas' capazes de tor­
ná-ia cada vez mais forte e cada
vez mais apta a caminhar com
suas próprias forças.

.

De uns tempos cá - .poucos
e curtos tempos -, algumas das
peças essenciais para a existência.
c .para o consumo de tim livro,
começam a ajustar-se "para o

bem de todos e felicidade geral"
da catarínica nação literária.

Mas, se au to'res e edi tores co­

meçam a pingar cada vez com

,
mais força c mais coragem, nem
pOF isto os leitores, os distribui­
dores, os livreiros e os críticos'
estão vindo com m<\is coragem ·e

com maís força.
L, daí, o parado:xo: é mais

fácil você vender 10 exemplares
de um livro eatarinense CI11 São
Paulo, Rio 'Ou Porto Alegre, do
que em Joinville, Blumenau, La­
ges e Chapecó (gu a rdadas as

proporções, é claro! ).
E análises de um livm que se

esereva, aparecem eom mais fre­

quência nós grandes jornais da­

quelas cidadçs, do que nas pági­
nas dos diários dc nosso Estado.
Excluídos O Estado e o Jornal
de Santa Catarina, nenhuma ou­

tra publicaç'ã'O reserva. habitual­
mente, cspaços para os que es­

crevam ou para os que, entre

nós, publiquem.
Por outr'O lado, adquirir um

livro de autor catarinense, por.
estas bandas, se constitui em

obra do acasü, Ou do milagre.
Se você é pouco conhecido, nin­
guém compra; se o for bastante,'
todos dos seus muitos amigos se

,

darão por orgulhosos em receber
o livro, em casa, pelo correio. E
devidamente autografado. Bem
verdade que nossos amigos dis-

põem (te' uni argumento arrasa­

dor: afora uma ou duas livrarias
da 'capital, o livro não será visto
em parte"alguma;

É na divulgação do livro, ou
no conhecimento de sua existên­
cia que exístea grande desilução
dos que publicamos: as 'Obras
saem do prelo, mas não saem do

. prédio. A maioria somos auto­
res-inéditos-edi tados.

Público existe. Pergunte-se.às
farmácias e aos super-mercados
qual a venda diária daqueles li­
vros suspeitos, com suspeitadas
capas e desrespeitados conteú-
dos'.

.

teitores, também, existem.
Se OEstado, o Jornal de Santa
Catarina e A Notícia rodam hoje­
o duplo ou o triplo dos exem­

plares, diários que viam sair de
suas m�quinas há menos de d�is
anos, é porque seus editores-em­
presários os transformaram em

mercadoria válida e, necessária. ,

Para uma, adequada divulga­
ção do livro catarinense haverá
que se atender, e é pri'Oritário, à
peça-fim do consumo do livro: o
leitor.
E aqui valem os esquemas do
velhó processo 'de AnchIeta e

Nóbrega riO' santo zelo da evan­

gcliza�ão: as crianças, os adoles­
centes, os jovens, Numa palavra:
os escolares.

E o exemplo, mais de perto,
nos vem do Rio Grande do Sul:
das duas ou três .dezenas de au­

tores que normalmente vêm pu­
blicar.ldo, no' dizer de Moacyr
ScliaJ', a grande' parte deles é co­
nhecida pelos universitários e

pelos estudantes de 20. grau. E
este conhecimento, solidificado
com os con�tantes debates entre
quem produz e qtlem lê, gerou
uma realidade, talvez única no

Brasil: os escritores gaúchos -

afora os de nome nacional como
Érico 'e Quintana - são inteira­
rnen te consumidos pelo lei tora-

do da própria 'terra!
Uma' edição de dois a três

mil exemplares é capaz de ser

consumida durante .0 decorrer
de ano letivo.

Mas. para que a este. ponto
cheguemos, necessário se torna a

correção de alguns fatores adver­
sos, (cujas fórmula"s mágicas, eu
não as tenho, mas que poderiam
scrt)
- É necessário' que as demais
"iUiits" do Estado, vejam em­
Florianópolis, a sede-Capital de

. Santa Catarina, e 2ão. apenas, o
centro. do litoral açotita e peso'
queiro-turista;
.

- é preciso que os intelec­
tuais daquém Hercílio e Colom­

bo, saiam de sua Ilha, não ape­
nas para tomar banho em Co­

queiros, em' Camboriú, ou para
. assis tirem Miss Sa.n ta Catarina
em Blumenau. Eles, (nós!) tere­
m�s que perder esta mania des­
respeitosa de nos ,referirmos ao

"interior" comü quem falasse
em Chapecó ou São Miguel d0
Oeste pClos idos de 1930;

- a Academia Catarinense de

Letras, as promoções do Depar­
tamento de Cultura, da Universi­
dade Federal e do Estado, terão
que espichar os olhos por cima
das torres dá catedral ou da'Her­
cílio tuz e ver, logo alí, em Blu­

menau, em Joinville, em Chape­
có, em Dionísio, em Araranguá
ou na ponte de Mampituba gen­
tes tão catarinenses quanto as

demais;catarínicas almas;
I - os planos de edições do

Conselho Estadual de Cultura;
da Editora da UDESC, do Insti­
tuto Estadual do Livro (em fase
de gestação promissora), da Im­

prensa Oficial do Estado ou da
Livraria e Editora Lunardelli, te­
riam que ser trombeteados aos

quatros ares dos quatrocentos
cantos, para que todos eis que de­
les precisassem, deles pudessem
tomar atentoj

- os órgãos da Secretaria de

Educação ião promissores em

multiplicar. cursos por todo o

Estado teriam que preocupar-se,
.

também c'Om os caminhos da

educação permanente com escri­
tores, artistas; intelectuais, and
so on, contactando com a massa

potencial de consumidores' con­
sumida por ta,ntos áis;

� os que escrevemos, os que
ecli tamos, teríamos que sair para
cima, para baixo, para lá e para
cá, não a mercadejar nosso pro­
duto mas a dizer as rádios, aos

jornais, às televisões, aos super­
mej;cados, às farmácias e às livra­
rfas que um livro catarinense po­
de ser tão importan te e necessá­
rio quanto o conhecimento da

informação,. a compra de merca­

dorias, a 'existência de um remé­
dio, ou a exposição do úHimo
best-scller elaborado por compu­
tador de universidade america­
na.

1975 poderá ser considerad'O
o 'ano em que a síndrome do pa­
ternalism0,. pelo me�os, passou
a receber um tratamento de cho­

que: o I Encontr� de Escri tores
em janeiro, o· II Encontro, em

julho, a criação da AssQciação
Catarincnse de Escritores, a di­

namização das a tividades da Edi­
tora Lunardelli, os oitenta títu­
los da Estante de AutOFes Cata­
rinenses,. o promissor Clube do
Livro, tudo nos leva à garantia
de que, a partir de agora, o livro
catarinense passará "li ser encara­

do como um produto factivel de
se promover a si próprio. Por­

que, portador de qualidades que
() tornam rentávei e··eficlen�e.

o documento de sugestão do MDB
· gaúcho vaI"propor ao comando partidá­
rio a adoção de uma nova estratégia .de
atuação política, evitando o risco dê es­

vaziamento das mensagens do MDB atra­
vés das críticas repetitivas, sem a 'contra­

-partida de alternativas _objetivas para os

problemas ou situações criticadas.
11 ('t-,prichada
Entre os cumprimentos que o presi­

dente Geisel recebeu ontem, pela ma­

nhã, um deles chamou a atenção, pelo
seu lado pitoresco e humano. Um pe­
queno engraxate que faz biscates no.Pa­
lácio, juntamente com um colega; tam­
bém foi levar seu abraço ao presidente,

.

pela passagem de seu aniversario hoje.
Depois que Geisel agradeceu, o menino
não perdeu a oportunidade, arrancando'
gargalhadas das autoridades presentes:

- Vamos dar uma caprichada, sr.?
Curso d.e Ecologia '. .

'Será realizado na Ufsc o curso de
Ecologia Geral, ministrado pelo profes-

.

sor Roberto Klein, titular do departa- .

mento de Geociências daquela universi­
dade. O curso terá início segunda-feira,
.dia 4, terminando somente em novem­
bro. Será sempre·às segundas-feiras, das
19h30m às 23h30m,. em uma sala de au-

· la do Centro Sócio-Econômict>. Tem o

patrocínio 'da Secretaria de Tecnologia e

Meio Ambiente do Governo do Estado,
e será co-promovida pelo Departamento
de Geociências da Ufsc.

.

Resultados na Vfsc
Já estão sendo publicados os primei-

tos editais de homologação dQS resulta­
dos dos concursos de Auxiliar de Ensino
para vários Departamentos da Universi­
dade. Federal de Santa Catarina.,O de.
partamento de Pessoal promoverá, entre ,

os candidatos habilitados, a contratação
imediata dos novos professores, confor­
me o planejado pela sub-reitoria de Ensi­
no e Pesquisa, e baseado nas necessida­
des dos diversos departamentos.
Fim da fila?
Tentanto por um fim à burocracia, o

.

INPS introduziu uma modifiêáÇão em

seus sistemas de il�scrições ft recolhimel1-­
to mensal à Previdência Social, feitos pe­
los contribuintes autonomos, emprega­
dores, facultativos, e contribuintes em

dobro. Desde ontem as inscrições e o

recolhimento podem ser feitas direta­
mente na rede bancária, através de car­

nês que irão substituir as complicadas
guias de depósito.

,

São �erca de dois milhões e 500 mil
contri'buintes beneficiados com a medi­
da. Até àgora, a contribuição era' feita'
nos, acanhados postos do órgão, formari-

Informação geral
l"oltam 08 debates
A reabertura dos trabalhos parlamen­

tares traz uma esperança de motivação
para o debate político, que anda escas­

so, ultimamente, limitando a um ou ou-
" tro evento isoladó. A tribuna da Assem­
bléia, bem ou mal, tem sido o ponto de

·

partida para o afloramento das questões
políticas mais palpitantes - além daque­
les fornecidas pela área gpvernamental.

+ + +
.

Nos primeiros meses do ano, antes do
recesso de julho, tiveram um penado
opaco de sessões, valorizadas'mais pela
nçtureza de algumas mensagens governa-
'mentais analisadas do que propriamente
pela iniciativa. parlamentar - quer em
termos de debate, quer em razão da

.

atuação legislatisa.
Justifique-se metade do plenário,

praticamente, estava preenchido por
depu tados . estreantes,

.

precisando de
uma ambientação com os mecanismos
parlamentares.

+ + +

É tempo agora de esperar por uma .

atuação mais substanciosa, pois a fase de
experiência já passou, e após um mês de
recesso não haverá de faltar temas de
interesse público para serem feridos na'
tribuna do povo.

.

+ + +

E que não haja só debates, mas deba­
tes elevados.

-

o. sucessor de Portela
O nome deveria ser indicado no C9-

meço do mês de julho. Depois, em mea- .

dos do mês. Semana após semana, o su­

cessor era lembrado, mas nunca ungido.
Só agora pode-se ter uma certeza da da­
ta quando irá se saber qual o novo presi-
dente Nacional da Arena.Foi preciso uma

reunião de Petrônio Portela com Geisel,
juntamente com Golbery do Couto e

Silva e Armando Falcão, para que fin­
dassem de uma vez por todas as especu­
lações. Sempre presentes, aliás, nessas

circunstâncias.
O

.

prazo para a indicação encerra-se

impreterivelmente no día 10. de setem­
bro. Até lá, cabe exclusivamente a Gei­
sel a escolha e anúncio do nome. Fora...

disso, tudo não .pas�· de especulação.
. OfereceMo 'álternat'ivàs
O MDS'gaúcho vai propor ao futuro

comando nacional do partido uma série.
·

de sugestões, pretendendo dar maior ob­
jetividade à atuação partidária; Justifica­
tiva 40 presidente regional, Pedro Si-

.
mom: "Isso é para que a oposição não se

limite a apenas criticar, mas também, 11

oferecer alternativas aos problemas polí- .

tíco-institucionais, econômicos e sociais
do país".

dó filas enormes, pois os guichês não

conseguiam dar conta da demanda.
BevIStü de homem
Merece uma "colher" a nova revista

que a Editora Abril lançou no país, em
acordo com a Playboy Enterprises Inc.,
dos EUA. "A Revista do Homem" deve­
rá ser' mensal, custando Cr$ 12,00. No,
primeiro número, destaca-se, por sua
atualidade "bem brasileira, uma entrevis­
ta com dois médicos, que falam sobre QS

custos da medicina 'no país-sua sociali­
zação, e, para umminoria, sua elitização.

*1<'

Seguindo � estilo da matriz america
.

na, recheia algumas páginas com "stars".
A principal, Valerie Perrine, ganhou o

prêmio de melhor atriz do Festival de
Cannes deste ano, com o filme "Leny".
Revista Clube Dozp
Já está sendo distribuída a Revista

Clube Doze, gratuitamente, aos associa­
dos do Clube Doze de Agosto. Publica­
do pela Andraus Publicidade, a revista,
de periodicidade mensal, deverá ter uma
tiragem de 4 mil exemplares. O primeiro

· número, com 22 páginas, tem como des­
taque duas matérias sobre a sede de
campo, nl! praia de Jurerê.

_

Eficiência policial
O estudante carioca Pedro Paulo Ri­

beiro passou as férias com seus familia­
res de Santa Catarina/Um dia antes de
retomar ao Rio de Janeiro perdeu todos
os documentos. Na polícia de FlorianÓ­
polis ele conseguiu uma autorização pa­
ra viajar, já prevendo os enormes trans­
tornos que as c'onhecidas "segundas
vias" acarretam.

�o chegar ao Rio, contudo, os .docu­
mentos já estavam na residência de seus

pais, encaminhados pela polfcia de Fio-
rianópolis. .

-

O que não deixa de ser um fato com­

pletamente fora do comum, que só enal-
'

tece a ação policial da capital catarinen­
se.

Cam/lanha desmoralizante
De

_ Sérgio Augusto, em seu comentá­
rio "E 'isso aí... ",. no semanário Pas­

quim: "O presidente de Uganda é um

! homem engraçado e eu sou daqueles que
apreciam no ser humano o senso de hu­
mor. t muito mais engraçado q�e" por:
eXéPlplb, o � general Pínochet, Indira
Gandhi; Franco, Brezhnev e Gerald Ford'
quando este não tenta caminhar e mas-'
car chicletes ao mesmo tempo.

•

Só que Amin virou saco de pancadas
do chamado Mundo Livre. Não tenham
dúvidas: tudo não passa de uma Campa"

· nha para desmoralizar as lideranças afri-
· canas através de um excepcional repre­
sentante da classe. Que autoridade tem a

imprensa européia (e a brasileira) para
I debochar de um líder africano? "

#I'

O comentarista pergunta, fundamen-
·
tando sua

' crínca, por que ninguém ex­

plica "como aquele.homenzarrão de fala
mansa se tomou um líder em seu

país?
"

.

. Subf)ersào na vitrina
A Polícia Fede r al ja abriu inquérito

para apurar a origem de uma frase ex- _

posta na vitrina 'de uma camisaria em

Niterói, no Rio de Janeiro: "A gente
não tem um pingo de liberdade". Após a

abertura d� inquérito, a polícia avisou o .

Juiz Teócrito Miranda; da la. Auditoria
da Aeronáutica, comunicando jâ terem
sido ouvidas três testemunhas.

-

Segundo o dono da loja, a intenção
era convencer os' transeuntes das vanta­

gens' de uma determinada camisa, mais
folgada e mais barata que as de outras

lojas._
.

Não-Me-Toque
O plebiscito a ser realizado dia IOde

agosto em campo Real, município gaú­
cho, para consultar o povo sobre a volta
ou não do antigo nome Não-Me-Toque,
já está ganhando conotações .dignas do
F·EHEAPA, .do -saudoso Stanislau Ponte
Preta. Os adpt0s do antigo nome estão

espalhando uma, rancheira' na
. cidade,'

tentando convencer à população sobre
as vantagens do. nome "NãQ-Me-To­
que" ..

Trecho da rancheira: "Eu mandei fa­
zer uns versos caprichados � bem bOni­
!ós/Prá anuncÍl,lr para' o meu povo qu�'

,
.está aí um plebiscito/chegou a hQra do
povo escolher' qual a ver.daaefde nomes

tirar um, prá/fjcar prá eternidade".
'

COIlveniências
O caSamento de Cristina Onassis com

Alexan<lre Andreadis foi apenas a fomia
de salvar um império econômico em viaS
de derrocada. Segundo a revista norte-- ,

ameri'cana People, da semana passa:da, o
'

bilhão de dólares" deixado pelo falecido
Onassis .à sua fIlha, já está reduzido à

.

400 milhões, por' motivos diversos, o

principal. deles a ociosidade da frota de

superpetrol�iros adquirida por Ari pou­
':0 antes de morrer.

Cristina e Alexandre, cada um a seu

lado, ganharam com a união. Ela, com a

sustentàção dada pela fortuna do mari­
do, enquan,to não se recompõe e assume

todos os negócios do pai. Ele, para obter
a simpatia do nome Onassis, com o qual
pretende abrir algumas portas do gover­
no grego, feçhadas à família Andreadis.

*,,',

O divórcio, naturalmente, está. nos

planos do casal. A longo prazo.

) -,

"

II
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Prieto acionar� o' Plano'
de combate ao de.semprego
Brasilia - o plano de

.

Marília Assis Tupan e San-
emergência de combate ao ta Cru� do ruo Pardo (SP),
de semprego - mandado

'

o Ministério do Trabalho
elaborar pelo ministro Ar- tomou conhecimento de
naldo Prieto assim que re- que "a situação de desem-
cebeu informações sobre as prego não ocorreria a curto

consequências das geadas e prazo, pois as alternativas
enchentes do mês de julho propostas por alguns seto-'
- será acionado esta sema- res absorveriam a grande
na em virtude . do agrava- massa de trabalhadores de-
mento da atuação em diver- sernpregados".
sas localidades do Paraná e A preocupação do
São Paulo já 'denunciadas ministro Arrialdo Príeto, se-
ao ministério do Trabalho. gundo revelou o secretário

A secretaria do Em.pre- \.
,

de Emprego e Salário, con-Prieto: em favor dos 'flagelados.
go e Salário está exarninan- centrava-se nas medidas a
do a situação à luz das últí- desta semaria, pois não se serem adotadas para se evi­
mas informações recebidas ajustam aos resultados da tar, a médio prazo, a crise
de sindicatos. rurais, como inspeção que o ministro Ar-. no mercado de trabalho
o de Ibíuna (SP) que de- naldo Prieto fez,' ao lado após a absorção do impacto
nunciou que 40 por cento do secretário de Emprego e ocasionado pelas geadas e

da população do municí- Salário, professor Menna enchentes.
pio, de 30 mil pessoas, está Barreto, no final do mês As delegacias regionais
desempregada em virtude passado, às áreas de calarni- do trabalho, que integraram
das geadas e à' espera das dade em'Mato Grosso.: São à Rede de Informações de-:
medidas . anunciadas pelo' Paulo, Paraná e Pernambu- terminada pelo ministro Ar-
'governo de reescalonamen- co. naldo Prieto para apuração
to das dívidas e of�rta de Durante os debates que da gravidade da situação,
novos financiamentos. o ministro Arnaldo Prieto deverão prestar contas das

As informações sobre o manteve com os líderes' sin- providências adotadas para
agravamento

.

da situação dicais de Campo Grande a complementação do Pla­
são contraditórias e deverão (MT), Maringá, Londrina no de Emergência de Com­
ser esclarecidas no decorrer (PR), Presidente Prudente, bate ao Desemprego.

Brasil terá grandes ,preiuízos
'com ,o.f,im do bloqueio a Cuba

Jecer dentro do� próximos
três anos as generosas quo­
tas reservadas ao açúcar cu­
bano há 11 anos atrás., an­
tes da decretação do blo­
queio pela OEA.

�

-Seem ' 1974 que a

quebra da safra do açúcar
de baterraba europeu o

Brasil teve um ano conside­
rado "excepcional" em ter­
mos de vendas e preços pa­
ra o seu açúcar. de cana

(que atingiu à casa dos 60
centavos de dólar por libra
em contraste com os 20

,

centavos atuais), neste ano

a situação é. de crise e a

. queda de receita que o país
vai sofrer no setor poderá
ser atribuída a inúmeros fa­
tores; exceto ao fato de
que Cuba está de volta ao

mercado americano. '

cas anuais .

I"

�

Brasília - O Brasil não
vai sofrer prejuízos a curto
prazo em suas exportações

,
de açúcar em decorrência
� suspensão do bloqueio
econômico a Cuba, porque
-, segundo levantamento
feito por técnicos do Ita­
marati e do IAA - existem
poucas possibilidades de
ocorrerem deslocamentos
importantes no mercado
internacional na atual fase
de crise e baixa de cotação
do produto.

americanos que assim o

queiram) tem o sentido
prático de tornar possível o
reingresso do açúcar cuba­
'no no disputado mercado
dos Estados..Unidos. Duran­
tell anos, a quota de Cuba
nesse mercado prevista na

lei do açúcar (Sugar Act)
foi simbolicamente' preser­
vada, embora substancial­
mente reduzida a cada ano,
e rateada entre os demais
produtores. Na verdade, o

processo de determinação
das quotas do mercado nor­

te-americano atribuídas aos

produtores estrangeiros fim­
cionou sempre sob um es­

quema de pressões políti­
cas, influências pessoais. e
até mesmo a distribuição
de propinas, forçando ao

IAA manter em Washington
um .lóbista incumbido de

'Reduzidas aos seus ter- defender a participação bra­
mos �a1.S simples, a decisão" sileira na repartição do bo­

.

deli suspender o bloqueio' lo estimado em cerca de 6
econômico ao regime de Fi-

L milhões de toneladas métrí­
del Castro (para os países,

Embora Cuba ainda os­

tente a condição de maior
exportador mundial de açú­
car (vendeu 6 milhões de
toneladas métricas rio ano

passado), ela continua presa
aos. seus compromissos de

. fornecimento à União So-
viética a preços vantajosos

} -, superiores à cotação do
mercando internacional - e

não existem indícios de
que os Estados Unidos te­
nham condições de restabe-

•.;,.....J,
.

.

, 'f

I

t·

A utilização de modernos equipamentos e o emprego da mais
avançada tecnologia, garantem a alta precisão e qualidade dos aços
trefilados que produzimos, em qualquer perfil- de 3 a 80mm..
A manutenção permanente de um grande estoque e uma frota próprio
de veículos, asseguram velocidade de produção e efetiva rapidez nas
entregas. Graças d isso, em apenas dois anos nos trcmsfcrmcmos
numa das maiores indústrias parano:enses do gênero.
Por isso, ao' precisar de trefílodos, cortes de chapas e barras de aço,

I consulte-nos. E aproveite para conhecer nossos preços.Mais uma
vantagem para você.

.�. L -

,�
y

'UU\
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indústria e comércio Itda.
Rua Pamphilo de Assunção. 2150 - Vila Parolin - Curitiba - Pr

Fones 22-9529/24-4473/24-2074 - Caixa Postal. 6097.
. Filial em Joinville - Fone 4505

Representnntes em Londrina. Criciuma. Chapecó. Caxias do Sul e Passo Fundo.

Corrissão do SAnado
debate reforrnados

Direitos Humanos
Brasília - A Comissão de Constituição e Justiça do Senado

-vai debaternos próximos dias o projeto do MDB que reforma o

Conselho de Defesa dos Direitos Humanos, visando a dar ampla
garantia à liberdade civil, e considerado por parlamentares dos
dois partidos como um dos pontos importantes para a disten­
são política.

Basicamente, conforme esclareceu o líder Franco Montoro,
a reformulação restabelece o espírito do 'líder Franco Monioro,
a reformulação restabelece o espírito da lei Bilac Pinto, de

1'964, modificada' em dezembro de 1971, "com o intuito claro

de dar maioria à situação dominante". Para corrigir as distor­

ções o projeto reestrutura o conselho, aumenta o número de,
reuniões e as 'torna públicas.

o relator do projeto, senador José Lindoso declarou que
. seu parecer - favorável ou contra - depende do líder arenista
Petrônio Portela, que está realizando sondagens na área' do
executivo, especialmente do Ministério da Justiça.

O conselho foi criado pela lei no. 4.319/64, proposta pelo
ex-deputado e ex-presidente da câmara, Bilac Pinto, definiu os

direitos da pessoa humana, inscritos na constituição federal na

declaração americana dos direitos e deveres fundamentais do
homem e na declaração universal dos direitos humanos. '

� Lamentavelmente - disse Franco Montoro - a lei no.

5.763/71, que alterou o conselho, tornou praticamente impos-'
sível o atendimento de tais objetivos, porque: ,

a) aumentou o número de seus membros, com o intuito
claro de dar maioria à situação dominante no momento, in­
cluindo alguns, cujos atos teriam de ser examinados e julgados
pelo órgão;

b) exigiu, para ás reuniões extraordinárias, que a convoca­

ção seja do ministro da Justiça ou de dois terços da totalidade
dos membros do conselho. Em outras palavras, o/conselho se

reunirá para examinar qualquer violação' dos direitos humanos

por mais grave que ela seja se isto convier à situação dorninan­
te. Este critério é irracional e perigoso, porque a situação
dominante varia. O governo de hoje é constituído de oposito­
res de ontem, Muitos governantes têm saído das prisões e do
exílio. Portanto, a proteção aos direitos humanos deve estar
acima dos partidos e dos governos, porque se trata de defender
e assegurar direitos da pessoa humana, anteriores aos do pró­
prio Estado.

c) reduziu drasticamente o número de reuniões ordinárias
para apenas seis durante o ano, o que torna de todo impraticá­
vel qualquer atuação verdadeiramente efetiva do conselho..

d) finalmente, impôs, como regra geral, a praxe das reu­

niões secretas, quando a norma deve ser a oposta. Tudo deve
ser feito à luz do dia, a menos que se queira ocultar fatos,'

I' esconder mazelas e crimes, o que evidentemente n.ão está na

intenção do governo atual.
r

Nos termos do projeto do MDB, o Conselho' de Defesa dos
Direitos da Pessoa Humana será integrado pelos seguintes mem­

bros: Ministro da Justiça (que o presidirá);' presidente do Con­
selho FederàI da Ordem dos Advogados do Brasil; professor
catedrático em Direito Constitucional de urna das faculdades
federais; presídente da Associação Brasileira de Imprensa; presi-
dente da Associação Brasileira de Educação; Iíderes da maioria
e da minoria na Câmara dos Deputados e no Senado Federal.

Ordinariamente, Q conselho se reunirá nas primeiras e ter­

ceiras quartas-feiras de cada mês e, extraordinariamente, sem­

pre quando convocado pelo seu presidente, de iniciativa pró­
pria, ou por um terço dos seus membros, com a indicação. da
matéria relevante a ser incluída na pauta de convocação. :

.

, �vo decisão contrária, tomada pela maioria absoluta de
seus membros, as: .sessões do CONselho serão públicas. A súmula
dos jülgamentos proferidos nas sessões secretas serão divulgadas
pelo órgão oficial da União e dos estados, e pela imprensa em

geraL
.

Geisel comemora hoie 67
anos (sem festividades)'

Brasília - O presidente Er­
nesto Geisel comemora hoje 67
anos de idade, e atendendo a

seu pedido, conforme informou
ontem o secretário de Imprensa
Humberto Barreto, não haverá

comemoração especial,. ele ele

permanecerá na granja do Ria­

cho Fundo apenas com sua fa­

mília.
Todos os ministros de esta­

dos e auxiliares, diretos do pre­
sidente da república já lhe apre­
se n taram os cumprimentos
ontem pela manhã, no Palácio
do Planalto, em caráter. de in­

formalidade, onde não. faltou' a

presença de dois pequenos en­

graxates que fazem biscates no

palácio, Um deles se ofereceu

para "dar uma caprichada' nós

sapatos do presidente.
Tradicionalmente, por força

de seu temperamento, o chefe
do governo não é afeito a gran­
des comemorações por ocasião.
de seu aniversário, e este costu­
me ele pretende manter na pre­
sidência da república.

Poucos assessores íntimos
do presidente Geisel comemora­
rão com ele o aniversário na

granja do Riacho Fundo: o se­

cretário de Imprensa e sua fa­

mília, Humberto Barreto, e o

secretário particular, coronel

Moraes Rego.

. Estado. na granja do Riacho

Fundo, embora .os convites

tenham sido feitos sigilosa­
mente. Este ano nem isso acon­

tecerá, conforme determinações
do presidente Geisel ao seu

chefe cerimonial, diplo'mata
Jorge Ribeiro.

Ano passado, atendendo a

ponderações de alguns assesso­

res, ele chegou a oferecer um
.

churrasco a seus ministros de

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA DE 7 O DIA

A Fam.íIia de

OTILIA RITA DE. ESPINDOLA
Ainda consternada com seu falecimento agradece as ,enfermeiras do Hospital de
Caridade, pelo zelo e carinho com que trataram a extinta. Agradece também aos

parentes e pessoas amigas e especialmente à Administração e Funcionários do Banco

do Brasil pelas manifestações de pesar recebidas.'
.

Outrossim, convida para a Missa de 70. Dià que será celebrada às 19 horas do dia'
4 de agosto (segunda-feira). na Capela Irmão Joaquim (Asilo dos Velhinhos).
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do por ,I x O, terá de dispu- Salvador - Bahia e Vitória voltam a realizar, hoje, na

tar um Grenal de desempa- ,Fonte Nova, 0 principal, clássico do futebol baiano, que

te, pois seus pontos estariam desta vez reúne todos os atrativos capazes de marcar um

igualados com os do Inter- novo recorde de presença de público ,e de arrecadação, pois
nacional. apresentará o ganhador do título do returno .na partida de

A anulação do jogo de- logo mais, uma vez que um empate lhe dará o título do

correu de protesto dosGrê- segundo turno ,e praticamente o campeonato, por ter sido

mio, que alegou inclusão ir- também ganhador da primeira fase do certame. Precisando

regular do atleta, Luisinho, ganhar, o Vitória armo u o esquema de jogo que tem nc

, pelo Caxias, na equipe que o ataque a principal preocupação.
venceu por 2 xO: Luisinho Para armar .o time do Bahia, o técnico Zezé Moreira não

jogara a fase classificatôría teve maiores problemas, pois poderá Contar com todos os

d jogadores titulares. Assim, escalou os seguintes jogadores:to càmpeonato por outra

equipe. Luis Antônio, Ubaldo, Sapatão, Roberto Rebouças e

A rodada de hoje tem Romero. Baiaco, Fito e Douglas. Alberto,' Beijoca e,

Associação Santa Cruz x
Caldeira. No Vitória a situação não é a mesma, pois o

Grêrní, em SAnta Cruz, e
técnico Bengalinha não sabe ainda se colocará na equipe o

Associação Caxias x Interna- atacante André, acusado de "fazer corpo mole": nos

cional, em Caxias. últmimos jogos, e o meio de campo Gibira, sem perfeitas
condições físicas. Apesar das dúvidas; o Rubronegro baiano
deverá jogar com Jorge Vitória, Marinho, Altivo, Valter e

Jorge Valença. Fernando Silva e Eliseu. Osn'y, Jorge Costa,
Washington e Orlando (André).

Já sem possibilidades de conquistar o returno do
I

campeonato Atlético de Alagoinhas e Botafogo fazem o

jogo preliminar do Ba x Vi na Fonte Nova.
'

,

"

JOGOS PELO BRASILI.
,

esta fase, com três pontos
ganhos e um perdido, contra
dois de Palmeiras e Santos,
um do América e Corín­
tians.

Campeonato Pai'anaense
- O Colorado só precisa
empatar hoje com o Corití­
ba, para ganhar o terceiro
turno e disputar o título
contra o próprio Coritiba e

Atlético. O, Colorado tem

dez pontos ganhos, contra
,oito do Coritiba, sete do
União B andeirant Além 'de
Colorado x Corítíba a roda­

da tem Londrina x Pinheiros

e Iguaçu x Grêmio Maringâ,
Campeonato Gaúchd -

,Campeonato Carioca -

dois jogos hoje no Maraca­
nã: na preliminar, Madureira
x Portuguesa, na principal,
Flamengo x Fluminense

Campeonato Paulista -

terceira rodada, returno da

fase final (vencedor joga a,

decisão com o São Paulo,
campeão da primeira etapa).
Três jogos hoje, todos em

São Paulo: pela manhã, no
Pacaembu, Santos x Amé­
rica de Rio Preto; ti tarde
rodada dupla, com São Pau­
lo x Palineiras no jogo prin­
cipal e Portuguesa x Corín­

.ians, na preliminar. São
Paulo e Portuguesa lideram

'em sessão que se prolongou
até a madrugada de ontem,
o Tribunal de Justiça Des­

portiva anulou a partida
Grêmio O x Associação Ca­
xias 2, do primeiro turno já
concluído da fase fmal do
c ampeonato gaúcho, que
apontará ç Internacional co­
mo campeão.

'

À decisão de ontem ain­
da cabem' dois recursos,

mas, se fui' mantida, Grêmio
,e Caxias disputarão nova
partida. Neste caso, se o

Grêmio empatar ou; ganhar
será o campeão do turno (o
título do Internacional não
foi homologado), se derrota-

I
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,

"
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"

"
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',' CURSO BARRIGA VE,RDE
VESTIBULARES

.
'

,

"

1. Curso

Extensivo:
reinício dia 4

"
de agosto.

.2. Curso

Sem i-extensivo:
início dia 7

de agosto•

Bahia no ataque,
para ganhár

ESTÁGIO, FÉRIAS E TEMPORADA TEMOS.

APTOS. E CASAS BEM MOB. COM TODOS OS

UTENSILlOS DE COZINHA, EM: COPACABANA,
IPANEMA;' LEBLON, BAHIA DE SÃO SALVADOR,
CABO FRIO, RIO DAS OSTRAS, SAQUAREMA,
TORRES, CAMBORIÚ E TRAMANDAI C/1, 2, E 3
"_. I

QTOS. JUNTO A PRAIA. DIAS OU Mt;:SES TR. RIO

DE JANEIRO, SANTOS, BAHIA IMÓVEL TELEF.

.256Ó916 e 2561204 C�ECI 822.

. Apoderosa imagjnaÇãO que resultouneste projeto cheio de
belezaeharmoniafaz ao novo lançamento residencialda
Ceisa aobradignadeumgrandemestre.·

.
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"
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, EdifícioMozart ,

onde suasmanhãs teraosempre um solmaíor
"

1,lá

Para lançar um edifício de características únicas,
a Ceisa escolheu a Rua Jerônimo Coelho, esquina com

a Avenida Osmar Cunha, Com muito espaço na frente
mas pertinho do centro.

'

Com este lançamento, a Ceisa superou-se a si
mesma, alcançando um raro equilíbrio entre beleza,
qualidade, acabamento e preço justo,

A novidade do Mozart começa, na própria
fachada do edifício, Um traçado em linha curva,
tornou possível todos os apartamentos serem de frente.
Para você aproveitar o sol-gostoso das manhãs,

A entrada do Mozart é também um show à parte,
Acarpetada, tem as paredes pintadas em tons claros e

suaves, Como também clara esuave é a iluminação,
Seus olhos, ao entrar no seu edifício" nunca ficarão
ofendidos por luzes violentas,

.

No Mozart você tem garagens e, um play ground
que dará aos seus filhos a mesma sensação de
liberdade dos quintais de sua infância,

Seu apartamento no Edifício Mozart pode ter 88
ou 92 metros quadrados, com dois dormitórios,
Ou tres dormitórios, com 125 ou 130 metros quadrados
de área, Na entrada, há um vestíbulo, Depois, um
ótimo living com dois ambientes e sacada. lavabo,
banheiro com azulejos especialmente escolhidos entre
os melhores, cozinha espaçosa, dependências de I

empregada e área de serviço com entrada
independente da parte íntima é social do apartamento.

Os dormitórios, o living f: as áreas de circulação
são acarpetadas e você dispõe de central de gás para
alimentar ofogão e ter água quentinha quando quiser.

Estas características podem fazer você pensar que
Mozart é um edifício caríssimo, Mas não é, A Ceisa
apenas utilizou de forma racional os melhores
materiais, aproveitou o espaço com muita imaginação
e lhe oferece beleza e conforto reunidos com muita
harmonia, O resultado é um apartamento para pessoas
inteligentes, sensíveis, de bom gosto, que usam o

dinheiro com habilidade.
Venha conhecer seu apartamento no Edifício

Mozart. A Ciesa aguarda você todos os dias até às
22 horas.

ClESA: Ten. Silveira esq, Deodoro, Ed. Apolo

'�

Caixa Econômica Federal

Loteria Esportiva
Cartões que não concorrem. de acordo com os re-,
latórios dos com�utadores (Ar!. na 9. 'Parágrafo 1 Q

da Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Es­
portivos). Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituídos por outros, devem solicitar dos

respectivos revendedores a devolução da importân­
cia' paga,

TESTE N9245

20-00014 0273387 0089923

20-1Ó005 0472477 0089981

120-10020 0442398
" 0090085

0442500 20-1'0056 NÃO CONCOR- �'
20-10036 0618261 RE A PARTI R DE'

0336904
.'
,

015000120-10037
20-10040 0463278 20-10063 0230358

"

20-10043 0484849 .,0230378
0485001 A 20-10065 '0169009

! 0485005 20-10076 020:3350
20-10048, 0308324 0205159

0308342 20-10078 , 0100890

0308376
' 20-10080 0126455

0308824 0126497
0310163 20-10082 00494561

20-'10053 0231663 0049924
20-10054 0089227 20-10083 0228795

0089810 20-10084 0000226
0089842 20-10085 0001270

, 088: Esta relação. e todllf as demais que sãO fiHta�
,jof:Í1a1 aos domingos, a thulo de '�Carta. que-._";�.
'rem", são afixadas desde o dia anterior (sábado) no pNdIo .:,
Caixa EconOmica Federal sita" Rua Fúlvio AdutfCi, 1221 -

Estreito,. .

'

FAÇA HO.E SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPORTIVA
� BEM Mf;LHOR SER APRESSADO E MILlONARIODO r
QUE PERDER A CHANCE POR ESQUECIMENtO.

- Med

A te n d i menta Permanente - Especialidades Médicas -

Chek-up - Fraturas - Prevenção do Câncer Ginecolóqicoe­
Haio-X - Eletrocardiograna - Laborat6rio de Análises C1iriicE6
- Farmácia

CQNV�NIOS :'

IPESC ..:. MEDSAN - SASSE

PLANTÃO - Fone: 44 -01-88 - PABX

·13
End. Rua Bayer Filho, f56 - 'ÇOQUEIROS - Fpolis - SC,

Fran'go Sadia.
o frdngomais veloz

-do Mundo
, agora também no

ORIENTE MEDIO.
r! I !J

Evident�mente

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
r DEPARTAMENTO NACiONAL DE·

(ESTRADAS DE RODAGEM
160. DISTRITO RODovíARIO FEDERAL

, AVISO

TOMADA DE PREÇO - ED!TAL No.l0/75

,

o 160. Distrito Rodoviário Federal, faz público a
.

quem interessar possa, que, no dia 18 de agosto de
1975, às 14 horas, à Rua Álvaro Millen da Silveira
15l, realizará abertura da Tomada de Preço, para a

supervisão e' controle das obras de restauração em

execução na BR-101/SC, trecho Divisa PR/SC - Divisa
SC/RS, sub trecho dos Kms 88,0,· 119,5,
119,5-158,0, 165,0-193,0 e 222,0-266,0.' ,

Maiores esclarecimentos, serão fornecidos junto' ao
Serviço de Manutenção. \

'

Florianópolis, 31 de julho de 1975
p._yezo Campos ,

ENGo. CH&;FE 00'160. D.R.F. \.

APTO. NO CENTRO COM 57,67M2
A ser entregue pela CEISA em janeiro, fino acabamento"

contendo living, dormitório de ,casal, banheiro, cozinha e área

de serviço,
Localizado bem no centro, no Condoh1fnio Alexandra

Bianca, com frente para a Av. Hercrlio Luz.

Condições:
Cr$ 60.000,00 no ato e o saldo financiado pela/ Caixa

Econômica Federal.
TRATAR PELO TELEFONE 22·5865.
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FÓRMULA UM

I

Adenau, Alemanha. Oci­

dental - O volante austría­

co Niki Lauda obteve a po­

sição anterior- e o brasileiro

Carlos Pace o segundo lugar
para a largada do GP ale­

mão que será disputado ho- .

je, n,o circuito de Núerbur­
,gringo

�Lauda registrou 6:58.6
minutos ao volante de sua

Ferrari, com uma média de'
velocidade horário de 196,4
quilômetros por hora, e Pa­
ce fez .sete minutos exatos

, em sua Brabham BT-44-B.
Emerson Fittipaldi não

conseguiu "melhorar seu

tempo de 7 :02.7 registrado
nos treinos de sexta, fican-

I
do assim na oitava posição
com sua McLaren M-23.

Também conseguiram,
'boas posições o francês Pa­
trick Depailler (terceiro), e'
o suíço Clay Regazzoni
(quarto).

Alguns fatores provavel­
mente farão do Grande Prê-

mio alemão um dos mais

importantes de seus 48,
anos de histôria.:

CONHECE-TE A TI MESMO ATRAV'ÉS DO MÉTO·
,?O LOGOSÓFICO.
LOGOSOFIA - NOVA TÉCNICA DA FORMAÇÃO
INDIVIDUAL CONSCIENTE.
Cartas para, a Fundação Logos6fica - CND - Rua
Piau í, 762. 30.000 - Belo Horizonte.

-----------'----'-, -

•••
--

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ElETROSUL, . "',

Subsidiaria da ELETROBRÁS

Usina Termoelétrica Jorge
Lacerda III

'

Aviso de Pré-Qualificação
Para Fabricante de Ponte

e Pórtico Rolante
Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. -

ELETROSUL realizará.vao terceiro trimestre
de '-975, licitações limitadas aos fabricantes'
selecionados através da-Pré-Oualificação a que
se refere o presente Aviso, para o fornecimen-
to de:

" '

r: Uma (1) Ponte Rolante capacidade nominal
- de 110/25 toneladas, completa, para a "Casa
de Força"; vão de 25in.
- Uma (1) Ponte Holante capacidade nominal
de 10 toneladas, completa, para a "Oficina',',
vão de 7m.
- Um' (1) Pórtico Rolante de capacidade no­

minal de 12 toneladas, completo, para a "To-
mada D'água", vão de 11m.

'

,

A esta, Pré-qualificação, somente poderão
se habilitar fabricantes nacionais.

As "1 nstruções para Pré-Qual ificação" esta-
.rão à, disposição dos interessados até as

17h30m do dia 12 de Agosto de 1975, no
seguinte endereç!l: (
CENTRAIS ELETRICAS DO sut, DO
BRASil S.A. - ELETROSUL:

\

DEPARTAMENTO DE SUPRIMENTOS
Rua da Alfândega, 80 - 20. andar
20.000 - Rio de Janeiro - RJ
Telex: 02122971

,NURBURGRING·
Germany I

França ,Shadow
DN-5 7:01.1 14. +: John

Watsonp -' Irlanda Surtees
TS 7:09.4 15. - Jacques
Lafitte - França Wiliams
FW 7:10.0 18. - Rennie

Peterson - Suécia JPS
92-9 '7:11.6 24. - Wilson

Fittipaldi - Brasil Coper­
SUCM ,7:19.1,

A corrida terá' a particí­
pação de 26 pilotos.

- i

i
,;
.' I

!
\

, "

NaAlemanha,
Pace eEmerson .�

.'
"

contraNicki Lauda

ttipa:ldi acumulou 33 pan- treinos foi realizado sob
tos:' temperatura amenas

Além disso, o sul africa- Os I alemães J ochen

no Jody Scheckter partici- 'Mass, em "um McLaren

pa r.á da' competição. M-23, e Hans Joachin
Lauda, de 26 anos, que Scheckter, de 26 anos,· Stuck, um March 751 con­

tem um total de 47 pontos, substitui o popular cam- seguiram uma boa atuação.
conhece "muito bem o cir- peão escocês Jack Stewart Mass, que danificou bastan­
cuito

, de. 22,8 quilômetros .

na equipe Tyrell e detém o' te seu veículo durante os ,

que circula em volta do ,recorde de velocidade no treinos' conseguiu o quinto
forte de Neuburg, c está 'torneio do pitoresco círcui- lugar na largada, seguido
firmemente resolvido a en-

.

to alemão, com 7:11.1. '. imediatamente pQr Stuck.
frentar o desafio de Fitti- , A vitória do Grande

/ Outros resultados: ,

paldi. Prêmio alemão de 1974 9. -:- James Hunt - Ingla-
'Este, de 28 anos de ida-· correspondeu no ano passa- t e r r a H e s k- e t h

de, e que já venceu duas do a Regazzoni. Entretan- 308 7:02.7
vezes o campeonato de to,·muita coisa poderá de- 10, - Carlos Reutemann - ,

Fórmula Um, está conscien- pender 'das condições mete.
'

A r g e fi t i n a B r a b h am
.

te de que o Grande Prêmio reológicas de hoje nesta re- BTA4B . 7 :04.0
,

de hoje é decisivo pará po- gião montanhosa próxima a 11. ,- Vittorio Brambilla -

der conservar .sua coroa es- fronteira da Bélgica com a 'Itália Oarch 751 7:06.0
te ano. Até o momento, Fi- Holanda. A maioria dos 12. - Jean-Pierre Jarier -

l­
I
I

I

Se o papai poupar I
quando eu ,for grande
poderei ser médico.

o nome do menino da foto (e autor da declaração acima) é
Joãozinho. 'Ele tem um qrande sonho na vida: ser médico quan­
do crescer. SeI,! pãi é um homem muito trabalhador e previden­
te. Segundo' Joãozinho, seu 'pai abriu-lhe uma Cadernéta de '

Poupança APESC. Isto significaque Joãozinho só poderá retirar
os dividendos quando for maior de 18 anos, -ou com a autoriza-

ção do pai, 'c ':
Agora Joãoztnho está com 8 anos. Ou seja, dentro de 10 anos O
seu dinheiro poderá ser retirado. E assim Joãozinho poderá rea­

llzar seu 'sonho, qraças à boa administração que seu.pai deu aC seu

futuro.
Administre o futuro de seu filho.
Dê-lhe uma oportunidade de se

fazer na vida, abrindo-lhe uma

Caderneta de Poupança APESC.
Ela lhe oferece: rentabilidade, li­
quidez, DISTRIBUiÇÃO ,TRI­
MESTRA.L DOS DIVIDENDOS
e a garantia do Governo Federal.
Quer maneira mais fácil e segura
de administrar o futuro de' seu
filho?

CD
ASSOCIAÇÃO DE pouPANÇA E EMPRESTIMO DE SANTA CATARINA

, FLORIANOPOLl.S ITAJA( LAGES BLUMENAU JOINVILLE CRICIÚMA TUBARÃO

\
I

I

I
I
I

I:)'1/:"'\'
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lEM BRUSQUE: IRMÃOS ZEN LTDA.
INAUGURAM NOVAS INSTALAÇOES

I '

{
Serão inauguradas amanhã, às 10h30m, em Brusque,

.

to do maquinário em uso em São Paulo; para Brusque,
as novas e modernas instalações industriais de 'IRMÃOS" o que foi feito de forma gradativa, de forma a não.

. ZEN L TOA., à rua Guilherme Steffen e que fabrica prejudicar a produção, encerrando a empresa, em outu-

impulsores de partida - Bendix. bro, as suas atividades na paulicéia.
A EMPRESA Em Brusque, mesmo' enquanto se dava a transferên-

fundada a 10. de maio de 1960, por Hilário e cia do maquinário, o IRMÃOS ZEN L TOA. iniciava,
Nelson Zen, a .IRMÃOS ZEN L TOA., 'iniciou suas stivi- em julho do ano passado, a produção de seus impulso­
dedes, 'com o modesto capital - mesmo para a 'época res! de partida 'de alta qualidade o que, somente nesta
- de 70 cruzeiros, fabricando inicialmente, ferramentas cidade, gerou um faturamento, no restante do exercí­

para terceiros e estampagem de peças para rádios, em cio, de Cr$ 4.782. 165,03, numa média mensal de

pequenas instalações da Travessa Ba.rão de Iguatemi, Cr$ 1.366.33;;',<.;2.
240, em SãoPaulo.' Em 1975, até o dia 31 de julho, (} empresa já havia

Dedicados ao trabalho. Hilário e Nelson Zen, já no atingido o faturamento de Cr$ 12.454.513,15" cerreen­

ano seguinte, virem sua pequena empresa crescer, o que do para os, cofres públicos, pela arrecadação do ICM, a
obrigou sua vansferilncia para novas instsleções, ocu- significativa importêncie de Cr$ 1.385;..554,34.
panda uma área construida de 78 metros quadrados. O mercado dos produtos da IRMAOS ZEN L TOA.

Em 1963, o constante desenvolvimento de IRMÃOS está distribuido por todo o Brasil, sendo o principal
ZEN L TOA., levou á firma a iniciar a fabricação de consumidor o Estado de São Paulo, que sbsorve 40%
impulsores de partida - Bendix, com uma linha com- da produção da empresa, que utiliza matéria prima
plete de peças e que passou a constituir-se, até hoje, na nacional - ferro - vindo de Minas Gerais e, também,
atividade de empresa. '

de São Paulo.

Depois de outras ampliações, impedidos de realizar Diversos paises da América Latina; em 1973, impor-
novos aumentos, em razão da área em que se encontra- taram os produtos da IRMÃOS ZEN L TOA., que deve­

vam estabelecidos, em São Paulo, surgiu a idéia de ré, brevemente, voltar a exportar.
transferir a indústri para a periferia da cidade. Nesta A transferência da indústria para Brusque, reveste-se,
oportunidade, os fundadores _ da empresa, brusquenses igualmente, de um largo alcance socisl, já que abriu
de nascimento, desejosos de prestar algum serviço a sua oportunidade de emprego para 21-0 brusquenses, resul­
terra natal, e graças ao apoio e incentivos recebidos do. tando numa folha de pagamento que ultrapassa a casa

Prefeito Cesar Moritz, decidiram trazer a fábrica para dos Cr$ 250'mil. Estes empregados, dentro da filosofia

Brusque, o que se deu em 1973, com a doação de um administrativa da empresa, que é o aperfeiçoamento' e
terreno com uma área total de 30.900 metros quadra- valorização do homem, têm recebido, através de convê-
dos, pela Prefeitura, através da Lei Municipal no. nio c?m o SENAI ou diretamente pela firma, constante
528/73, de 17 dE!. março daquele ano. treinamento.

.

4S lNSTALAÇOES
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O capital registrado da empresa é de Cr$ 6.800 mil,
'

No mesmo ano, no mês de junho, após dois meses com um investimento global de Cr$ 16.790 mil, dos
de serviços de terraplenagem, executedos por, máquinas quais Cr$ 11.237 mil de recursos próprios.
da municipalidade, 00 mês de junho, era iniciada a

construção da nova' fábrica, conctuide em 1974, com
uma área construida de 3.512 metros quadrados.

Em janeiro de 1974, com a construção 'ainda em

andamento, chegava a primeira máquina nova, inician­
do-se, então, 3 implantação do -novel complexo indus­
trial. Pouco depois, em junho,' começava o deslocamen-

A IRMÃOS ZEN L TOA. continua sendo dirigida
seus iundsdores, sendo a seguinte a sua diretoria: Dire­
.or Industrial, Hilário Zen; Diretor Comercial, Nelson'
Zen e os Gerentes Euclides Zen, Miguel Ângelo Sedrez
e Adalberto Dias, respectivamente, dos setores Finan·

ceiro, Administrativo e deProdução.

Avaípode vollar,
,

.de Lages classificado

Vitória deixa Figueira
mais perlo da final

.

A partida de hoje à tar- nacional, os jogadores vol­
de no estádio Orlando Scar- taram a trabalhar na sexta­

pelli, tem dois fatos impor- -feira, com um treino dois-­
tantes a se destacar: uma toques e .ontem efetuaram
vitória do Figueirense deixa somente recreação.
o clube da capital numa si- O time concentrou on­

tuação privilegiada com re- tem às 21 horas nas depen­
lação a sua classificação: dências do estádio e· além
Mas por outro lado, o Mar- da equipe que sai jogando,
cílio Dias, seu adversário, Nilson, Moenda, Raul, Jor­
fez neste campeonato uma ge Luiz, Caco e Lico tam­
excelente campanha, mo ti- bém foram relacionados.

'

vo inclusive de muita preo- DITO COLA

cupacão para o treinador O jogador que disputou
do Figueirense na, partida parte do campeonato cata­
de hoje, mesmo jogando rinense pelo Internacional,
em Florianópolis. foi' dev�lvido ao Coritiba,

Marcos continua ausente clube onde DIto Cola está
do time, com Zé Carlos vinculado. Amanhã o atleta
sendo mantido na ponta di- chega a Florianópolis para
reita e Letien pela esquer- acertar com o' Figueirense,
da. Depois da folga de sex- visando as disputas do cam­

ta-feira, quando o plantel peonato brasileiro. Os en­

esteve fazendo uma série de tendimentos entre o clube
fotografias para promoção e jogador foram mantidos
do clube, no campeonato durante a partida disputada

Com alguns jogadores
improvisados e sem pelo
menos terem treinado uma

vez juntos, o Avaí joga esta
tarde em Lages contra o 'In­
ternacional, numa partida
difícil, e que em caso de
vitória o classificará por an­
tecipação para a final, des­
de que a Chapecoense per­
ca um ponto.

Lourival, que' recebeu o

t e r ce iro cartão amarelo
contra o Figueirense, cum­

prirá pena suspensiva auto­

mática, obrigando o treina­
dor Áureo a introduzir al­
gumas improvisações,' já
que o Avaí não tem reserva

para a posição. Assim sen­

do, Veneza jogará de libero
na frente da zaga e Ari Pru­
dente será deslocado para a

quarta zaga, com Maneca
retornando a zaga central.

Pode esta formação dar
os resultados esperados por

Áureo, já que ele está con­

fiando mais nas qualidades
individuais dos jogadores e

não no conjunto, por uma

única razão: ele não pôde
realizar o coletivo na sexta­
-feira porque não tinha nú­
mero legal de jogadores.
Áureo fez apenas uma mo­

vimentação rápida, mas de
prático e positivo não pode
chegar a nenhuma conclu­
são, pois a equipe reserva

era bem, inferior' e o time
titular só tínhaJ O jogado­
res, com, Balduino sendo

poupado. É evidente que
seria necessário 'pelo menos

um treino em conjunto pa­
ra a fixação e entrosamento'
dos novos, principalmente
.num time que ainda apre­
senta erros táticos, mais pe­
la inabilidade de alguns.

Mas a maior preocupa­
ção de Áureo, apesar das

alterações na zaga, estão no

,.,---�.......'"'"

Se o Sr.AristótelesOnassis
.

,não tivesse poupado. ,',
.

não teriadeixadoduasmulheres ricas.
E ele a-proveitou muito enquanto viveu. Mas também trabalhou
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milionário apenas com os dividendos oferecidos pela nossa Em­

presa, mas bem que vaole a pena tentar. Tente e veja
o seu dinheiro acumular-se e multi6licar-se trimes­
tralrnente, A Caderneta de Poupança 'APESC lhe

assegura: rentabilidade, liquidez, correção mone­

tária, PAGAMENTO TRIMESTRAL DOS DIVI­
DENDOS. E a garantia do Governo Federal. Quer
maneira mais fácil e segura de tentar?

muito. E'poupou. Foi seguindo o princípio da pou­
pança que ele chegou a ser um ,dos homens mais
ricos do' mundo. Acumulou e multiplicou cada
moeda que ganhava. E note: ele começou do nada,
conseguiu uma fortuna cobiçada por todos, gozou­
a muito, bem e ainda deixou muito para suas her­
deiras. Não pretendemos que você se torne' 'uma:
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ASSOCIAÇAQ oe POUPANÇA E EMPRÉSTIMO DE SANTA CATARINA

FLORIANOPOLlS ITAJA( LAGES BLUMENAU JOINVI�LE CRICIÚMA TUBARÃO

·1
I

L.-_.-

Chapecoense e Palmeiras
não podem perder ponto

No jogo mais importante da quinta rodada do returno
da fase de classificação, Chapecoense e Palmeiras jogam
esta tarde às 15 horas em Xaxim com arbitragem de Alvir
Renzi, auxiliado nas bandeiras por Edwaldo Coelho e

Valmir Renzi, todos de Brusque ..A importância deste
jogo, é que tanto Chapecoense como Palmeiras, matemati­
camente ainda tem chances de conseguirem a classificação
para a final, bastando somente que não percam esta I
tarde,. já que um simples empate os deixará fora, desde
que Avaí e Figueirense vençam seus compromissos.

A Chapecoense jogará com Jair; Astrogildo, Bernardi­
da, Silva e Valmir; Carlos, Ivan e Sidney; Zé Carlos,
Valmir e Xaxim contra o Palmeiras de Tico; Coral, Nel­
son; Carlinhos e NClI; Adãozinho e Silvinho; Piter, Rei­
naldo, Afonso e Sergio.

Completando a rodada, o América de Raul Bosse; Djal­
ma, Expedite, Ditão e Nelinho; Joel, Jorge Cancelier e

Chico Samara; Joceli, Tonho e Linha joga às 15 .horas em

Joinville no estádio Olímpico' contra o Juventus de Mi­

guel; Saulo, Vicente, Valdir e Terlente; Ederson, Raul e

Toninha; Britinho, Roberto e Toninho .. Dalmo Bozzano
será o iuiz com José Ferreira e Oscar Rego nas bandeiras.

Giuliari alterou as

duas rodadas finais
Na manhã .de ontem, José Elías Giuliari na sede da]

Federação Catarinense de Futebol, expediu telegramas pa­
ra as Ligas de Joinville, Rio do Sul e ltajaí, comunicando
as alterações de datas para alguns jogos das duas últimas
rodadas do returno da fase final de classificação.

Marcou também o presidente da FCF, data para o jogo
entre América x Figueirense do turno, transferido devido
as fortes chuvas. Alegou Giuliari, que as alterações intro­
duzidas vem ao encontro não só dos interesses da Federa­

ção, corno dos próprios clubes e entre eles, o Figueirense
que representará Santa Catarina no campeonato brasileiro.
E com as mudanças, poderá o campeonato estadual termi­
nar antes do brasileiro, ficando três datas em disponibili­
dades para os jogos finais. Antes não era possível.

Assim sendo, Amériça x Figueirense que havia sido
transferido, será .realizado dia 5, terça feira em Joinville.
Juventus x Figueirense e Marcílio Dias x América, que
estavam marcados para o dia 6, quarta-feira, serão realiza­
dos no dia seguinte, sendo o primeiro às 19h30min em

Rio do Sul. Finalmente, o jogo que estava marcado para o

próximo domingo entre Figueirense x América, foi anteci­
pado para o. dia 9" sábado.

ataque, isto porque não es­

. tá havendo.ntrosamento ne­
cessário 'e prova disto é que
nas últimas 8 partidas só
marcou 4 gols, sendo dois
deles' de Balduino. No jogo
de quarta-feira por exem­

plo, Juti e Carias não se

entenderam e não aprovei­
taram as boas jogadas cria­
das por Ademir pela direi­
ta. Em algumas oportunida­
des, o time tocava' bem a

bola até o ataque, mas fal­
tava finalizações -para as jo­
gadas criadas de momento.

Áureo pretendia corrigir
os erros no coletivo de sex­
ta, feira, mas como' não

houve, já que a movi�enta­
ção rápida de 30 minutos
não deu para definir nada,
o ataque poderá continuar

jogando errado e neste ca­

so,
°

a opção de jogadas
ofensivas ficará por conta
da meia canch� no caso

pelo Figueirense' na cidade
de Lages. Túdo está acerta­
do, Faltando somentre defi­
nir as condições. financeiras.

O Figueirense pretende
formar uma meia-cancha
experiente para: as disputas
do campeonato brasileiro,
por isso o reforço de' Dito
Cola para jogar ao lado de
Sérgio. Lopes.

Na quarta-feira próxima,
quando a Associação Cha­
pecoense vier a Florianópo-.
lís para jogar com o Figuei­
.rense,' o clube da capital vai
aceitas as bases financeiras
com Valmir, cujos contatos
iniciais já foram mantidos
em Chapecô, também visan- .

do a participação do clube
no campeonato brasileiro.
A diretoria do Figueirense
continua mantendo conta­
tos 'com os jogadores apon­
tados' pelo treinador, mas a

divulgação dos nomes só se­

rá conhecida mais para o

fim do campeonato.
ANTECIPAÇÃO DOS

lOGOS

Balduino.
O Avaí chegou a Lages
ontem as 13 horas e a tar­
de, depois do almoço, Áu­
reo fez apenas ;LIma recrea­

ção rápida. Para o banco de
reservas, o treinador poderá
contar com Rubens, Vado,
laico, Beta e Paulo Rober­
to.

José Carlos Bezerra será
o juiz, auxiliado nas laterais
por Valdir Lodetti e Anibal
dos Santos.

.

O jogo está marcado pa­
ra às 15 horas (válido pela
Loteria Esportiva) e os dois
times jogarão assim: Inter­
nacional Luiz Fernando;
Moura, Mário José, Pedro
Enio e Vilelà; Luiz Carlos e

Alberí; Ademir, Ricardo,
Parraga e Rubinho. Ava{ -

Danilo; Souza, 'Maneca, Ari
Prudente e Orivaldo; Vene­
za, Balduino e João Carlos;
Ademir, Carlos e Juti.

Diante da solicitação do
Figueirense 0, para antecipa­
ção. 'dos jogos do campeo­
nato estadual, afirmou Ja­
rém Araújo que depois de
contato mantido com 'o
presidente da Federação,

este' afirmou que vai con­

versar com os dirigentes de
América, Marcílio Dias' e

Juvéntus neste sentido, mas
a princípio a Federação
não vai colocar nenhum
obstáculo.

Consta da programação
do

. Figueirense um jogo na

próxima terça-feira contra
o América,' em Florianópo­
lis; na quinta-feira contra o

Juventus, em Rio do Sul e

no sábado contra .o Améri­
ca, em Joinvílle, a partida
que foi suspensa devido as

chuvas. O Figueirense soli­
citou aínda a FCF, as datas
de 12, 15 e 17 para as dis­

putas finais 'do campeona­
to.

FIGUEIRA X M. DIAS
O jogo inicia às 15 horas

no estádio Orlando Scarpel­
li, com arbitragem de Pedro
Zimmer, auxiliado por Luiz
Izidro de Oliveira e Valney
de Caryalho. O Figueirense
joga com Marcos Langauer;
Pinga, Almeida, Orcina e

Casagrande; Sérgio Lopes,
Moacir e Luis Everton; Zé
'Carlos, Toninha e Letieri,
contra o Marcílio Dias de'
Reginaldo e Carioca; Rogé­
rio, Vadinho � Sérgio Ma­
fra; França, Cacalo e Nilton
Gomes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quarta-feira, durante todo o dia, aconteceu a recepção Cooperativa Agrícola de Produtos de Consumo (Capinzal):
dos animais, cujas inscrições totalizaram 337 assim distrí- Perdigão S/A Comércio e Indústria; Aloisio Schlickmann
buídos: Machos LargaWhite (7) Fêmeas Large White (26) -:- (São Ludgero); Evaristo Rovani (Concórdia); Empresa
Machos Duroc (26) Fêmeas Duroc (82) Machos Landrece Técnica de Agronomia (Urussangp); Avelino Mores (Concôr-

, (38) Fêmeas Landrace (158). , dia); Domingos Marchetti (Concórdia); Hermes Vívan (Con-
Quinta-feira, a Comissão de Admissão dos animais, côrdia); Anselmo R. Althaus (Concõrdía);Waldomiro Belini

formada pelos engenheiros agrônomos Egídio Amo Konsem (I tajaí); Silvio Vívan (Concórdia); Edésio Oenning (Braço
e D�ilio P: Rossi Formo, atuou na observação rigorosa de do, Norte); Seminário Nosa Senhora das Dores (Turvo); ,

todos os suínos inscritos � feira. Sexta-feira acontece o Amâncio Rocco Munaretto (Concôrdia) e Granja SEAGRI

julgamento de classificação aos prêmios; pela comissão da Secretaria de Agricultura da Prefeitura de Blumenau:
formada pelo médico veterínârio Gerson Catalan e Enge- Participação catarinense no "Pig Book" Brasileiro
nheíro Agrônomo Hélios Dhein, enquanto ontem e hoje

.

A estatística de suínos registrados no Brasil, apresenta
foram reservados 'para comercialização dos aniÍnais. sempre uma expressiva participação do Estado de Santa
A inauguração oficial da Ia. Exposição Feira Regional de Catarina no cômputo geral:

Reprodutores Suínos de Blumenau, acontecerá no dia lo. Em 1970 Brasil 9.654 - Sta, Catarina 1.766'- '(18.4%)
às 16,30 horas, na 'presença de inúmeras autoridades Em 1971 ,Brasill1.532 -Sta. Catarina 2.514 (21,8%)
municipais esestaduaís, Hoje, ãs 15 horas, serão entregues-os Em 1972 Brasil 18.186 -Sta. Catarina 6.938 (38,1%)
prêmios aos expositores dos reprodutores suínos campeões; 'Em 1973 Brasil 23.791 - Sta. Catarina 10.205 (42,8%)
às 16,00 horas, entrega de prêmios para as pessoas que Em 1974 Brasil3'1.334 - Sta. Catarina 15.260 (48,7%).
forem sorteadas com o número correspondente de seu R esultados de testes na Estação de', Avaliação
ingresso e ãs 17 horas, encerramento do evento. Participam demonstram que o reprodutor suíno catarinense pode
ainda desta Exposição Feira, a Fundação Promotora de apresentar a mesma produtividade dos animais europeus
Exposições de Blumenau (PROEB), Cafasc, Acaresc, Secre- testados. O mesmo órgão vem testando e determinando as

taria de Agricultura do Estado, Ministério da Agricultura, melhores linhagens' existentes em Santa Catarina. Do total
Sindicato Rural de Blumenau, além da Indústria e Comér- de Iínhagens testadas no Brasil, 72% o foram da Estação de
cio. Avaliação de Concórdia. Atualmente Santa Catarina detém
\ Os 337 suínos inscritos na Ia. Exposição Feira Regional a Iiderança do Registro Genealógico Brasileiro, evoluiu do
de Suínos,de Blumenau, pertencem aos seguintes criadores,: de 18,4% em' 1970, para 48,7% em 1974.

\

Encerra-SE? hoJe
, f

a ExposiçãO
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de Suínos"
I

também ii maior concentração de suínos por área, que é de

32,80 cabeças por quilômetro quadrado. Anualmente são
abatidos 2,067 milhões de cabeças, o que representa um

, desfrute de'65% considerado o maior do Brasil.
Diante destes números, visando uma maior integração

dos suinocultores e promover o desenvolvimento de nossa

suinocultura, a Associação Catarinense de Criadores de

Suínos, juntamente com a Prefeitura d,e Blumenau, através
da Secretaria de Agricultura está, promovendo, devendo
encerrar-se hoje, a Ia. Exposição Feira Regional de Repro­
dutores SUiri0S no Parque' Agropecuário "Kulturverein",

Blumenau -$ucursal-O Estado de Santa Catarina conta

atualmente, com um efetivo suíno de 3,18 milhões de

cabeças, constituindo-se no 40. rebanho do País, possuindo

* Não compre tapetes, carpetes ou forrações _ por amostras. Poderá comprar
gato por lebre.

* Tire a medida dos aposentos de sua casa" multiplicando a largura pelo
comprimento. Uma sala de 4x5 metros, tem 20 metros quadrados.

* Faça um croquis, desenho ou leve a planta de sua casa. as Lojas Pedroso.

, * Escolha na peça a marca, a cor e o preço' da forração ou carpete. Assine
o seu nome e endereço. É a"garantia' para receber em casa o produto
que comprou,

* Com isto você ,ganha o que seria pago ao vendedor, medidor, decorador
e colocador. I

EXEMPLO:
Se sua casa tem_200 m2 e você escolher a forração DANUBIO 14 - Dublado
dupla base - da Tabacow, cujo preço normal é de 189,00 o m2, o total
bruto será: '

200 m2 x 189,00 =

'

37.800,00'
Mas, nas Lojas Pedroso, você vai pagar apenas 125,00 o m2

, 200 m2, x 125,00 = 25.000,00
O seu lucro será de Cr$ 12.800,00.
Este é o menor preço do Brasil.

,

ou:

"

* Se você vai construir ou reformar sua casa ou apartamento, compre a forração,
carpetes e tapetes agora. O seu lucro será ainda maior.

* NÃO ATENDEMOS REVENDEDORES. O sistema Pedroso 75 é exclusivo para
consumidores. Somente nas, Lojas e pessoalmente.

,
.. ,

,
"

*, NÃO ,SÃO ATENDIDOS ORÇAMENTOS POR TELI;FONE ÓU Á DOMICfuo.
linha total de tapetes

ITA
ORIENTALNYLON
IRAK IMPERIAL

MARROCOS
1

•

TAPETE KIRMAN I,TA
3 x 4' mts

De' 2.760,00 por

* Além de tapetes, carpetes .e fprrações, PEDROSO tem a famosa linha nobre de
estofados com' dezenas de' modelos exclusivos e a nova linha -ESPACIAL, cuja
relação seria grande demais para publicar.

*, .Esta promoção é válida somente para as quantidades em estoque.
Apenas 50.000 m2 de cada tipo. '

.

* Diariamente são lançadas novidades pelas grandes fábricas brasileiras de tapetes
e todas elas são encontradas em primeira mão nas Lojas Pedroso."

-

* Se você comprou apartamento acarpetado, verifique se é 'forração ou piso nylon.
Complete, então, a decoração, com tapetes prontos nas cores e tamanhos
preferidos. Eles dão', mais calor, beleza e conforto. l

* Para 'cada aposento uma linda cor ou' uma cor para todos os aposentos, você
encontra no maior estoque do, Brasil nas Lojas Pedroso:

* Srs, Construtores, Engenheiros e Arquitetos. Conheçam o PLANO ESPECIAL
PEDRCSO. Magníficas vantagens em preços, quantidade e qualidade,

* Se você reside em cidades do interior do ParaM ou Santa 'Catarina,
viaje á Curitiba' ou Florianópolis para comprar tapetes, carpetes e forrações.
Os descontos pagam sua passagem, estadia e passeios e você compra o melhor.
Exatamente aquilo que você quer. '\

Não fornecemos amostras

Preço sem colocação1.800,00
Você ganha 960,00

-, I

Tapete VELUDO
TABACOW
2 X 3 mts
De 900,00 por

Tapete BOUCL� DE LÃ
SÃO CARLOS
2 X 3 mts

De 780,00 por

480,00

J Tapete PERSIA
TABACOW
3 X 4 mts

De 2:280,00 por

1500,00I '

'Você ganha: 78,0,00

Tapete P.ELE NATURAL
RUTH

2,50 X 3 mts

De 2.025,00 por

1.200,00

Estes são alguns exemplos,
de preços do maior

estoque de tapetes,
carpetes e forrações do

, Brasil.
e a maior quantidade em

marcas, cores I e .tamanhos,
Estes preços não incluem"
a colocação.
Passadei ras de todas
as marcas e larguras para
qualquer finalidade.

500,00
Seu ·Iucro: 400,00 Você economiza:' 825,00 Você ganha: 300�00

Tapete PELE EXPORTAÇÃO
, LANGE LUXO

3 X 4 mts
- altura 40 a 60 mim

De 7.800,00 por

5.000,00
I

TapÊlte
PELlCAN

2 X 2t50 mts

De 1.500,00 por

900,00

Tapete PELE SINT�TICA
MENISA

altura de 40 mim

,

De 250,00 por

125,00

Tapete PI:LE EXPORTAÇÃO
LANGE

,

2 X 3 mts
De 1.980,00 por

1.28loo
Você, lucra: 600,00, o m2 ,

50% de' desconto
Você economiza: 743,00Você ganhá: 2.800,007

FORRAÇAo DANOBIO
14 TABACOW - Dublado
de 189,00 por 125,00 o m2

CONjUNTO, ESTOFADO
DA LINHA, COLONIAL NOBRE
De 6.000,00 por 4.000,00

TAPETES DA LINHA PERSIA
COM DESCONTOS DE
30% a 50%

NOVO MODELO EXCLUSIVO
PEDROSO

*PEDROSO
MOVEIS E TAPETES

Dr. Murici, 231 e 339
Curitiba

, Santos Saraiva, 49
Estreito
Florianópolis
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Aniversário de Blumenau SE promove reunião D'Ávila coordenadora regío- as escolas de 20. grau, pois Distrito de Boa Vista �

nal de educação informou preencherá os requisitos de
\ ,

tem Festa do Prato Típico para,' discutir o eIs
que o Centro Interescolar de ' pessoal especializado e de ganha agência da ECT

( Joinville funcionará a partir equipamento que, em geral, I �,

de 1976, com três turnos JOINVILLE (Sucursal) - Foi instalada oficialmente as
são de grande custo para os 11 •

diários de atividades e con- estabelecimentos, horas da manhã da ultima sexta-feira, uma sub-agência
tará com alas' ambientes pa-

da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos no Distrito

'Para a reunião do dia 7, do Boa Vista. Está localizada na Rua Albano Schmidt, nas
ra aulas práticas no setor. dependências da Intendência Distrital. Funcionará diaria-

dá
.

'á
. às 14 horas no C.E. Gover-secun no e terei no, como mente de segunda a sextas-feiras das 8 hs 12 e das 14 hs 18

al d d til fi al d nador Celso Ramos, estãos as e a ogra la, s as e horas e nos sâbados das 3 às 12 horas, não funcionando nos

informática, salas de Lín- sendo convidadas as pessoas domingos e feriados.
guas Estrangeiras, Laboratô- ligadas ao ensino do 20. ANTIGA REWINDICAÇÃO
rios de Ciências Ffsicas e .' Grau, classes' empresariais, Trata-se de uma antiga reivindicação da população
Biológicas, salas de desenho, órgãos de classe, e todos que daquele bairro, agora concretizada, possibilitando a todos

escritórios modelo oficinas tenh�interesse pelo assun- os moradores do atual Distrito do Boa Vista a postação de

de eletrotécnica e de mecã-
\ cartas, venda de selos e. a distribuição de correspondência

to . Participação da reunião destinada a moradores do distrito.
nica. técnicos da Secretaria de PREFEITO PRESENTE

Educação e da 5a. Coorde­
nadoria Regional de Educa­

ção.

Joinville (Sucursal) -

Promovida pela Secretaria
da Educação, através da 5a.
Coordenadoria Regional de

Educação, será realizada no

auditório .do Conjunto Edu­
cacional "Governador Celso
Ramos" em Joínvílle, n? dia
7 próximo às 14 horas, uma
.reunião especial com a fina­
lidade do .estudo e discussão
do Projeto de Funcionamen­
to do�IS (Centro Interesco­
lar de 20. Grau), cujo prédio
está sendo construído no

fase bastante adiantada,
Este ôrgãosda Secretaria

da Educação, o CIS terá
como objetivo ministrar as

aulas práticas dos cursos

profissionalizantes de toda a

Sa. Coordenadoria Regional
de Educação, que tem sede
em Joinville e jurisdição em

outros municípios do norte

do estado, sejam da rede

pública ou particular.
FUNCIONAMENTO EM

1976

Blumenau (Sucursal) - Como parte das comemorações
alusivas aos 125 anos de Fundação de Blumenau, o Clube
das Soroptimistas promoverá no próximo dia 16 de agosto
no Centro Cultural 25 de Julho, a Segunda Festa do Prato
Típico, cuja arrecadação reverterá totalmente em benefício
da Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais.

O acontecimento conta com a colaboração da Comissão
Municipal de Turismo e terá início às 18h30m,' sendo
'abrilhantado pelo conjunto Bavâria de Blumenau.

O prato a ser servido, ao preço deCr$ 30,00 por pessoa,
denomina-se "Schlachplatte", numa variação de salsichas,
chucrute e purê. O nüméro de ingressos é limitado.
A Festa do Prato Típico, que alcançou grande sucesso

ano passado, passa agora a constar do Calendário dos

Festejos de aniversário da cidade e será promovida anual-
mente.

'

o CIS será de grande
importância e utilidade para

I
bairro do Itaum, estando em

.

c A Pro fessora Jandira

Aquarius para bidê: c-s 306,88.
Sirius para bidê: ,CÍ;$ 384,90.
Vesper para bidê: Cr$ 398,40.
Áqua.rius para lavatório: c-s 266,72.
Sirius para lavatório: c-s 333,24.
Vesper para lavatório: Cr$ 344.,28.

MISTURADOR PARA PIA, FABRIMAR'
Sirius: Cr$ 260,40.
Aquarius: Cr$ 238,8'0.
Vesper:\ eis 270,80.

INTE88Ui' TORES
a c-s 2,50 por uni dede.

FECHADURAS ALIANÇA
Com descontos de 20 a 30'7",

FORROS
a perti rrie C'r$·,18,40.

& FILHOS
. .

�_
FOLVIO ADUCCI, ?63 - FONES: 44-2588/44-2118

o Prefeito Pedro Ivo Figueiredo de Campos estava

presente e foi quem I?residiu a solenidade de instalação da

sub-agêncía da ECT no Distrito do Boa Vista.

"

..
'

ESTE É UM CONVITE DIFEREN,TE - E MAIS �M CONVnE QUE"
A. GONZAGA FAZ

LEVE SEU FILHO PARA UM PASSEIO, UM PASSEIO NO
"VILLAGE,

NO SÃBADO E DOMINGO ESTARÃO Á DISPOSiÇÃO DELE OS

PÔNEIS

QUE VIERAM' DO "PARAISO DOS PÔNEIS" EMBELEZAH MAIS
\

AINDA O "LAGOA IATE CLUBE"

.

TRAGA SEU FILHO AO "VILLAGE" - SERÃ DIFERENTE
,

UMA CORTESIA A. GONZAGA S/A. CONSTRUTORA

FEDERAÇÃO DOS EIVIPREGADOS NO COMÉRCIO
DO ESTADO DE SANTA CATARINA­

AUMENTO SALARIAL PARA COMERCIÂRIOS
DE SANTA CATARINA Processo TRT-1122/75
HOMOLOGADO PELO TRIBUNAL REGI,ONAL

DO TRABALHO DA 4a. REGI'ÃO
, Categorias profissionais beneficiadas: Empreqados de firmas ou empresas exercentes do Co,

MÉRCIO VAREJISTA EM GERAL, COMÉRCIO ATACADISTA EM PRODUTOS FARMA­
CI:UTICOS, estabelecidas no Estado de Santa Catarina, com exclusão dos municfpios de Floria-'
nópolls, ltajaí, Brusque, Blumenau, Joinvltle. Chapecó, Criciúma, Joaçaba, Lages, Laguna, Tu-
barão, Rio do Sul, Concórdia e Canoinhas. . /

Pela présente' vimoscõmunicar às empresas comerciais exercentes das atividades' acima ci­

tadas, que o Tribunal Regional do Trabalho da 4a. Regiãó HOMOLOGOU O ACORDO S�LA­
RIAI:. firrnadc por esta Federação e pela F�deração do ComéroíoSo Estadóde Santa Catarina,
devendo ser cumprldes as s,eguin'tes normas: .�,.'

.

•

1) As empresas comprometem-se a conceder aos seus émpregados aumento salarial de 42%
sobre os salários vigentes em 07-04-75.

2) O presente acordo terá a duração de 1'2 meses .e pássou a vigorar a .partir de 25 de junho.
de 1975, data em que foi'homologado pela Secretaria Judiciária do TRT da 4a. Região, em
Porto Alegre.

3) Aplica-se ao presente acordo as disposições geràis estabelecidas pelo Prejulgado 38/71, nos
precisos termos da Res, Administrativa 87/72 do Tribunal Superior do Trabalho.

4) Os empregados beneficiados. cem o presente' acordo recolherão aos cofres da Federação
.dos .Ernpreqados r.10 Comércio do Estado de Santa Catarina a importância correspondente a 50%

(Cinquenta por Cento) do aumento de salário, referente ao primeiro mês de vigênda deste'
acordo, sendo que este recolhimento deverá ser efetuado através das empresas, dentro de 60
(sessenta) dias contados da publicàçâo do acórdão do TRT, por intermédio do Banco do Brasil

S/A., Caixa Econômica Federal de Santa Catarina, 'Banco Brasileiro de Descontos S/A. (BRA­
DESCO) e Banco Sul Brasileiro S/A. mediante Guias Especiais fornecidas por esta Federação.

Florianópolis, .31 de julho de 1975
A DIRETORIA

-,
,

OBS: na inexistên,cia de agências ·das casas bancárias acima citadas, na localidãde, o recolhimen­
to a ouese refere a cláusula 4, poderá ser feito diretamente a esta Federação, por cheque visado
ou ordem bancárias,

ESTADO DE SANTA CATARINA
- Â CASAN

.

�
,

: .-
� cia catârmense de �guas e saneamento

i

\

".

A CASAN E O AUMENTO
,

DAS TARIFAS D'AGUA
Em razão de vínculo da CASAN com o PLANASA - Plano Nacional

de ,Saneamento - decorrente de convênio assinado em 1971 e com vigên-.
cia até fins de 1975, a taxa d'água em Santa Catarina foi estipulada em

.

4% do maior salário-mínimo region_al. Isto equivale dizer, que depois de
10. de maio do corrente, a chamada "taxa mínima" elevou-se para Cr$
19,77 mensais. Acrescidos da quota de "previdência (Cr$ 2,96), 15 me­

tros cúbicos mensais' de água tratada, ou sejam, 500 litros diários, passa-
ram a custar Cr$ 22,73. ..,

Segundo reformulação do PLANASA adotada 'em 16 de abril do
corrente, a partir do próximo ano a fixação das tarifas d'água obedecerá
normas e critérios a serem estabelecidos pelo Governo da União ..

.
Para suprir aos usuários que, por não disporem de hidrômetro pagam

tarifas estabelecidas em médias fixas (tabela por pontos de saída), a,
Diretoria da CASAN autorizou licitação para compra de 10.000 medi­
dores. Esses hidrômetros estão sendo instalados em residência que já
possuem ligação de água, a preços fixos, sem correção nem juros. Os
moradores de grupos habitacionais tipo - Cohab podem obtê-los em 36
pagamentos mensais. Para os demais usuários de baixa renda são vendi­
dos em 24 mensalidades, nos dois casos ao preço de custo para a CA-
SAN, que é de aproximadamente Cr$ 216,00.

.

Os interessados podem solicitar instalação' de hidrômetros à Divisão
de Arrecadação, sita à rua Saldanha Marinho, no. 13 - Florianópolis.

Florianópol is, 03 de agosto de 1975
A DIRETORIA
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o Oeste e seu desenvolvilllento
Região de colonização re- do País, de que o Oeste era das. Os telefones surgiriam

cente, o Oeste Catarinense, o "FarWest" catarinense. mais tarde, através de cen-.

por seu crescimento espan- Lentamente os episódios trais de operação manual. O '

toso, vem pagando, por isso, dessa natureza foram fican- abandono govemamentalle­
um elevado. preço. Há me- do' rt margem da vida regio- vou a região a aspirar a

nos de cinquenta anos sua nal e ao seu passado sendo formação de um Estado In­

colonização assumia defini- incorporados, porque a pre- dependente, chamado "Es­

ções que a caracterizavam sença do Governo na região tado do Iguaçu", através do

como promissora, com a se fez sentir pelos contin- qual se pretendia resolver os

chegada de colonos díspos- gentes policiais que foram problemas infraestruturais

tos 'a cultivar a terra, dando chegando e pela Justiça que de uma área riquíssima em

sequência ao trabalho inicial surgia como mediadora das tudo, menos em realizações
que 'fizeram os madeireiros, questões em que iriteresses

' govemamentais,
interessados somente na ex- estivessem em conflito. Os AS LENTAS CONQUIS-
tração de madeira abundan- marginais se evadiram ou

,

TAS
te, absorver os lucros OriUH- foram punidos e os colonos Surgiria o Governo, preo­
dos dessa atividade, mesmo voltaram a produzir e a cuí- cupado em preservar a re­

que para isso a terra desma- dar de suas famílias, Os pro- gião integrada ao Estado de

tada tivesse de ficar, no blemas, no entanto, conti- Santa Catarina e assim as

abandono.
' miavam em outros campos e conquistas foram aparecen-

-

Os colonos vieram dar de outras maneiras.
_-

do. Veio a BR-282, ligando
vida ao trabalho de fixação FALTA DE INFRAES· São Miguel do Oeste a FIo­

do homem rt terra. As pri- TRUTURA rianôpolis, por asfalto. A

meiras dificuldades surgiram De características nítida- CELESC plantou no Oeste

com a-presença de elenien- mente, agrícolas, a região se suas torres e seus fios. A

tos reconhecidamente mar- agigantou pela produção ru- ,TELESC iniciou a encampá­

ginais que se ínfiltravam na ral, dividindo suas culturas ção das centrais existentes e'

bravia região para escapar da pela diversificação das, la- a implantação das mícro-on­

polícia e da justiça, por cri-
- vouras e pela suinocultura, das. O ensino' público teve

mes e delitos cometidos em único ramo da pecuária pos- um desenvolvimento inusi­

outras regiões. Não apenas a sível de ser explorado em tado. Algumas estradas fo­

presença de marginal foragi- minifúndio: '

. ram abertas. O progresso ba­

do ameaçava a ordem e o Logo, as estradas surgiam fejou .o Oeste e as taxas de

trabalho imperante emmeio' como obstáculo de escoa- crescimento da região come­

ãs famflias dos colonos, co- mento � produção, agravada çaram a desconcertar os go­

mo também a total ausência a situação pela total inexis- vernantes. Os telefones' de

dos homens' de segurança
'

tência de comunicações, 'e- ontem ficaram obsoletos pa-

pública e mesmo da justiça. nergia, escolas, telefones, ra amanhã. .

A .falta de policiais para etc. A energia elétrica até on­

garantir a segurança das fa- A indústria nascente par- tem compatível com o con­

.mflias da nova colonização, tiu para a exploração de sumo, foi superada e passei
foi necessário que cada che- quedas d'água e assim' surgi- a estrangular o desenvolvi­
fe de família assumisse um c ram, também, os primeiros mento, As escolas numero­

lugar de guardião de seu
.

geradores de energia elétrica sas passaram a sofrer amplia­
patrimônio e defensor único para' o abastecimento de vi- ções e assim mesmo a não

e destemido da segurança las e povoados. A escola permitir a absorção da tota­

dos seus. SUrgiu de forma comunítâ- lidade das matrículas. Os

Apesar da disposição pa- ria, através das sociedades silos Já não abrigayam mais a

cífica dos colonos, em repe- que congregando associados, produção de cereais. A avi­

tidas oportunidades foi pre- deles arrecadava fundos para cultura veio somar-se � sui-

'ciso o uso das
"

armas para construir o prédio, pagar o nocultura, O reflorestamen­
afastar os mal intencionados. professor e o material neces- to procurou .devolver.o ver­

fugitivos Ida lei Nasceu daí sârio, As estradas eram aber- de �s colinas devastadas pe­

uma onda de boatos que se tas � base de picareta, arado los madeireiros. As cidades

propalou em outras regiões puxado por bois, pás e enxa- com eçaram a apresentar

'I

Texto de Homero M. Franco (Sucursal de Chapecó) Foto, arquivo OE

.
" "

"

Un exemplo vivo da espantoso crescimento do Oeste,Chapec6 é considerada sua capital, centro geográfico da região
, '

problemas urbanístícos, tais
como água .encanada, esgo­
tos, pavimentação, áreas ver­
des. as prédios públicos fo­
ram se tornandos pequenos
para suportar o crescimento
dos serviços. Mais uma vez,
a presença dos governos era:
reclamada com desespero e

urgência.,
.

Ainda uma vez, a íniciatí-
va particular superava a ini-.
cíatíva governamental. O
crescimento, desordenado
passou a gerar um descom­
passo perigoso e extravagan­
te da suner nrocura 'e da

\

da 'para fora da região. As'
rodovias básicas, apresentam
um déficit de cerca de 500
quilômetros, onde a presen­
ça do asfalto é inadiável. A
energia terá que crescer um

KWAs e em novas redes com
incursões pelas zonas rurais,
também. Precisarão ser

construídos e/ou 'ampliados,
os prédios públicos dos seto­
res de justiça, segunrançaí e­
ducação, assistência de saúde,
além de outros, em quase
todos os mu nicípios da re-

.

gião.
'

Os empresários da região,

nrecísarâo criar empresas
empreiteiras de serviço pú­
bli c, o" para evitar o que se

passa com algumas prefeítu-:
,ras que se dispõem a realizar
obras de capital importância
e suas concorrências públi­
cas são encerradas sem que
nenhuma empreiteira se can­

didate a executar tais servi­

ços•. A região necessita de
mais e melhores hotéis, de
restaurantes à altura do mo­

mento. A agricultura do
Oeste Catarinense terá de

partir para ,a tecnifícação
utilizando somente as áreas
de cultivo mecanizado, en­

quanto que as lavouras aber­
tas em terras impróprias pa­
ra a mecanização, terão de
ser transforma das em poma
res, reflorestadas ou em for­
ma de' pastagens para a pe­
cuária de corte e leiteira. As
administrações municipais
precisarão se preocupar mais
com a urbanização e os ser­

viços essenciais, através de

planos gigantescos e exequí-
veis.

'

,

Os silos terão que ser

multiplicados. A atividade .

imobiliária, incentivada, pre­
cisará acompanhar a procura
e propiciar aluguéis .maís
compatíveis. Haverá que se

preparar a mão-de-obra es­

pecializada em odos os cam­
pos da' atividade e assim
buscar o suprimento de mi­
lhares de técnicos 'de nível
médio e superior que a re­

gião reclama.
Como vemos" o progresso

do Oeste Catarinense vem

exigindo, enormes sacrifícios
dos seus homens, hoje como

ontem, e amanhã muito '

mais do que hoje, se as

.providências de sentido he­
rôico e revestidas de cora­

gem e bravura, não forem
tomadas no tempo certo e

namedidaexata,

suboferta, Os aluguéis dos
.imóveis subindo a índices

insuportáveis. Os preços dos
gêneros alimentcios a amea­

çar o orçamento das famí­
lias de menor posse. Os tele­
fones a apresentar oito ho­
ras de espera nas chamadas
interurbanas. A água a faltar
nas torneiras. A energia a

sofrer cortes no abasteci­
mento. As estradas recla­
mando por melhorias para
poder suportar o tráfego de

pesados caminhões utiliza­
dos no transporte da produ­
cão rural.

o QUE DEVE SER FEI-
. TO

.

Nos dias atuais, são pou­
cos os setores públicos, quer
municipais, .quer estaduais
ou federais que conseguem
atingir a suficiência em inú­
meros campos da, atividade
no Oeste Catarinense. As

escolas, mal conseguem re­

mediar a situação, com o

desdobramento em vários
turnos. Os telefones por
DDD, sô- em outubro. Até
lá, a espera continuará sen­

do de seis,
\
oito ou mais

horas para qualquer chama-
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Criada mQis uma cooperativa
habitacional em Florianópolis

I •

Em assembléia geral realizada na noite
de sexta-feira, entre as20 e as 22 horas, rio
auditório do Edifício das Diretorias, o
Instituto de Orientação ãs Cooperativas
Habitacionais (Inocoop) fundou mais uma

cooperativa habitacional, em Florianópolis.
A nova unidade, que será instalada na

localidade de (Roçado, � margens da rodo- .

via BR-101, será formada por 56 unidades
habitacionais - casas - e, conforme o

projeto inicial, o núcleo contará com um

centro comunitário para o desenvolvimento
de encontros sociais, culturais, esportivos e
educativos.

A assembléia de fundação e eleição da
diretoria do novo núcleo, denominado Co­

operativa Habitacional Palmares Limitada,
contou com a participação de 2� co­

operarívístas e, conforme .as informações
.

prestadas, a partir do dia 10 próximo
estarão abertas, na sede provisória da co­

operativa (Inocoop,· rua Esteves Júnior,
. 34), inscrições para os interessados em

adquirir as 2� unidades restantes.

As exigências para participação da, Co­
operativa Habitacional Palmare's Ltda., que
dispõe de casas de 68 e 73 metros quadra­
dos, três quartos, sala, banheiro e cozinha,
e terreno de 360 metros

_
quadrados

(12mx30m) são: renda mínima· de
Cr$ 3.800,00; idade máxima de 55 anos e

não possuidor de ímôvelna Capital.
As residências serão financiadas em 25

anos e tem custo estimado em Cr$ �O mil.
Á diretoria eleita na últmia sexta-feira­

pretende instalar ainda no núcleo um jar­
dim de infância e desenvolvê-lo dentro da
filosofia do cooperativismo habitacional,
que, em linhas gerais diz que ,,� f{nalidade
de uma cooperativa de habitação não se

esgota somente com a simples distribuição
de casas. As características dá população
com que trabalha exigem uma diversifica­

ção de seus objetivos. É preciso antes de
tudo que a cooperativa adquira a consciên­
cia de uma função educacional que se

desdobra em dois sentidos: a educação para
a cooperativa e a educação propriamente
dita":

Consider garante todo estímulo
\

para expansão da siderurgia
O Governo Federal dese­

ja estimu lar de todos os

meios a produção siderúrgi­
ca do País, tanto de planos
como de não planos, visan­
do alcançar a meta de 42
milhões de toneladas em

1985, disse o secretário exe­

cutivo do Consider, sr, Alui­
sio Maríne, acrescentando
que, com esse objetivo, a
União está estudando novos

recursos para o plano side­

rúrgico nacional, seja como

capital de risco ou através
de novos mecanismos de fi­
riancíamento.

A afirmação fo-feita
diante mais uma reunião

promo vida em Belo Hori­
zonte pelo Banco de Desen­
volvimento de Minas Gerais
com a participação de 70

empresários do setor, além
de técnicos do BDMG. Ou-·

tra fórmula de obtenção de
recursos para o plano seria,
segundo o sr. Aluisio Marins
a adoção de uma política de

preços que contemple gera­

�ão de recursos próprios das

empresas mediante margem
de ganho em relação do

patrimônio líquido.

FGTS �inda não atinge
todos os trabalhadores

toneladas anualmente.
O sr. Aluisio Marins es­

clareceu que a ampliação
dos recursos para a produ­
ção siderúrgica é assunto al­

tamente prioritário e por
isso vem sendo estudado in­
tensamente pelo Consider,
que tem prazo de 90 dias
para concluir seu trabalho

O secretário, do Consider sobre os caminhos a serem

manifestou ai preocupação imediatamente seguidos já
do Governo brasileiro quan- que a demanda interna de
to' a necessidade de suprir o aço é 'cada vez maior (so­
mercado interno e produzir, mente no período 19m/75
para a exportação. Segundo o .país importou 3 bilhões
ele, a taxa média anual de de dólares em aço, soma que
crescimento da produção de seria suficiente para a ím­

aço deverá situar-se entre 7 plantação de uma grande
.

e 3 por cento o crescimento usina).
dessa taxa serã estimulado
de todos os meios porque
um aumento de produção
de 10 por cento ao ano,

após 1980, significará uma

usina de 2 milhões 500 mil

Aos homens .sensíveis, inteligentes e ricos deSta. Catarina.

o BAIRRO,FECHADO.
Apenas 80 lotes junto ao lagoa Iate Cube.

Projeto: Oscar Niemeyer
Realização. Construtora A. Gonzaga

.

"

Faça sua reserva pessoal pelos
tels 22-3156 e 22-3245

'.

Sete por cento de todos' os trabalhadores do país ainda
não optaram pelo regime de Fundo de Garantia por Tempo
de Serviço, permanecendo ainda sob o antigo sistema da
estabilidade, revelou ontem em Recife, o Coordenador
Geral do FGTS, sr. Edmo Lima de Marca.

Dos 11 milhões e 500 mil trabalhadores brasileiros, cerca
de 10 milhões e 695 mil - 93 por cento do total - são

optantes, inclusive 1 milhão e 500 mil que passaram para o.

regime do FGTS desde fins de 1973, beneficiando-se da lei

que lhes, facultava a opção com poder retroativo até janeiro
.de 1968, época limite para a escolha.

Segundo o sr. Edrrio Lima de. Marca, quase 65 mil

fermulârios para saques do FGTS - liberados em virtude
das enchentes - já foram distribuidos no Grande Recife,
dos quais cerca de 10 por cento tiveram o saque autorizado

peloBNH:

O coordenador .geral do FGTS,., que foi à capital
pernambucana para observar os trabalhos de liberação dos

saques 'do fundo, garantiu que os trabalhadores que mantém
suas contas em, bancos com sede NO' Sul do país não
'sofrerão demora na sua liberação, pois as sedes se compro­
meteram, junto ao BNH, de os autorizarem rapidamente ãs
miais "nO Grande Recife, serviço que vem sendo feito duas
vezes por dia, pelo telex.

RUBENS MOREIRA 'S/A
COMÉRCIO DE 'LUBRIFICANTES

�promax
�.BAIlDAHL

I

VENDEDOR�VIAJANTE
.

Necessitamos elemento de alto gabarito para o cargo acima, devendo estar residindo
em Florianópolis, Tubarão ou Criciúma.

1. - Experiência mínima de

cin�o anos em vendas.

2. - Idade - 25 a 35 anos.

3. - Habilitação para dirigir
,4. - Disposição para viajar.
5. - Curso Colégial completo'

(20. Ciclo)
6. - Ótima apresentação .

1. - Ótimo Salário (comissões)
2. - Veículo da Empresa.
3. - Muito Bom Ambiente de Trabalho.
4 .

.:... Treinamento específico minis-

trado por pessoas especializadas.
50. - Despesas de viagem pagas.

Para entrevistas, favor comparecer 2a. feira, dia 4 de agosto, a partir das 14,00
horas, ho, Hotel Brüggemann, no Estreito, 'falar com Sr. Joaquim. Tràzer foto 3x4

recente.

Luvas de proteção para todas as, finalidades, dos tipos raspa

PVç· e para eletricistas.

/

Balde de lena e couro para içamento de materiais.

Capas e botas em PV·C e E;m nylon.

i REAL

., '

\

-

....
.

.

'I • -Ó;

Com luvas de PVC,capacete e óculos de segurança,capas,bota�,mascaras e mUitos·o,,-.tros
equipamentos de segurança para a construçãO civile linha de transmissão elérrlce,

I �" ' I
"-

r

r"

,\

Cintosde seguram;a em couro calibrado e em nylpn .

DISTRIBUIDORES DAS MARCAS DURÁVEISD .,

Óc'ulos de segurança em armação de nylon, com dispositivo
de requlaqern para proteção dos olhos em serviços de esme­

ril e solda.

Capacetes de segurança. Sãb moldados em plástico AB'S
(acrílico-riitrila butadieno=estirene'l, material internaclo­

.
nalmente aprovado.

Endereço: Rua Dr. Fúlvio Aducci no. i 157 - Fone: 44-1788
I

f,
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UM' BRINDE HOEPCKE
,

'

PARA VOCÊ:
82',00' A BONECA XERETINHA
MENSAIS

LIQUIDIFICADOR ARNO

.14 .5° ', TV· PRETO BRANCO

A PARTIR DE
" M1ENSAIS .

A PARTIR DE

/

'A p;;�� DE31 ,90
/ MENSAIS

,

I

. RElOGIOS. 11 40A PARTIR DE· . ,

' .

\. ,MENSAIS

I

,
I

,

>

• I�

ENCERÁDEIRA ARNO 3 2" 3°
' RÁDIO DE PilHA I,. 2 FAIXAS13 '3'°A PARTIR DE ' , .' A PARTIR DE ,

MENSAIS' -

.

MENSAIS

I

,APARElHO.CAFÉ,29 PEÇÀS 13 50" COPA FORMICA' 48 30 JOGOS DE PANELAS 105 ESTOFADOS COURVIN '9.6,40A PARTIR DE ., ' A PARTIR DE', A PARTIR DE'·
A' VISTA"

. A PARTIR DE '

"
MENSAIS ,\.' . MENSAIS MENSAIS

. ,!
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Baiano que matou a

família vai a. jurí

'Subversivos
mortos pelo
Exército da

Nicaragua
A Guarda Nacional da

Nicarágua anunciou ontem

que sete "elementos síbver­
sivos" morreram num tiro,
teio com patrulhas do Exér-
cito. I

A informação oficial afir­
ma que os tiroteios ocorre­
ram no dia 31 de julho,
numa região montanhosa do
município de Sauce, depar­
tamento de Leon, quando o

Exército perseguiu um gru­
po de "elementos estranhos
e suspeitos" que tinha feri­
do um camponês.

O comunicado 'oficia
acrescenta ainda que a pa­
trulha foi atacada e após o
tiroteio comprovou-se que
quatro dos atacantes - três
homens e uma mulher -

tinham morrido. Não foram
identificados, porém a pa­
trulha encontrou "armas,
roupa, alimentos, remédios,
propaganda subversiva, jor­
nais e uma lista de' colabora- '

dores".
'

,

Também no dia 31 de
julho- a Guarda Nacional de
Cotal, ao norte do departa­
mento de Leon, travou um

tiroteio com homens acam­

pados. Três 'deles morreram
e não foi possível identificá-
-los, .

Segundo o comu nicado,'
nos dois tiroteiros a Guarda
Nacional não sofreu baixas.. � �,-

�

Italiano vê tese sobre criminologia
O professor Franco Fer­

racuti, da Universidade de
Roma, dedicou boa parte
do seu come n tário, na se

são da V Semana Interna­
cíonal de Criminologia des­
tinada ao estudo da crimi­

nogênese, ao tra balho do

professor Roberto Lyra Fi-
-lho abordando o tema "Ã
Luz da Criminologia Dialé­
tica". Desde 1971 Lyra
Filho vem defendendo e

3. primorando uma' nova Lyra Filho é de opinião'
orientação criminológica. que a criminologia tem ho-
A sua interpretação dialéti- j e um intencionalidade
ca "é uma tentativa d e unificadora, manifesta des-
erguer nossa visão ao nível de o Congresso Internacío-
.do amadurecimento da dis- nal de Paris de 1950. "O
ciplina, ultrapassando as, que permanece vago, en­

sendas duma adolescência tretanto, é o caminho de
tão cheia de vitalidade", abertura para a grande teo-

Para aquele professor, a ria fundamentada no prin-
criminogênese é, em si, um cípio dialético."
complexo entroncamento "Quando os canais ins-
na ciência do crime e da

, ,titucionais se defrontam
criminalidade. Ela perten- com a escalada das ondas
ce ao "coroamento da cri- de crimínalídade - em si,
mínologia unificada, 'en- o indício veemente de cri­
quanto parte fundamental, ses estruturais - o pânico
dá síntese e concepção ge- troca as amenidades da tô­
ral do processo de acumu- nica recuperadora e reedu­
lação e eclosão dos fatores cadora (comfnio disfarça­
crímínôgenos". Enlaça as do) pelo retrocesso �s teses

generalizações parciais e

engloba os elencos bio-psí­
quico e ecológico-social.
Segundo ele, ainda, "a vi­
são exata da criminogênese
reclama a dialetização de
seus componentes - crime
e gênese - isto é, solicita
um modelo dialético por
força, da natureza dialética
da estrutura, que se vai
sistematizar".

repressivas (comínío trucu­

lento) e não hesita ,em

pontilhar, com bastante
complacência ideológica, a

prática institucional, ã gui­
sa de "recursos heróicos",
'disse ele. Hoje a sociologia
mais avançada já deslocou
a tônica do controle para a

mudança social, fazendo-se
precisamente sociologia
das mutações no processo
de transmutação da socio­

logia. A teoria da socieda­
de criminogênica já se alar­

gou para além da conside­

ração dos chamados fato-
,

res sociais da delinguência,
no sentido de uma negação
da criminalidade de algums
condutas assim formal­
mente considerar, com o

desafio ãs definições ilegí­
timas daquelas Condutas,
enquanto criminais.

mação da síntese, como

doutrina, exprimindo a es­

trutura como realidade
num modelo ajustado a

ela; B) da investigação par­
cial ou totalizadora, segun­
do çs lineamentos dum es­

quema antropológico de
base, sem a qual o trabalho
é caótico e a síntese im­

possível; C) do exame do

processo delinquencial, en­
quanto feixe dialético de

conexões com o processo
nomogenético: e sua deriva­
da criminológica e vitimo­

lógica, mas form alizações
histórico-sociais ernergen­
tes, que procuram qualifi­
car condutas como deli­

tuosas't.j

do comp ortamento antiso­
cial dentro da realidade
latíno-american a.

Para ele, a importação
de teorias criminológicas
não é o caminho certo.
Essa linha de conduta Ca­
nestri a defe�deu mais

,

uma vez, �ora naV Sema­
na Internacional de Crimi­
.nología (e o fará tamb ém
no II Simpósio, a se reali­
zar em São Paulo a partir
de terça-feira), ao focalizar
"os processos de descrími­
nalização". Para ele esse

processo sempre existiu e

tem sofrido uma evolução
contínua, fazendo parte
do crescimento de toda
sociedade em vias de de­
senvolvimento. Entretan­
to, a tomada.de conscíên-:
cia deste' fenômeno e sua

análise são relativamente
novos. As violentas muta­
-ções sofridas pelas socieda­

des, nos últimos decênios,
tem contribuído para dar
relevo e importância ao'

processo: Por isso mesmo,
'

a descrimínalização foi o,

tema principal do' colóquio
de Bellagio, em 1973.

O professor Francisco
Canestrí, da Faculdade de
Direito da Universidade
Central da Venezuela, mais
uma vez fez valer o seu,

ponto de vista - no que
vem insistindo em encon­

tros criminol6gicos desse
nível - opondo barreira ãs
tendências européias e nor­

te-americanas" para fazer
vingar uma interpretação

MELHOR V�ÃO
S ali e n tou, aos final,

,

Lyra Filho que a crimino-'
gênese "reclama uma visão
capaz de fàzer o tríplice
enlace dialético: A) das es­

feras macro e microcrimi­
nolôgicas para a transfor-

Dispondo ,

de uma equipe,
'

altamente especializada,�OVEIS CIMO,
além de fornecer os projetos de decoração de
cada ambiente CIMO, ainda acompanha de
perto a execução de cada projeto. E tudo isso

,

sem qualquer despesa para você,
'

I' assegurando sua'
tranquilidade.

Faltando apenas quatro dias para comparecer diante
de um tribunal de juri de Salvador, sob acusação de ter

assassinado a tiros de carabina e rev6lver o pai, a mãe, a avó
e o irmão, Marcelino Souto Maia enviou ao advogado João
de Melo Cruz, que vai defendê-lo, uma carta em que abdica
da sua parte na herança familiar, e pede, entre outras coisas,
"o esquecimento de todos".

Embora datada de 5 de março de 1971, um ano e três
, dias depois da chacina .que mais comoveu a opnião pública
baiana e sem precedentes nos meios forenses do Estado,
somente esta semana a carta de Marcelino foi anexada aos

autos do processo, uma vez que o advogado João Melo Cruz
a considera a principal peça de sua defesa.

Na próxima quinta-feira, Marcelino Souto Maia será

julgado pelos crimes que foram praticados namadrugada do
dia 2 de março de 1970, na mansão da família Souto Maia,
na rua' Florida, bairro da Graça. A tiros de carabina e de
revólver foram assassinados o dr. Fernando Souto Maíaria

época um d os mais prósperos homens de negócios de
Salvador, sua mulher Zorildes; a.sogra Cineres e o filho José
Montanha Souto M3ia.

' '

A prática dos crimes foi atribuida inicialmente a José
Souto Maia, que estava na época sob tratamento psiquiâtri-

'

co e, ,num acesso de loucura teria matado seus pais e avó,
suicidando-se em seguida com um tiro de revólver. Nos dois'

primeiros dias após os crimes porém, os exames periciais
afastaram qualquer possibilidade de José ter sido o respon­
sável pela chacina, recaindo então as suspeitas sobre
Marcelino Souto Maia, que logo confessaria, cÇ>m detalhes,
ter sido o autor intelectual e material dos delitos, sob a

alegação de que o pai o enganara várias vezes "limitando-me
as retiradas das firmas que possuia, e não cumprindo várias

promessas que me fazia".
'

I

Ladrões roubam jóias de

caixa-forte em Londres
Quatromascarados armados com fuzis automáticosmantí­

veram ontem cativas .sete pessoas em um est abelecimento
londrino especializado em caixas particulares de segurança,
para guarda de valores, e fugiram com jóias e artigos
avaliados em um milhão de 'libras esterlinas (cerca de 17
milhões e 800 mil cruzeiros), segundo a opinião dos

,joalheiros. O roubo ocorreu em Hatton Garden, centro

joalheiro de Londres. Os assaltantes dominaram e amorda­
çaram o pessoal de serviço, que foi obrigado a abrir as fortes
caixas de segurança do sótão. Ninguém ficou ferido.
Dezenas de depositantes chegaram mais tarde para examinar
suas caixas. A polícia não reveleu o valor do roubo, mas um
corretor ,demetús preciosos declarou: "eu só tenho alguns,
milhares de libras em j6ias na caixa de segurança, rr:as

muitas outras pessoas tem somas que vão além de 100.000
libras esterlinas" (um milhão e �OO mil cruzeiros).

Outro joalheiro disse que os ladrões deixaram espalhadas
_ pelo chão j6ias avaliadas em cerca de 30 mil libras. Em um

roubo de caixas de segurança realizado em Londres, em
1971, a polícia pode co-nfirmar que os assaltantes leveram
um milhão e 500 mil líbras esterlinas em jóias e outros

valores, mas 'nem todos os possuidores de caixas de
segurança quiseram revelar 'o valor de seus objetos rouba-
�s. I

,

"

.Maquinísta da Central

responde a inquérito
O maquinista do trem de reparos VP-3 111, Ara,guari

Maia, deverá ser responsabilizado pelo acidente de trens
ocorrido quarta-feira próximo � estação de Del Castilho, já
que a perícia dificilmente poderá constatar o defeito no

regulador de velocidade, pois o Próprio funcionário da RFF
diz que reparou a falha mas não pôde evitar o choque com

o elétrico.
"

,

No choque, entre o trem de reparos e O elêtico prefixo
UA-24, rnorreram dois empregados da Rede Ferroviária
Federàl e 51 passa,geiros saíram feridos. Hoje de madrugada
o titular da 24a. Delegacia Policial, Sr. Otávio Vidal,
concluiu a tomada de depoimentos, faltando apenas o laudo
pericial para concluir o inquérito. A polícia não revelou
detalhes dos depoimentos, mas os comentários na Delegacia
eram de que Ara,guari seria apontada como responsável pelo
acidente, por ter avançado o sinal,

Traficantes de heroína

foram presos noMéxico
A polícia federal mexicana prendeu cinco pessoas e

confiscou um quilo de heroina em duas operações distintas.
A policia informou que, JuanManuel Mesa Barraza, de

53 anos, foi preso ontem em sua casa com meio quilo de
heroína Seis horas depois, Tomas ValIe Garcia foi surpreen­
dido no centro comercial de .Tijuana com mais de 500
gramas. I,

, \, ,

Estavam com ValIe Garcia, outras quatro pessoas identifi­
cadas como" Francisco Berrera Rodriguez" de' 2�

,

anos;
Victor Lerma Billa, deIê; Carlos Becerra Rosales, de 29 e

Victor Hemandez Rodriguez, de 24. A heroina apreendida
foi avaliada pela polícia em 60 mil dólares (cerca de480 mil
cruzeiros).

'

ENGENHEIRO OUIMICO
EMPRESA CERÂMICA DE GRANDE PORTE ..

eSTABELECIDA ,EM CRICIÚMA, l'IECESSITA: DE

ENGENHEIROS QUfMICOS RECÉM-FORMADOS
PARA COMPLETAR SEU QUADRO. FAVOR EN­

VIAR CURRICULUM VltAE ACOMPANHADO DE

UMA fOTOGRAFIA RECENTE E PRETENSÕES
,

"

SALARIAIS PARA CAIXA POSTAL No. 404 - CRI-
CiÚMA .; SANTA CATARINA.
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Doismortos em acidentes de trânsito
Vitimados por acidentes de

trânsito duas pessoas morreram

ontem em Florianópolis, sendo
.

que uma delas teve morte ins­
tantânea na avenida Ivo Silveira
e só foi ídentífíceda seis horas

após a ocorrência enquanto a

outra estava iJiternada no Hospi­
tal de Caridade em consequência
de colisão contra um monumen­

to na BR-lO 1, existente no tre­

vo da estrada da cidade de Tuba­

roo, no (Utimo dia 26 de julho.
Além disso, aDelegacia de Segu­
rança Pessoal atendeu a mais

uma ocorrência, um acidente de

trabalho, quando um operário
quase teve a perna cortada com­

pletamente, ao se ferir.com uma

serra. ,

O primeiro acidente fatal 0-

corrido na avenida Ivo Silveira,
. proximidades do almoxarifado
da Celesc, tirou a vida de Antô­
nio João da Silva, residente em

.

TrêsBarras, mu nícfpío de Itupo- .

ranga, que foi atropelaío pelo
Volks de chapas AA-59-47, diri­
'gido. por seu proprietário Antô­
nio Malink, 26 anos, casado,
residente na rua Otília Cruz,
236, no Estreito.

Depois, de ser colhido pelo
automóvel, o pedestre foi trans­

portado para o Hospital de Cari­
dade onde já chegou sem vida, e

segundo os médicos, Antônio
João da Silva, teve morte instan­
tânea. Como a vítima não pos­
suia quaisquer documentos os

policiais da Delegacia de -Segu­
rança Pessoal a conduziram para
o Instituto Médico Legal, aguar­
dando ídentificação o que ocor­

reu ontem por volta do meio

dia, quando parentes do atrope­
lado que haviam lhe acompanha­
do em viagem a Florianópolis
reclamaram sua ausência hs au­

toridades e mais tarde 110 IML
reconheceram .eorno sendo An­

tônio João da Silva.
SEGUNDA MORTE

Ainda anteontem falecia no

Hospital de Caridade, o jovem
Jarr Barbosa, 25 anos, solteiro,

,

pintor pro fissional, que desd� o

dia 26 de julho permanecia in­
ternado em estado de coma,
também vítima de acidente 'de
trânsito, quando no \ ravo de
acesso a cidade de Tubarão na

BR-101, chocou o automóvel
que ocupava com outro colega
éontra um monumento do Rota­

ryClub.
Conforme noticiamo s no inf

cio da semana, Jair Barbosa e

Jósé Pornpeu.naturais de Tuba­

rão, vi�avam com destino ao sul
do Estado, ocupando o Simca

Esplanada de chapas AB�3-69,
e em alta velocidade não conse­

guiram vencer o contorno' do
trevo vindo sofrer colisão contra

I
<) monumento. A'Polfcía Rodo­

víâría Federal prestou os primei­
ros socorros, conduzindo os víti­
maios para internamento no

Hospital de Caridade, onde on­

tem veio a falecer Jair Barbosa.
Jâ o seu comp anheiro José Pom­
peu ainda estâ intemado naque­
Ia casa de saúde, e segundo as

I informações ele-vem se recupe­
raido sarísfatcrianente dos feri­
mentos sofridos.
SERRANA PERNA

Na rua VIctor Meirelles, pro­
ximidades 'de um .depôsito de

"supermercaío, o operário Arei
Semeão de Amorim, estava exe­

cutando trabalhos com uma ser­

ra manual, quando em dado
momento o instrumento ultra­

passou .uma maíeira que ele
:
\
serrava e lhe atingiu uma das

pernas, prov_o�ando um ,cort�
prifundo e por pouco não lhe.
arracando-a . completamente.
Com os gritos de dor e sangran-,
do bastante, o operário foi le�a­
do para o Hospital de Caridade
.onde Di colocado fora de perigo
de vida.

-------------------------------.;...----------------------------�-...;.--.....-----------------,'"""�
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Funabem
"""-J

quer unaaceo integrada à famíl ia
O P r e s i d e n t e d a Cresce 90% do 'seu tamanho

Fumabem, Fawler de Melo, ideal e nos seis anos ele está

termonou ontem pela ma- com seu processo de forma­
nhã seu programa de visita a

, 9ão orgânico concluído.

Florianópolis. Ele esteve Nesse período, ele neces- .

com o secretário Fernan�o sita de alimentação; educa­
Bastos, entidades de assís- ção e sustentação familiar.
tência social e contatou com . Uma faixa etária que vai até

pessoas ligadas ao trab�ho os, 12 anos. Uma experiência
de assistência 'ao menor. feita no Ceará, num centro

Uma das teses que defen- da Funabem, onde as crian­
de o presidente da Funa- ças têm orientação pedagó­
bem, é a necessidade, de cria- gica, além de total assistên-

ção de uma "massa crítica" ,
evitando consequentemente
o desvio ou marginalização
de um grupo' dentro da es­

trutura social..

Para ele, a grande atitude
da política social deve ser

,um período pré-escolar,
crítico e 'fundamental para o
futuro cidadão. Até os 4
anos de idade seu cérebro

cia alimentar, fez com que a

estatística de evasão dimi­

nuísse de uma taxa de 50%
para 5%. A alimentação das'

'crianças supriu uma necessí­
.dade básica: mal alimenta­

das, elas não teriam o menor

estímulo ]?ara estudar ou re­

ceber uma: orientação peda­
gógica. Uma vez a alimenta­

ção resolvida, 'o traalho pô- .

de ser desenvolvido tranqui­
lamente,

O trabalho de prevensão
na desagregação e marginali­
zação, pressupõe, segundo
Fawler de Melo, um pro�es­
so integrado, onde não basta

só o menor reeducado, mas
um trabalho junto a família
para seu retomo e integra- .

ção a ela.

Os centros de recepção e

triagem são para o presiden­
te da Funabem "equipamen­
tos' sociais muito bem defi­

nidos, nas áreas terapêuti­
cas. Entretanto, ela manifes­
tou-se totalmente contrário

ao internamento. "Eles não

podem ser depósito de

crianças. O diagnóstico feito
nos CRT devem ser psico-so­
cial-pedagógico, propugnan­
do um encaminhamento

,
"

,

adequado. O internamento é
traumatizante. A modema

pedagogia prega o tratamen­

to individual e não massifí­
cante.

Sobre o problema do me­

nor encarregado, ele afir­
mou que no Rio o problema
já não existe mais. "Não de­

ve haver celas" ou guardas
armados, coisas que 'não te­

mos no Rio. Isso é Uma

crueldade" .

"Por uma questão de

honestidade não posso me,

referir ao menor abandona­

do, mas sim ao menor mar­

ginalizado socialmente. Esse

trabalho exige duas ái:eas: a

terapêutica e .a reeducação.
Entretanto, o trabalho que
se desenvolve tem que ser

integrado à família, para

que a mesma o receba. Tem

que haver. responsabilidade bilidade social, habitação,
dos pais. A técnica interna- saúde e saneamento, econo­
cional de pedagogia reco- mia e trabalho, educação e

menda não mais de três anos laZer de massa. Os dados co­
de internamento, mas ele 'letados são entristecedores.

sempre vai para oito. "Crescimento' populacional
Um estudo da Funabem, (desordenado, sem planeja­

abrangendo o período de 64 rnento social. Habitação,
a 74, apontou nada menos . inadequação do sistema de
de 154 variáveis para a mar-

'

financiamento, Desemprego,
ginalização do menor.. Em alto' índice. Legislação do
tudo isso, um gráfíco da Fu-

f
trabalho, referente' ao me­

nabem apontando as dife­

renças entre os menores de
cl asse, privilegiada e,' seus

iguais pobres,- apresenta o
mesmo índice de desenvolvi-
mento para a primeira, parí­
tativo com a desagregação e

marginalização do segundo
grupo.
Nesse estudo, no quadro
27-A, aparecem 5 demons­
trativos ou indicadores: mo-

nor, descumprida ou distor­
cida. Analfabeto, elevado
índice. Creches, falta de

condições e recursos huma­
nos para atendimento a fi­
lhos de pais pobres.

No, II Grupo, aparecem 4

índícadores.. administração
'pública, planejamento, pro­

,

"blemas sociais e prestação
'de serviços na comunidade
local. "Administração públi-:

I
,

'

,
.

cresca� brinq�'� a� multipliqlR, tral:)alhe e construa

O BRDE existe para ativar a nossa economia.
Acreditamos na sólida realidade-de que um povo'
só pode alcançar o bem-estar, o .conforto, a
educação e a segu rança, através do
desenvolvimento nascido da força do seu trabalho.
Faça o progresso. O BRDE está com você.

o ··BRDE esta com-
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ca, alto custo e morosidade.
na expedição de documen-

tos, entraves burocráticos

para a tramitação de papéis
exigidos para a utilização
dos serviços existentes. Jui­
zado de Menores, descom-'

passo entre o exercício da

competência e .os órgãos res­

ponsáveis da política do

bem-estar do menor. Pater­
nalismo, por parte das insti­

tuições públicas" e privadas
no atendimento imedíatísta
de casos (agência de distri­

buição de favores.) Sistema

policial, tratamento e'rrado
no considerar ou" tratar os

menores de ruas (perambu­
lantes) ou de conduta anti­
-social".

Um dado recente divulga­
do sobre as condições ali:
mentares da população bra-

síleira aponta como 85%
"sendo subnutridas, numa

I

faixa de 6 meses a 12 anos.

Outrossim, o estudo da

Funabem, em 154 variáveis
detectadas apontam tudo,
desde o' banditismo até o re­

fúgio do menor em zonas de

prostituição, bem como a

prostituição feminina para
sustento dos fílhos, devido à
total falta de participação
sócio-econômica

O, problema sócio-econô­
mico pode ser apontado co­

mo, o grande causador das
154 variáveis de marginaliza-
'. ,

ção do grupo, social e dos
menores: falta de habitação,
ganho justo, sub-nutrição
que, alienando-os do proces­
so econômico distributivo,
consequentemente os margi­
naliza.

EDEME INAUGURA
INSTALAÇQES E
LANÇA 'AGENCIA
DE' 'PUBLICIDADE

Foram inauguradas, Ç1a noite da última sexta-feira,
as novas instalações da EDEME - INDÚSTRIA EDI­
,TOR IAL E GRAFI CA LTOA. e da EDEME - ARTE
E COMUNICAÇAú., localizadas na avo Rio Branco,
162, em Florianópol is.

Na oportunidede. falando em nome do Grupo
EDEME, o Sr. Rogério da Rosa, Gerente Geral da
EDEME - Arte e Comunicação, falou na história da

empresa, ressaltando o trabalho do fundador da em­

presa, Sr. Lourival Pedro da Costa.
I

A HISTÓRIA
Fundada a 2 de julho de 1970, por Lourival Pedro

da Costa, Silvip Coelho dos Santos e Laércio Costa,
sob a denominação de EDEME - Editora e Empreen­
dimentos Educacionais Ltda., editou, no mesmo ano,
entre outras: Ensaio sobre a Economia Catari nense,
Ensaio sobre a Sociologia e Desenvolvimento de Santa
Catarina e Povo e Tradição de Santa Catarina:

Dois anos depois, a empresa adquiria O seu parque
gráfico, através de financiamentos. do BRDE e B,ESC,
com o afastamento dos sócios Silvio Coelho dQS San­
tos e Laércio Costa, passava a chamar-se EDEME ....:.

INDÚSTRIA EDITORAL E GRAFI CA LTDA., deno­
minação que conserva até hoje.

Em outubro de 1974, adquiriu o controle 'da Mar­
moraria Princesa Ltda., com um parque industrial na

localidade de Saco Grande, com uma área de 540m2.,
para onde, depo is de reformas e adaptações, transfe-
riutodo o seu maquinário gráfico.

'

Dando mais um passo em seu desenvolvimento, a

EDEME lançou, na noite da última sexta-feira, oficial­
mente, a sua i'lgência de publicidade:' a EDEME -.

Arte e Comunicação Ltda., que tem tomo Diretor
Geral, o Sr. Lourival Pedro da Costa; Gerente Geral,
Rogério da Rosa; Chefe de Arte, Grlandino Nocetti e"
na redação conta' com o jornal ista Carlos Alberto
Fieldmann.

\

Na ocasião, ainda, foi anunciada a próxima amplia­
ção da empresa, com a importação de novas máquinas
gráficas, com uma impressora eletrônica" Heidel berg"
.B um equipamento, financrado pelo BRDE, de foto­
composição por computação, que será O maior insta­
lado no sul do pa Is,
TRABALHOS

Além dos trabalhos editados inicialmente, já se vai

longe o número de obras de alta 'qualidade em arte

gráfica produzida pela EDEME e, ultimamente, foi
por ela composto e impresso o livro "A'nita Garibal­
di", '(\Ie Wolfgang Ludwig Rau e, com regularidade,
vem compondd e imprimindo a revista "A'r'quivos Ca­
tarinenses de Medicina", da Associação Cátarinense
de Medicina e que vem, pela classe médica, sendo
reputada como a melhor revista técnico-científica de
medicina do país. ,

Os calendários, cartões de. boas festas e convites
. produzidos pela EDEME, igualmente, já gozam de

grande fama, pelo seu bom gosto e apuro técnico c9m
que são executados.

'

OS PRESENTES
.' I

'Prestigiaram o ato, dentre outras personalidades; o
presidente da Câmara Municipal, vereador Waldemar
da Silva Filho; Sr. Ary Canguçu de Mesquita,�Diretor
do BRDE; Sr. Charles Edgar Moritz, Presidente da

Federação do Comércio de Santa Cata rina; Dr. Julio
Cordeiro, Presidenté da ACM; Dr. Holdernar Oliveira
de Menezes, Presidente da Academia Catari nense de

Letras; Sr. Antonio Diomário de Queiroz, Diretor do
BADESC; historiador Wolfgang Ludwig Rau e, ainda,
os publ icitários Eloy Struwe, Antunes Severo, Jair

Hamms, Osvaldo Oliveira e Luiz Gonzapa Andraus.
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JohnKennethGallbraithequipara a administração a
umnovo (atarde p'rodução, como a terra, ocapital �
o trabalho. Omundoprecisa de experts nessa ciência

, A.evolução tecno'lógica
exige imaginação criado,ra

- Num pais onde mais de 50% dapopuleção tem idooe inferior a
21 anos, vossa tarefa deverá serbem m ais grandiosa do oque �arenta
ser. Os povos que hoje encontram-se na linha de frente do uníverso.:
.o devem maciçamente aos investimentos aplicalos nas áreas da

educação e da técnica. Efetivamente, esse é o mais válido investi­
mento: o investimento na inteligência humana.

A afirmação é da José Matusalém Comelll, diretor-presidente do
grupo Hoepcke e diretor de q ESTADO e consta do discuso que
pronunciou na solenidade de formatura da turma da Esag, da qual
foi paraninfo.

Seu discurso, mi, íntegra, é o seguinte:

QUalquer, que tenha sido vos­

sa intenção ao escolher-me para­
ninfo de vossa seleta e qualifica­
da turma de administração de

empresas, recebo-a como uma

dupla homenagem, embora im­

pessoal e desvanecidamente. Du­
pla honra porque sempre fui dos
que acreditaram e incentivaram
a ÊSCOLA SUPERIOR DE AD­
MINISTRAÇÃO E GERÊNCIA,
tanto cama dirigente empresa­
rial como jornalista; dupla hon­
ra, porque sei distinguir os lou­
vores ,pesspais dos que, em ver­

dade, sobrepassam as simples e

passageiras vaidades individuais.
Ao atingir o empresário, a ho­

-rncnagem se dirige muito mais a

uma geração que aceitou um de­
safio no qual estava impregnada
a grande honra de comandar um
tradicional grupo empresarial de
Santa Catarina, com tantos e tão

sólidos' e palpáveis serviços pres­
-tados à sua gente. Transfiro-a,

- ainda, à plêiade' de colaborado-
,rés, moços' e velhos, que sempre
souberam empurrar o carro-che­
fe através das mais íngremes es­

tradas, acelerando ou reduzindo,
sua velocidade segundo determi-

'

nava, o bom sensq e o frio jogo
dos c!a'dos écon'ômicos e sociais.

A qualidade do ensino tem, o valar de ióia r�,ra
Ernesto Bianchini era wn dos 49 vestibulandos que

logr<i>u aprovação nos exames de seleção da Escola Superior
de Administração e Gerência, em jullio de 1971. Na
solenidady de fOI'Illatura ele foi o orador de wna turma de
apenas �. Esses núrneros' revelam COm eloquência q"!e o

ensino superior é tratado na Esag com a seriedade e a

aplicação indispensáveis � formatura de profissionais de alto
,

nível.

Feita a ressalva, cO,mo parll­
, ,iünfo, talvez por 'despreparo pa­
ra a função, não sei o que ensi�
nar-vos, pois' os vossos caÍlheci-
'mentos teóricos hão de co�ju­
gar-se com, os ensinamentos que
a própria vida, a necessária' vi­
vência e o interrelacionamento
social trarão no vosso cotidiano
profissional. Sei, inqbstante, que'
sem uma consciente e dosada
concepção. humana de vossa pn)'
fissão, naó conseguirei muito
além dos: que se envaidecem ao

serem considerados frios e calcu­
listas estrategistás de si próp,rios,
cujo,ú��ico esc-opo na,vida não'é
outro se não o de encher. suas
burras de' bens materiais, e, pa­
�an�o, logo adiante, usufrue� a

,demonstração de um prestigio
que s�bem falso e, comprado.

Quando começamos, so­

mávamos 49. Somos apenas
8, hoje. A ausência. dos 41
outros que conosco 'poderi­
am usufruir deste momento,
reflete perfeitamente o prin­
cípio que caracteriza à Es­

c9la Superior de Adminis­
tração e Gerência: a qualida­
de dos profissionais qu� for-
ma.,' ,

Sei que esta afirmação dá

origem ao pecado do auto­

-elogio. Mas pecaria muito
mais sé silenciasse a respeito
do' que de mais importante
existe em nossa Escola, o

que a tfansforma literalmen­
te diferente.

É que, aqui, a seleção é
feita às avessas do que infe­
lizmente ocorre na quase to�
talidade dos cursos universi­
tários do Brasil. Ela ocone,
,sobretudo, no decorrer do

, próprio cur,so., As portas de
nossa casa são amplas' e es­

tão sempre abertas. Mas, fei­
tos jóias raras, nossos diplo­
mas são guardados' a , sete
chaves. 'É preciso muito es­

tudo, dedicação, trabalho' e
eS1?írito de renúncia para se '

fazeI jus à eles, o que torna
este momento realmente
bastante' feliz.

Depreende-se, portanto,
que se trata de um curso ca­

ro. Muito caro. '0 custo alu-
. , ,-

no atmge proporções consi-
'deráveis. Reconhecemos'que'

'I é uma pesadà deSpesa para a

',UDESC, e, em última análi­
se" para os cofres do G<:>ver-,
no do Estado. Mas, em de­
c(j)rrência de uma lei ,de
compensação que tudo pare­
ce reger, muitos dos qlJe
aqui .estudaram prestam ho­
je excelentes serviços a deze­
nas de entidades estaduais.

Note-se que esta presta-

tencemos. Neste' ponto, no meu,
'

também, 'para que .um velho so-

f"entendimento, ocorrem um.dos nho se torne realidade, um novo �.ma táre a que transcende
grandes equívocos cometidos edifício que permita abrigar os

I_ •

por todos aqueles que não con- -seus alunos e mestres oferecen- a rea Iz.ação individual
seguem distinguir o fato social do-lhes condições mais racionals . 'Ótando o Governalor Antônio Carlos Konder Reis o Secretário
do particular. Pois, acho eu, que de operação e trabalho. E, oxa- Salomão Ribas Júnior..da Educação, declarou que "af�inistrar não
'vós, futuros administradores de lá, unr setor especificamente vol- é apenas lidar com números. A administração, no mundo de hoje,
empresas, executivos e empresá- tado para 0 'não menos impor- segundo Gallbraith, é um novo fator de Produção que se incorpora
rios, terão, também, a responsa- tante curso de administração pú- �ueles tradicionais, representados pela terra, pelo capital e pelo
bilidade da participação pclíti- blica, num estágio em que fecha- trabalho". '

.ca, seja direta ou indiretamente, rá com chave de ouro um destí- - O papel que cada um de vocês vai desempenhar na vida novos Administradores de
Peter Drucker diz-nos, que, na no para o qual nasceu: ,o .de econõm ica, social e poíftica de Santa Catarina e do Brasíl'trasncende

, , em muito a realização individual de cala um.
"

Santa Catarina.
Europa, os empresarios aos pou- aprimorar a inteligencia dos.ca- Saudando os formandos, 'em' nome do Governador do Estado Vou repetir aqui o quecos estão substituindo os.polítí- tarinenses, colocando-se a servi-' disse o Secretário da Educação:

' ,

cos, quando o que na realidade ço de nosso progresso e bern-es- , Antônio Carlos KonderReis
ocorre, é uma justaposição de tar. Escolhestes, de acordo E finalmente, como Pa- já disse anteriormente sobre
atitudes, o político adotando' Num país �nde mais de 50% com a tradição desde há trono de. Vossa Turma, foi tão nobre profissão: _ "Ad-

A imaginação criadora, pode- certas regras antes usadas apenas JoséMatusalém Comelli da população tem idade inferior muito estabelecida os nomes escolhido o nome do Dou- ministrar não é apenas lidarrá fazer-vos líderes e comandan- para as empresas privadas e, de a 21 anos, vossa tarefa deverá daqueles que por motivos e tor Antônio Carlos Konder
tes de ,batàlhões intrépidos, dis- outra parte, o empresário, aceí- ser bem mais grandiosa doque' com números. A Adminis-

,

postos a enfrentar 'as enormes ,tando normas políticas até há aparenta ser. Os povos que hoje razões .aceitas por todos e Reis, Governador do Estado tração no mundo de hoje se-
dificuldades impostas pela rápi- pouco consideradas incompatí- encontram-se na linha de frente cada um, dever presidir a ce- de Santa Catarina, a quem gundo GALLBRAITH é um
da evolução tecnológica do uni- veis com a administração ernpre- Ramos da Silva, com seu estilo' do universo, o devem maciça- rtmõnia desta noite. tenho a honra de represen- novo fator de Produção queverso de nossos dias. Se há uma sarial. próprio de agir, sempre um gran- mente aos investimentos aplica-, A primeira turma de Ad- tar nesta noite.

se incorporá aqueles tradi-profissão na qual não se pode Temos, de manter em nossas de líder e comandante, pois, an- dos nas áreas da educação e da .. -

d 1975 1 Incumbiu-me Sua Exce-ter muito medo, esta é justa- mentes o fundamento de que a tes e acima de si, sempre VOlt0U técnica. Efetivamente, esse é o ministraçao e L: ,eva'{) cionais, representados pela
"

nome do Dr Reru to Ramos lência,' não só de me fazer lo caoi I Imente a vossa. Um alto executi- empresa, seja publica ou priva- seus olhos e coração para os que mais válido investimento: f!l in- . a o ' terra, pe o captta e pe o tra-
vo de urna .das maiores empresas da, tem função social. E é justa- nunca lhe negaram o aplauso e o vestimenta na inteligência hu- da Silva. presente, nesta hora de ale- balho". ..

, do mundo, certa vez, disse com mente esta função que impõe apoio. Êjpolítico, sem apregoar mana. O doutor Renato, Ho- gria, de. festa, dos forman- ,O papel que cada um deacerto: "Mais vale decidir errado maiores responsabilidades, I?rin- que o é. É administrador, sem As lições existem. Resta-nos
mem Público dos mais ilus- dos, de seus .familiares, de ,.

d ha
.

na hora certa,' do que decidir cípalmente a de não dispormos propagar sê-lo, saber aproveitá-las em tempo há- " ,
,voces vai esempen r na VI-

-

tres que Santa Catarina já seus amizos. e de to,dos nos, da
A. ,

1 I'certo na hora errada". A:concor- como déspotas de poderes passa- O Dr. Antônio Carlos Konder bil e oportuno. Como a dos ja- ,
o' econorruca, sacia e po 1-

dância cabisbaixa e subserviente geirose transitórios. "Ora, aque- Reis compõe, com maravilhosa poneses..que souberam que aex- teve conseguiu a� longo de mas, de principalmente, tica de Santa Catarina e do
poderá fazer-vos simples e meros le que não pode viver em sacie- ". harmonia, o quadro aqui esboça- pansão é um risco, mas que, 'a

.

sua. vida, desempenhar as apresentar a essa turma as Brasil- transcende de muitoa
passageiros de um comboio mo- dade, ou que de nada precisa do. Político, sem menoscabar a outra alternativa, a da estagna- mais diftceis e mais nobres sua*s escusas:'o seu pedido 'realização individual, Como
dorrento e rotineiro, cuja única por bastar-se a si próprio, não política, ao contrário, lutando ção e do marasmo é muito mais

,I'.' humilde de desculpas porlembrança, poderá: vir a consti- faz parte do Estado; é um bruto por enobrecer a vida pública. arriscada. tarefas. ' profissional, de cada um.

°tuir-se em mais algum insignifi- ou um deus. A natureza cornpé- Administrador," sem temer o "Para cada trabalho, à luz O Dr. Renato, que eu cO-' não poder aqui estar presen- No Setor Público e no

cante algarismo nos inextingu í- le assim todós os homens a se confronto com a função de le- ,dos conhecimentos presentes, há nheci quando ainda estudan- te. Privado, a presença daqueles
veis carrosséis da vida. A cora- associarem. Aquele que primeiro gislador até aqui desempenhada, sempre melhor maneira de fazê- te como superintendente É estranho como a vida, . que' connecem a ciência da
gem, no meu entender, é fundá- estabeleceu isso se deve o maior pois, cem sua personalidade "-Ia", cómo nos ensina Frank GiI-

Regional 'do SESI e Suplen- 'na exata medida em que tor- Administração, pela impor-
men tal, Coragem consciente, bem; porque sero homem, -tendo marcante, está a corroborar a breth.

d
,-

S d A '/.' tâ
,

d 'I t
que não se confunda com irres- atingido a sua perfeição, � o verdade de que, para bem co- Não desejemos que Erasmo, te o entao ena ar t1 10 na os homens mais impor- ancta e que e a se reves e

ponsabilidade, paranóia ou me- mais excelente de todos os ani- mandar, nunca devemos fugir .de Rotterdan tenha razão, em Fontana, consegue aliar a se- tantes e mais capazes de no mundo de hoje é penhor
galomania, doenças e defeitos mais, também é o pior quando aos nossas próprios estilos.' seu�"Elogio da Loucura", <Juan- riedade com que encara a' exercer o poder,'mais lhe to- seguro de que o Brasil trilha
em voga nos dias correntes, prin- vive isolado, sem leis e sem pre- E, coroando, o vosso estilo do diz que a "sapiência torna os ,politica e a administração, à lhe a liberdade da escolha o caminho certo rumo ao

Cip,atmente, a acos,sar os empre- conceitos. Terrív.el calamidade é pessoal de administradores. Esti- homens tímidos; por isso vereis Dl" t '�t'�nia humildade incomum... das sUas ações,.
'

esenvo vlmen o e a JUS Iça'sários e os executivos. a inju'stiça que tem armas na 10 pelo qual só vossas persomili- ,os sapientes no meio dapobre-, S
.

Zd'
',,' , ,

d Este homem sempr'e 'fia A sSI·m e' que AntoAnl·o oela.Posso Izer-vos, outroSSim, mão, As, armas que- a natureza dades responderão, quando, za, a fome e do fumo; e, olvida- ,
' �

que necessitareis, sempre, ao de- dá ao homem são a prudênCia e' mais parecendo um son,ho,' na dos, inglórios, invisos". lou muito de perto aos /0- . Carlos Konder Reis, melmo (Js meus parabéns aque-
'sempenhar vossas tarefas, identi- a virtude. "Sefu virtude, ele é o realidade, vós estais assumindo Vós, tenhais a idade que ti- vens da nossa geração. querendo' estar conosco, foi les que recebem os seus Di-
ficar-vos com os objetivos da mais ímpio ,e ó mais feroz de tO- gigantesca responsabilidade pe- verdes, sois, em última composi- A II 'J

lh
'

obrigado a cumprir o 'seu d'e- plomás nesta noite de ale-
e'mpFesa' para a qu�1 trú'balh'ar- dos os ser'e's V'J·vo's; m1al's na-o sa-

' -,

'

'd nomenagem que e e
<1.1 rante a sociedade catarinense, a çao, Jovem como um, um os co- ,

d ,f'.
prestada por estu turma na-o ver de estadista e Chele' do grla e e) esta.des, seja própria ou de terceiros. :be, por sua vergonha, que amar de ter �ceito um desafio, tendo mo um bloco monaIítico, todos' JI

Da identifiCação decorre e flui e comer. A justiça é a base da como testemunha, figuras ex- sentin,io nos corações, agrande é, evidentemente, a primeira Governo, para receber na /11as, sobretudo os meus

naturalmente vossa pardcipação sociedade. Chama-se julgamento pressivas com" a do Dr. Renato, emoção de um passo que não foi que recebe mas; tenho certe- noite de hoje Í1 visita do parabéns aqueles que com'
ativa e responsável, sem o que à aplicação do que é justo", co- Ramos da Silva, do Governador tão curto;nem .s.erá tão longo, a za, que como as outras, lhe Eminente Diretor do Banco cada um de vocês, sonhou
njio tereis o entusiasmo inqis- Imo nos ensina' o c1ássiao e insu� Antônio Carlos Konder Reis e ponto de não ser desfruÚldo' em l fi do Brasil e Vice�Presidente ..durante muitos anos com o
pensável a que n'ão fraquejeis peráveJ Aristóteles.' dd vossos queridos pais e mes- behefício próprio. Sem desmere-,

ca a undo no coração gene-
,

dO f'
, o , ,

•

rosa Rar'" D".. nl· ,1'.0 enten da Aliança Renovadora Na- dia de hoje.nos momentos I IceiS, em melO Vos não deveis esquecer os tres, estejam presentes ou em cer a c'onfiança da qual passais a . .. r""U nJI -

,

às'borras�as e tempestades ,não ensinamentos práticos, de gran- vossas memórias e corações. ser fiéis depositários, para que derão os, [;vens forr,nandos
'

cional, WalterPerachi Barce-
.

Àqueles que' sorriram
muito incomuns nas atividaç:les 'des estudiosos e especiali�tas Agradecer-vos a homena�m, Santa Catarina e o Brasil tam- escolher um outro jovem: los que aqui veio em visita com vocês nas pequenas vi-
para as quals' fostes preparados, que nos recomendam, para bem, como hei de fazê-lo? bém possam desfrutá-lo em seus

pouca coisa mais velho. Pelo não prevista, para tratar de tórias do dia a dia da ida es-
ou pelo m�nos, tendes a preten- comand'lr, Jlunca fugirmos aos Agradeço, prometendo lut,ar benefícios, na certeZa de que, só assunto, do interesse do Es- coLr,' aqueles que aompar,ti-são e a esperança de virdes a nossos estilos pessoais de ação, ao vos"so lado, na jornada que uma vontade férrea e uma inteli- seu difÚlmismo como hô- r
exercê-las com dignidade e alti- sem prejudicar o grupo em tor- aqui inicials. P.r0!lletendo, conti- gência unida poderá conseguir':' mem de Empresa, como Ad- tado de Santa Catarina. lháram dos' angústias nos

vez. 'no do qual trabalhamos e vive-
_
nuar lutando Pela. escalá que nos ofuturo que tanto almeja- ministrador e como Brofes- Tenho' plena certeza de momentos de incerteza.

fi;���sai�e::-:��:i����:�����:-, mo� a;�:: ;' ;ría;��;;i�'��� :,�i�:/;,:ã���'��d����e�6::��r
'

�O�i;::;!���t�t:!�:�e��"'"'�;:"ref'0-�r" ãolZ'?Ji:"7ose �'���;�:::���Shavefêm(jS dê'
,

!���:�!:�s�::�;�:'rif��
o

dos os' compromissos sociais, exemplo concr�to. tendes, melhores e mais ch;den� temos.
I

atusa em ,,:,ome , �. ,

"

,

aqu.eles que dizem respeito às Cada qual, com o seu estilo ciados defensores que, por cer- O, f,uturo, será nosso, depeno' Homem do dialogo, IzO- Mas não quero, apenas miltares, que juntos sonha-
comunidades nas quais .vivemos próprio de acionar as baterias, a to, não recusarão' seu apoio aos dendo de: nós mesmos, unidos,' mem do entendimento, ho- apresentar esse pedido de es- ram com, a realidade de ho-
e à própria s0ciedade a qual per- sua' disposição. O Dr. Renato propósitos da ESAG, lutando, cómo vós até aqui1fostes.

'

mem do Mundo Moderno. cusas, (luandQ me dirijo aos je.

oriundos da classe média. E'
é uma felicidade viver num

p a:ís onde os remediados
têm fácil aC.esso às escolas
de nível superior. Tàl fato,
na maioria das nações, con- \

siste em algo totalmente ina­
creditável.

Agora, os ,cumprimentos. '

ção de serviços costuma
"

t
Estes nós os ,guardamos paraocorrer mesmo 'an es que três pessoas de quem gosta-nos diplomemos. O Institu-,
mos muito.

'

to Técnico de AdIIÚnistra-
Dr. Renato Ramos da Silva

ção e Gerência, - ITAG -

No decorrer da reunião_"
, órgão desta Escola, tem as- ]i

ql1;e tinha por objetivo'esco- Ernesto Bianchinisessorado dezenas de prefei-· .

lher aquele a quem pedi,ría­turas éatarinenses.. Igual-
mente, a Caixa Econômica

mos que emprestasse o no-
,

me à nossa turma, surgiramFederal, agência: de Santa
vários. Todos de homens

Catarina, confiou a sua orga- R
.

nização administrativa ao
dignos. Nomes por quem a eIS

cidade e t040s nós mltrimos Por. certo, a nossa terra já
I'FAG. E grande parte do fi

.

'd al"sentimentos de, real respeito 01 govema a por guem
que ali foi executado deveu- t tanto oe admiração. Mas ao adven- que a amasse an o qu
-se aos alunos, que aplican- s nhor 'a ama Mas na-om�;s

'

to do seu, Dr. Renato, a e . ... .

do o que aprendiam, efe,t,ua- C t Eaprovação, além de marcada om cer eza, o nosso s-
ram legítimo e· proveitoso .. d

.,

t
por absoluta unani'midade, La o Ja eye como governan-

trabalho de estágio; foi coroada de aplausos. te, alguém tão capaz para go-
É devido ao ITAG, tam- vema-lo quanto o senhor.

bém, 'e igualmente com·a - Renato Rmnos da Sil- . Mas não mais capaz.
mais direta partjcipação do' va. Mais que um nome dig-.' Cectamente, o Estado de
corpo discente, a organiza- no, é a própria dignidade! Santa Catarj.na já teve um
ção e execução do Concurso De quem assim se expres- Governador que tenh� se

. de Professores da Secretaria sou, já não me recordo. Mas preparado tinto para goveI­
de 'Educação do .Çstado. É a gostaria que ti:vesse sido eu.

.
ná-Io 'quanto o senhor 'se

figura típica do retorno - Dr. José Matusalém Co- prepl:irou_ Mas não mais.
embora de pequeno porte - melli, nosso caro paraninfo. Também por certo, já go­
do muito que o Governo I Através do testemunho· vemou Santa Catarina al­
dispende com (, nosso daqueles que bem de perto guém sobre quem tenha re­

aprendizado. acompanharam a sua carrei; caído tanta esperança de um'
Senhor Secretário da ra estudantil, ouvimos a no-

.

extraordinário governo
Educação, Senhor Reitor, tícia do brilhante al'uno que quanto recai sobre o senhor.
Senhor Diretor, senhores foi o senhor. Por isso mes- Mas não mais.
professores e funcionários mo, ficamos vacilantes se a Eis, Senhor Governador,
da ESAG. Este elogio à 'nos- nossa homenagem, devesse a razão por que o escolhe­
sa Escola - já com exc,elen- ressaltar o

'" inteligente uni- mos para nosso PatronQ. So­
te conceito nacional - foi a versitário q\ie foi 01;1 o vito-

. mos apenas 8 dos mais de
maneira,que encontrei de re- rioso homem de empresa três inilhões de catarinenses
conhecer e tornar público o que é. que esperam,do senhor, Dr.
meritório trabalho que os (Temos a sensação, toda- Konder' Reis, um Governo
senhores têm prestado ao' via, que este ato:de colaçãq· que haverá de ultrapassar
,

ensino· da administração e de grau e a proximidade de qualquer medida de valor
gerência em Santa Catarina, uma tribuna universitária presente.eis que, o m,aior elogio a\) haverão de trazer à memóri'a Um G(j)verno que só no
autor é amar a sua obra.

.

do operoso industriál de ho- porvir será mensurado, eis
. Senhores pais e parentes. 'je o inteligente estudante de .

que somente as gerações fu-Mais que agradecer, vou ontem, oS quais, nesse moo' turas terão às mãos a ampu­
cumprimentá-los, pois tanto mento, sob o império da lheta mágica que determina
quanto nós vocês merecem, saudade, com certeza convi- a grandeza e a consequentesorrisos. Sorrisos. e abraços. vem intensamente em seu saudade ,que nos deixam os
Ocorre que, nós oito, perce- espírito. verdadeiros ,homens públi­
bemos que somos, todos,. Dr. Antônio Carlos Konder coso

r---��--��-----------------r---:'------------------�--�--�------------�------------__----__�,--�. �
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 03 de osto de 1975 - Página 18

Tribunal de Justiça
.

No
•.
10.817 - CURITIBANOS _ Apte, José Laba. Apda.

Dlst?bUldora Planalto Ltda. ReL Des. Tyeho Brahe - "Negaram
provimento, devendo ser a taxa judiciária plt!a sobre o valor do

objeto. Unânime".
AGRAVOS DE INSTRUMENTO

No. 768 _ ITAJ,A( _ Agrte. Sociedade Construtora Triângulo
S.A. Agnlos. Valmor Raimondi e outros, RekDes, Cerqueira
Cintra - "Converteram o juJiS;unento em diligên'Cia Unânime".
Acónlão publicaio na Sessão.

No. 698 _ LAGES _ Agrte. Domingos Valente J6nior.
Agrdo, Pregentino Luiz Parizzi, síndico da'MassaFalida "Emba-'
lagens de Pinho S.A.". ReL Des. Nelson Konrad - "Negaram
provimento. Unânime".

'.

t-[__C_i_n_8_m_a__D_a_rc_,i_0ó_:_s_ta_ __.I1
. Cecomtur 2-4-7,45-9.45 - A ESTRELA SOBE -

filme nacional de Brubo barreto, com Betty Faria, Carlos E;
Dolabella, Odete Lara, Grande Otelo, Miele. Censura 18
a nos.
São José 1,30 - SE MEU DOLLAR FALASSE - Censura 5
anos. 3,45-7,45-9,45 - OPERAÇAO ALPHA (Insíde Job)
de Robert Michael Lewis, com Henry Fonda, Elena Verdu­
go, Larry Haggman. 18 anos.

Ritz 10hs - A 300 Kms. por hora - 5 anos.

2-4-7,45-9,45 - TRADER HORN - O MERCADOR
DAS SELVAS, de Reza S. Badiyi, com Rod Taylor, Anne
Heywood, Jean....Sorel. Censura 10 anos. (

..

Coral 2hs - SE MEU DOLLAR FALLLASSE Censura 5
anos.'·

'.

'

�8-.1�hs ., OH! QUE DELÍCIA DE PATRÃO, de Alberto
Pieralissí, com Carlo Mossy, Marta Moyano. 18 anos.

-

Roxy 2 e 8hs.
.

CAPITÃO JACK (Drum Beat) de Delmer Daves, cfA. Ladd,
c. Bronson

POPÉ�A, UM� PROSTITUTA. A SERVIÇO DO IMPÉRIO,
c/Fení Benussi - Censura 18 anos.

Jalisco 2hs. -,A300 Kms. Por Hora - 5 anos

4-7130-9,30 - SEMENTES'DE TAMARINDO (The Ta­
marind Seed) de Blake Edwards, com Ornar Sharif Julie
Andrews, 14 anos. '.' -

'

Glória 2hs. - Rio Conhos - Censura 10 anos.

4 e 8hs. - SE TE ENCONTRO, TE MATO com Donald
O'Brien. .

'

( ,

A BANANA MECÂNIC{\., com Carlos Imperial - 18 anos.

Rajá 2 hs. - O DOSSIÉ DE ODESSA - 10 anos.
5 e 8 hs. - O MARGINAL, com Tarciso Meira Darlene
Glória. Censura J 8 anos.

'

DECISOES DA PRIMEIRACÂMARA CIVIL em 31.07.75.
APELAÇÕESC�_IS

.

No. 10.463 _ LAGES - Apte. Manoel Antunes Ramos.

A�dos. Mareio Cícero Neves Pamplona, representado por seu pai
Inneu Pamplona e\outros. ReL Des, Alves Pedrosa - "Julgaram
prejudicado o lt!ravo no auto do processo e negaram provimento
h apelação. Unânime". .

No. 10.485 - ITAJA( - Apte, Cia, de Pesca Krause. Apdo.
Corema _ Metalúrgica/e Construções Navais S.A. ReL Des. Alves
Pedrosa- "Negaram provime nto, Unâ�e".

No. 10.664 _ TUBARÃO - Autos remetidos: Juízo de
Direito da, la. Vára da Com aca de Tubarão•.Apte. Instituto
Nacional de Previdência Social. Apdo. Antonio Del Sento ReL
Des. Alves Pedrosa - "Negaram provimento. Unânime".

.

No. 10.676 _ ARARANGUÁ _ Apte, Ilda Indalécio Agrinfo.
Apdo. Pedro Agrinfo. ReL Des, Alves Pedrosa - "Converteram o

julgamento em diligência, a fim 'de ser submetido o apelooo a

exame pencí ã, Unânime".
Zenon Vitor Bonnassis Filho

Diretor

\

EDIFíCIO
TRAJAMUS

Boa vizin�ança' é uma questão de oportunidade! E a Constru­
tora' Predilar está. proporcionando a excelente oportunidade
para ,você desfrutar de uma Boa vizinhánça!
Na centralíssima Rua Trajano, o EDI FrCIO

TRAJANUS' - nove pavimentos,' exclusiva­
mente conjuntos para escritórios, com áreas
disponíveis para empresas de qualquer porte.
TRAJANUS - o edifício da boa vizinhanca

e de bons negócios.
.

Mais uma reâlizaç�o da Construtora Pr�ilar

ENTREGA DE�TRO DE NOVENTA DIAS - LOCALlZAÇAO CENTRAL: RUA TRAJANO
NOVE PAVIMENTOS - EXCLUSIVAMENTE CONJUNTOS PARÀ ESCRITORIOS

DEPENDENCIAS EM PARQUEI - DOIS MODERNOS ELEVADORES.
HALL DE ENfRADA EM MARMORE BRANCO

Creci 2535. Galeria Comasa - loja 3. FOlies: 22-3398 22-3�57 - 22-1100

r
.

Filatelismo
Teixeira da Rosa

DIA DO SELO _ Confirmamos
nossa afirmação anterior de que,
a 10. de agaste, seria, realizado
um coquetel, na Sede da Asso­
ciação Filatélica de SC. (Floria­
nópolis), à rua dos Ilhéus, Edifí­
cio Jorge Daux, sala 5, por oca­
sião do lançamento do selo Co­
memorativo dos 132 anos de
lançamento do "Olho de Boi"
acompanhado de Carimbo d�
10. Dia. Estiveram presentes o
Diretor Regional da ECT, a Sra ..

Gerente do Guichê Filatélico e

muitos 'Outros funcionários de
alta categoria, além de convida­
dos especiais.
Agradecemos ainda 'Os convites
recebidos das DR de São Paulo e

Vit6ria (Espírito Santo), pa ra
. assistir as solenidades de lança­
mento do referido selo, nas capi­
tais de S.Paulo e Espírito San­
to.
RETIFICAÇÃO _ Reproduzi,
mos, por te):' saído com incorre­

ção, o seguinte tôpicodo artigo
"Dia do Selo",' pitblica'do na edi­

ção anterior: "Os catálogos e pu­
blicações especializadas de todo
o mundo há muito tempo são
concordes em atribuir a segundo
lugar cronológico à Suíça e' o
terceiro ao Brasil". Assim, onde
sr lê são covardes, leia-se são'
concordes.
PIRA.Hif _ Falar em Pirajuí na
filatelia é citar Amir Maggi, o di:
nâmico jornalista alí residente,
que é o líder filatélico de Pírajuí
e . cidades adjacentes. Assim,
com a colaboração da EBCT e

da DR da ECT de Baurú, da As- VISITA ILUSTRE _ Recebe­

socia9ão Brasileira de Jornalistas mos, com muito agrado, a visita

Filatelicos (ABRAJOF) e Nú- ,da srta. Cleide Winckler, Asses­

eleo Paulista de Imprensa Filaté- sora de Imprensa' da Prefeitura
lica (NUPAIF), vai realizar-se, Municipal e Repórter de jornal
de 10. a 4 de agosto; na cidade . "O Estado". Tivemos oportuni­
de Amir Maggia 80. Exposição dade de manter um longo bate­

Filatélica de Pirajuí (SP), tendo -papo acerca de selos.,Viajamos,
como local o Parque Clube (rua pela imaginação, durante esse

Riachuelo, 749). No dia da aber- perfodo de cento e tantos anos

tura haverá o lançamento do se-
decorridos depois do lançamen­

lo comemorativo ao Dia do Se-
to do Penny Bllá'ck, pela Grã­

lo. Tiveram possibilidade de
Bretanha (maio de 1840)' e. de

inscrever-se todos os coleciona- "Olho de Boi", brasileiro _ de

dores de selos residentes no ter- 30, 60 e 90 réis (agosto' de

ritório nacional, inclusive jovens 1843). Consideramos a grande
de 12 a 18 anos, desde que as

discussão existente quanto ao

coleções tenham sido organiza- lugar que o Brasil ocupa na or­

das por eles mesmos.
dem cronológica dós lançamen­

Pirajuí, que já se grafou Pira- tos pelos vários países do Mun­

juhy, deriva de Peixe e Ju (cor- do, e ficamos felizes ao verificar

. ruptela de juba), amarelo vivo, que o Brasil foi o primeiro país
dourado _ ou seja, literalmente, das Américas a lançai' o selo pos­

rio de peixes dorados. A locali- tal para pagamento antecipado
zação da cidade efetuou-se em

do' porte da correspondência.
.

1888, com derrubada da inata, à Ainda que a correspondência
margem de córrego hoje conhe-

não fosse recebida pelo destina­

cido come "Água da Manguei- tário, os Correios não perderiam
ra". Al; primeiras fazendas de ca-,

totalmente 'Os gastos feitos com

fé no lnunicípio foram fixadas
os transportes. Houve referên­

em 1889, por João Justino da
cias elogiosas ao importante lu-

gar que. o nosso' país desfruta
Silva e Coronel' Joaquim de To- hoje, na Filatelia Universal, oorn
ledo Pizza e Almeida, além de seus belos selos, desenhados por'
outros. A lavoura de Toledo Piz- artistas brasileiros; inclusive ca­
za, em 1891 contava com tartne nse (Juarez Machado).
70.000 cafeeiros, A preferência Aliás, nenhum selo brasileiro
na plantação do café. valeu para consta da Lista l)Iegra organiza-
Pirajuí o título de maior Muni- da pela FIP (Federation Interna-
cípio Cafeeiro. d_? Mundo, face " ,tional� de Philatelie), cuja finali-
aos seusêé milhõesde cafeeiros. " «dade e defender a bolsa dos fila­
Em 1902 fundou-se o povoado., telistas de governos não muito
de São Sebastião de Pouso Ale- honestos, dentro da filosofia
gre _ 'primitiva denominação de mantida pela FIP. E muitas ou-

Piraju í. O município foi criado tras cousas falamos sobre o as-

por Lei no. 1428, com o territô- sunto, que não será possível re-
rio desmembrado de' Baurú, A sumir numa nota breve como es-

instalação solene deu-se a "ta, Somos muito gratos pela
20/3/1915. O território tem a honrosa visita recebida.
área de 832 knÜ., sendo que a

população era de 20.352 habi­
tantes, segundo o Censo, de
1970. O clima é quente, com in­
verno seco. I\lcan9a-se Pirajuí
pela Rede Ferroviária Federal,
ou por estrada asfaltada, a via
Marechal Rondon. A cidade pos­
sue 2 campos de pouso aéreo,
particulares� E servida por tele­
fones. automáticos e uma Agên­
cia da ECT. Circula um jornal
semanário que estampa a Coluna
Filatélica de Amir Maggi, uma

emissora de rádio (ZYT-6) e 3
canais de televisão (Tupi, Glebo
e Bandeirantes); Há três bons
hotéis (Pirajuí, Pires e Luzita­
no), colégios, um ginásio. de es'

portes. Possue ainda urna Asso­
ciação Filatélica. O Sr. Walde­
mar Pfeifer exerce atualmente o

car�o de. Prefeito Municipal. Ha­
v�ra, para a 8a. ExpoSição, três
grandes prêmios: a) Prefeitura

, Municipal; b) Câmara Municipal;

c) Associação Filatélica, além de
ou tros prêmios constitui dos par
medalhas de Verrneil, de prata e

de bronze, acompanhadas dos
respectivos Diplomas. À todos
.os Expositores serão concedidos
Diploma de Participação.
CLUBE FILAT�LICO DO DIS­
TRITO FEDERAL _ "0 Clube
Filatélico do Distrito Federal
inicia, com o presente número,
novas buscas de incentivo à Fila,
telia no Distrito Federal", Iê-se

, no Editorial que apresenta o Bo­
letim do C.F.D.F.. Nessa oportu­
nidade declara o referido. Bole­
tim: "Cóhhecemos nossas defi­
ciências e respeitamos, acima de
tudo, nossos opositores, pois,
apesar da vontade de acertar, en­
con tramos sérias dificuldades
em reahzar um amplo trabalho
em benerfcio da filatelia e de
seus inúmeros admiradores".

. O trabalho, para quem o ini­

cia, é sempre áspero; penoso, e,
as vezes, desanimador. Mante­
nha, .entretanto, ',o CFDF, na

prática, o que está contido no

Editorial, e dentro em breve es­
tará colhendo frutos sazonados.
Enredemos 'tjue a União e con­
fraternização entre os filatelistas
nunca será praticado .em dema­
sia; que o importanteé construir
e jamais destruir o trabalho que
outra equipe vem tentanto reali­
zar. Muito bem, filatelistas brasi­
lianos. Assim é que realmente se

fala e se faz -esforço para alcan-
'çar um objetivo. ,

FILJ\TELIA 'MODERNA (CO­
LEÇOES TEMÁTICAS E CO­
LEÇÕES DE A'SSUNTO) _

Continuação _ Artigo 1 Bo. -

Para cotejar estas categorias de I
coleções o Júri inspirar-se-á nos

se�in tes critérios: Coleções te­

maticas:, 1. _ Apresentação e

impressão geral _ 10; 2 - terna
- 50; 2.1 _ �lano da Coleção e

desenvolvimento do tema _ 20;
2.2 _ Originalidade e realce do
tema - 25; 2.3 _ Amplitude da

coleção _ 5; 3'- Elementos fila­
télicos _ 40; -3, 1 _ Conhecimen,
tos filatélicos _ 15; 3.2 _ Esta­
dó e raridade dos selos e doou­
mentos filatélicos _ 25. Total _

100. _ Continul!_ _

\
. CORRESPONDENCIA _ Qual­
quer nota, sugestão' ou comentá­
rio deverá ser encaminhado para
Teixeira da ·Rosa _ Caixa Postal,
304 _ 88000 _ Florianópolis _

SC.

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISOES DA SEGUNDA CÂMARA CIV IL em 01.08.75.

APELAÇOES CiVElS
No. 10.473 _ SÃO LOURENÇO DO OESTE _ Apte.

_Indústrias' e Colonização Dal Piva Ltda. Apdo. Osni Mendes

AndrOOe. ReI. Des, Tycho Brahe - "Negaram provimento.
Unânime". .'

No. 10.841 _ CHAPECÕ _ Apte. J�ã9 Carlos Scarton e

Apdo, Romildo Durante. ReL Des. Cerqueira Cintra - "Negaram
,provimento. Unânime".

No. 10.724 _ CAMPOS NOVOS _ Autos remetidos Juízo de
Direito da Comarca. Exqte, a Fazenda do Estado de Santa

Catarina. Excda. Imaríbo S.A. - Indústria-e Comércio. Rei. Des,
Eduardo Luz - "Reexaminando a sentença de 10. grau,
confirmaram-na. Unâníme".

'

No. 10.765 _ LAGES _ Apte, Pátria Cia. Brasileira de

Seguros Ger�s. Apdo. Ozório de Almeida. Rei. De� Eduardo
Luz - "Negaram provimento. Unânime".

No. 9.131 _ RIO DO S�L _ Aptes, Dorvalino Pediíha dos

Santos, sua mulher e Paulo Franco e suamulher. Apdos, Davico
Schlempler e sua mulher. ReL Des. Nelson Konrad - "Deram

provimento para anular a sentença de primeiro grau, lixados os

honorários de advogado em 20% 'sobre o valor da causa.

Unânime".
No. 10.755 _ tuBARÃO _ Apte, Eduardo Nunes Barreto.

Apdo. Instituto Nacional de Previdência Social. Rei Des, Tycho
Brahe - "Negaram provimento. Unânime".

� CINOFIUA

FLORIANÓPOLIS DE PÁ-
RAB�NS '

Na exposição do dia 20 de
julho no L�a I ate Clul:l nossos
cães tiveram destacados lugares,
tais como a raça Coker Spaniel
Inglês - Tatiana Of Long
Champs de proprieC1ade dó pre­
sidente do KCF o Sr; Eduardo
Broering. Sendo a Tatiana a

melhor da raça, e na última
exposição que se reâIizou em

Paranaguá PR, Tatiana fui a

melhor da raça e- ti melhor do
grupo.)

.

O cão Doberm ann com 6
meses do Sr. Ornar Lins, tam­
bém obteve ót1ma colocação
aqui na nossa exposição, e saiu
com medalha de outro, sendo o

comentário do juiz que Cadiz
Von Oldembulg será tranquila­
mente um campeão.

Para 'Florianópolis está oti­
mamente colocado a cinofIlia
em termo s nàcion ais, pois esta­
mos com dois anima is que tran­

quilanente tirarão "C aC". Não
contando os boxers e pastores
que também são de excelente
:jualidade.

O entusiasmo está aumentan­
de dia adia, sendo que a raça
que mais está sendo comprada
no momento é a Dobermann.
! A raça boxer também está
sendo cobiçaia mas no mo men­

to nãohá cães para aiquirii: em
nosso meio.

A RAÇA BOXE R
� um a raça recente. Sua cria-

ção é do fim do século passado,
e sua aparição data da metade
de mesmo seculo, época em que
grupos de cinót1!os bávaros pro­
curou obter medi ante um cruza­

mento de um tipo 4e cão conhe­
cido corno o bullenbeisser com

o buldog inglês c por uma sele­

ção :wropriala, urna raç� n0va

éom características' anatôm'icas
elegantes e hómo gêneas, .sem ex­

cluir coragem, equilíbriO, inteli­
gência e potência, num período
muito breve, obtiveram-se êxitos

.

muito satisfatórios. Q antepassa­
do, o bullenbeisser (mordedor
de touros), era um cão lutador e
agressivo, muito difundido na

Alemanha e Holanda, para a

caça do javali, do cervo e do
urso; mais tard'e foi usooo (01)1O
guardião de rebanhos m ais ainda
cqmo boieito. Teve. origem por'
sua vez, nos cães medievais da
Alem anh a eh am ado s . sáujlacker '

(pega porcos), ou cães de presa
para ursos e touros, 'desGenden-

.

tes de mastins chegados ?t Ale­
manha através da Inglaterra, cu­
ja forma fóssil seria reconhecida
no Canis familiaris decumanus•. �eOs pri.n)eiros passos do bo�er' "

como cão de exposição foram I
daios na cidade Mvara de Mu-.

"nich� Da Inglaterra a mo da de
criar' cães passou li) continente
.europeu e os a<>tutos bávaros.

O primeiro signo de progres­
so real obtido em 1890 foi,
quando um boxerde Munich Di
acasalado com um buldog de'
franjas brancas. Desse cruzamen­

to derivaram exemplares de qui­
xo muito desenvolvido, orelhas
altas e ossosmais fortes� Seguiu­
-se logo a 'união entre·,cães não
cons:ingurneos para eliminar o

excesso <,Ia cor branca e obter a"l
tonalidade tigrado e louro, para;
reduzir a sua pesadez e ob et

urna confonnaç,ão ágil.\ Deve-se i

'lembrar que o bullenbêisser j�' r
era louro ou tigrado, mas pouco '

elegante, de constituição robus- {I
tfssima e maciça, com cabeça.:

•

grande e dentadura notável. :
'

Na próxima semana conti-;).
'

nuarcmos este relato.'
,

Jairo Hélio de Souza - Médi· \

co Veterinário
, !
- -

,)".Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�ORADA
Empreendimentos Imo­
'biliáriosLtda. ,CRECI 171

I

Rua Felipe
. Schmidt; 21

,="oja 2 Edf. Dia� Vel�o

SUBESTAÇOES
2500/3125 KVA - 69/4,16/13,2 KV
6000 KVA " 66/6,6/13,2 KV

Completas, com todos os pertences e equipamentos.
Estado de novas - Entrega imediata.

, Poderão ser vistas montadas.
ELETRO MECÂNICA sUlCA S.A.

Rua Climaco Barbosa, 748 - Cambuci - São Paulo.
Fone: 274-4592. '

IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA lTDA.

Rua, Fernando Machado, 35 - Fpolis
CRECI 371 NOVO TELEFONE 22-4837.

CASAS E APARTAMENTOS A VENDA "

TRINDADE - Casa c/5 quartos, 2 banheiros, 2 garagens,
dep. empregada e demais dep. R. Juvêncio Costa, 16, próxi­
mo Jardim Sul Brasil - Cr$ 380.000,00 a combinar.
CONJUNTO MAX SCHRAMM - Trindade, casa no. 27, 3

quartos e demais dep., garagem: Cr$ 150.000;00 liberada e a

combinar.
'

CENTRO - Apto. R. Germano Wendhausen, 50, 20. andar.
Ed. Iracema, 2 quartos e demais dep., 90% mobiliado . Cr$
110.000,00 'e transfere - a combinar.
NEGÓCIO DE OCASIÃO Çoqueiros - casa 65m2, garagem,
etc. - Rua 14 de julho no. 595, sendo Cr$ 90.000,00 a vista
ou em condições com 50% no ato e o restan.te em 1 2 paga­
'mentes, Terreno c/19,50 de frente,
'PANTANAL - Negóf::io urqente > casa de madeira c/2 quar­
tos, banheiro de alvenaria novo, terreno c/360m2 - Cr$
45.000,00, sendo 50% no ato, 5 pagamentos de c-s 1.000,00
e o restante Cr$ 500,00 mensais.
CENTRO - Apartamento R. Arno Hoeschel ' Ed. S. Francis..

Ico (Rua da Koesa) 10.. andar c/2 quartos, garagem e demais

dep. - negócio urgente - Cr$ 55.000,00 e transfere dfvida,
BNH - ótimo investimento.
ÓTIMA RESIDÊNCIA CENTRO - Cr$ 530.000,00 - 5 quar­
tos, 2 banheiros, 3 salas, copa, cozinha, garagem, terraço e

dep. empregada - desocupação imediata.
SACO DOS LIMÕES - Cr$ 45.000,00 a vista ou a combinar,
proprietário transfere saldo BNH, 2 casas mista e i ótima loca-.
lização - negócio imediato.
TERRENOq A VENDA
MORRO DA LAGOA - Área \65.000m2, c/63m de frente

p/o asfalto - Cr$ 200.000,00, a combinar.
ESTRADA GERAL CANASVIEIRAS - Terreno c/140m de
frente p/o 'asfalto - Cr$ 100.000,00, a combinar
SACO GRANDE - Área c/65.000m2, !ii1m frente p/estrada
velha - pequena fazenda, c/água e 1 casa de madeira - Cr$
120.000,00, a cornblnar
,PRAIA CAMPECHE - terreno c/45.000m2, c/82m de frente

p/o.rnar - Cr$ 250.000,00 a combinar
NECESSITAMOS DE CASAS/ TERR.ENOS E APARTA­
MENTOS

ALUGA-SE
.•CASA, ALMIRANTE l.:AMEGO. - C/5 qtos, copa-coz., ba-

nheiro, sala, porão, e cômodo, comercial - Área de 70 m2."
C/ ou SI. o cômodo comercial.
LOJA 5 E SOBRELOJA - Edif Icio Jorge Daux.
MORADA NOVO CONCEITO IMOBILIÁRIO - VENDE -

APARTAMENTOS
CENTRO - FELIPE SCHIII!IDT .;: c/3 qtos., 2 banheiros,
�Iiving, copa cozinha,' ' dep, cornp; de empregada, área de

serviço, área 146 m2. Contém 2 armários embutidos. Cr$
350.000,00 - Ref. 059 I

COQUEIROS - De frente e de esq. 2 qtos., living, banheiro,.
cozinha e uma vaga p/garagem. Cr$ 158.000,00 - Ref. 036
CENTRO - FELIPE SCHMIDT - C/2 qtos., jiving, copa
cOZ., BWC área de, serviço dep. completa de empregada, 89
m2. Cr$ 220.000,00 - Ref. 036
CENTRO - C/5 qtos., ;2 salas, copa cOZ., SWC, área de servi­
ço, coberta e despensa. Cr$ 300.000,00 - Ref. 013
MORADA ÚLTIMA OPÇAO PARA NEGÓCIOS IMOBI LIÁ­
RIOS - VENDE CASAS
COQUE I ROS: C/3 qtos., !iving, cozinha, banheiro, abrigo
p/carro. Cr $ 210.000,00 - Ref. 060
ESTREITO: C/3 qtos., sendo 1 c/banh, privativo, living,
banho social', dep. de empregada, garagem, área de 'serviço,

'

churrasqueira, com 1 armário embutido. Cr$' 480.000,00 -

Ref.058
CENTRO: Alv. 2 qtos., sala, despensa, cozinha, área 80 m2.
Ter. 170 m2. Cr$ 160.000,00 - Ref. 054

'

PONTA DAS CANAS - C/2 qtos., sala, cozinha, varanda,
varandão, banheiro, churrasqueira, ter, 990m2., Cr$
150.000,00' Ref. 053
CAMPINAS - SÃO JOS� - C/2 qtos., sala, cozinha, terreno
360 :m2, de área. Cr$ 50.000,00 - Ref. 052
PRAIA DOS INGLESES - Madeira c/2 qtos., copa cozinha,
sala de estar, varandão ter. c/12,00x35,OO. Cr$ 90.000,00 -

Ref.051
CENTRO - G/2 qtos., copa cozinha, banheiro, casa mista, na
Agronômica. Cr $ 150.000,00 - Ref. 050
CENTRO - Casa de frente c/3 qtos., sala de visita, copa
cozinha, 'banheiro, alvenaria. A �utra de fundos c/3 qtos.,
sala, cozinha, banheiro. Casa mista. Cr$ 300.000,00 - Ref.
042

AGRON,ÓMICA - Alv. arn construç�o, 2 qtos., living, copa
coz., banheiro social, garagem. Cr$ 172.000,00 - Ref. 035
CENTRO - C/4 qtos., sala, sala de jantar, área interna, copa
,coz., banheiro, anexo despensa, qto. emp. quintal. Ter. 195
m2. Cr$ 500.000,00 - Ref. 026
CAPOEI,RAS, - Mad.\ 3 qtos., 2 salas, cozinha e sanitário -

área 80 m2, Ter. 540 m2. Cr$ 80.000,00 - Ref. 022
SACO DOS LIMÕES - Mista c/3 qtos., sala, COpal cozinha,
BWC, varalilda, e rancho. Ter. 300 m2. Cr$ 55.000,00 - Ref.
017

'

JOS� !}1ENDES ;... C/2 qtos., Gozinha, sala d� jantar; despen­
sa, BWC, e garagem. Casa mista. Ter. 550 m2. Cr$
130.000,00 - Ref. 014
ESTREITO - Alv. Parte sup: 4 qtos., living em L, copa coz.,
banho social, banho serviço, garagem área de serviço, parte inf:
'Iavanderia, 1 qto. depósito, Ter. 339 '112. Cr$ 300.000,OG -

Ref.004

i MORADA - FONE: 22 - 6860 - VENDE TERRENOS
CENTRO - Med. '27,50x26,60= 728,75m2 c/3 côsas velhas.
Cr$ 700.000,00 - Ref. 057

.

ITACORUBI - Med. 18. ,{l5 m2 - Próprio para chácara: Cr$
300.000,00 - Ref. 056
ESTREITO - Med. 10,00 de frente por 23,:50 fundos. Cr$'
25.000,00 - Ref. 055
CENT'RO - Med. 331,44, - 32,30 de frente, 27,00 de um

lado, 20,60,de outro em forma triangular. Cr$ 350.000,00-
Ref.049

.

COQUE I ROS - Med. 15,00 de frente e 23,00 de fundos=3,11'í.
m2. Cr$ 55.000,00 - Ref:048'

.

BARREIROS - Med. 50x800= 40.000m2 com casa mista.
Cr$ 250.1)()0,� - Ref. 047,

.

J. ATLÂNTICO":' Med. 12x27,50=332,75m2. Cr$ 35.000,00
- Ref. 045

ARMAÇÃO DA .PIEDADE - (Munic." Gov. Celso Ramos)'
SItio 24.000ni2 com 42m de frente para o mar ciuma casa
mista nova c/área de 90m2, rancho p/depósito d!18m2. Cr$
250.000,00 - Ref. 044
SÃO JOS� - ROÇADO .- Med. 38.362,20m2. Cr$
150.000,00 - Ref. 043

,BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Praia Vila Real c/250m2
12,50x20;00 de esquina. Cr$ 45.000,00 - Ref. '041

AGUARDE O PLANO MORADA DE ATENDIMENTO
IN�DITO

.

ADMINISTRADORA' DE IMOVEIS
SÃO FRANCISCO LTOA.

Rua Deodoro, 11 - Fone: 22-3795
IMÓVEIS PAR-A ALUGAR

sala.

ED. VILLAGE CRISTIANI - APTO. 203 - Apto. com 3

qtos, sala, cozinha, banheiro social, dependência de emprega­
da, área de serviço com azulejos até o teto e as demais peças
corr. sinteco, garagem, todo acarpetado.
SOLAR DO FAYAL - APTO. 301 - AV. MAURO RAMOS
- Apto com 3 qtos, ampla sala, banheiro social, cozinha;
dependência de empregada, garagem com azulejos até o teto,

paviflex na .cozinha, área de serviço.
ED. LUIZ FERNANDO - APTO. 302 - Apto. com 3, qtos,
banheiro social, sala ampla, cozinha, dependência de. empre­
gada, área de serviço, sendo que contém ar condicionado,
telefone, garagem, cortinas, armários e persianas.
.CASAS

RUA: BOCAIÚVA No. 126 - CENTRO - Casa de alvenaria,
com 4 qtos, sala, copa, banheiros, garagem, tendo ncs fundos

banheiros e depósitos,
I
RUA: TENENTE SI LVEI RA No. L", - CENTRO - Casa com
5 qtos, 2 banheiros sociais, lavabo, sala em L, lavanderia,
garagem, dependência de empregada completa 'e quintal.
RUA: PEDRO SOARES No. 14 - CENTRO - Casa com-três
qtos, telefone, 2 .salas amplas, 2 banheiros, cozinha, despensa,
área de serviço, sacada.

'

RUA: BELlZÁRIO BENTO DA SILVEIRA No. 50 - CEN­
TRO - Ótima residência com 3 qtos, 2 salas amplas, 2 armá­
rios embutidos, cozinha, banheiro, dependência de emprega-

da, área de serviço e garagem.
'

RUA: ALMIRANTE LAMEGO No. 30 - CENTRO - Casa
com 3 qtos, armários embutidos, cozinha, sala de jantar, co­
pa, living, banheiro, dependência de enipregada, área de servi-

ço e garagem. ,

RUA: PEDRO IVO No. 17 - CENTRO - Casa com 3 qtos,
'banheiro, sala, cózinha, dependência de empregada, área de

serviço e garagem. ,

RUA: GETÚLIO VARGAS No. 300 - SÃO JOSÉ - Casa de

alvenaria com 6 qtos, copa, cozinha, sala de jantar, banheiro,
telefone recém instalado, porão habitável com 6 peças, inclu­

sive banheiro. Terreno com 1.600 m2, totalmente gramado,
com árvores frutfferas e fundos para praia, sarda para barcos.
AVENIDA RIO BRANCO - 1 suite, 3 qtos, com armários

embutidos, banheiro social, sala arnpta na parte superior. No
térreo com salão, sala, copa, cozinha, lavabo, área de serviço,
dependência de empregada, garagem telefone.
LOJAS - SOBRELOJAS - SALAS
LOJA COMERCIAL - AV. OSMAR CUNHA No. 18 - Com

30m2.
ED. ANITA GARIBALDI - SAI,AS - 2 sobrelojas rirs. 5 e 6,
com telefone comercial tendo 86 m2.

'

ED. ALCION - LOJA COMERCIAL - Loja com 50 m2.

SALA COMERCIAL - Rua: Felipe Schmidt, esquina com

Padre Roma, 10. andar, com telefone comercial, área de 92

m2, com uma pequena cozinha e 2 banheiros.
CONJUNTO, COMASA - 210 -' 1 qto, cozinha, banheiro .e

.'

Vielnãs�azem pressão
I

'

,

'

sobremembrosdaONU
Os membros do Conselho de Segurança das Nações

Unidas estão sendo pressionados pelos dois vietnãs para

agirem imediatamente em suas solicitações de ingresso
àquela organização mundial, antes de considerar a solicita­

ção da Coréia do Sul.

Esta posição procura evitar os problemas que poderiam
surgir devido a um eventual veto dos Estados Unidos a

entradas dos vietnamitas na ONU,. se a China ou a União

Soviética objetarem o ingresso da Coréia d� Sul.

A Assembléia Geral não, pode'admitir nenhum país nas

Nações Unidas sem a aprovação do conselho. Os Estados

Unidos, China, União Soviética, Inglaterra e França pos­
suem direito a veto.

NO BALNEÁRIO, CAMBORIO

O embaixador japones Shizuo Saito, presidente do
conselho durante o mês de agosto, mostrou-se favorável a
iniciar conversações no fim-de-semana com qualquer mem­
bro do conselho.

O diplomata japones programou uma primeira consulta'
informal entre os 16 .mernbros terça-feita à tarde, para

.

estudar uma fórmula de acordo sobre as três solicitações
pendentes.

Diplomatas informados sobre a consultas preliminares
mantidas sexta-feira com o pedecessor de Salto; o ministro
italiano Alberto Cavaglieri, alimentaram que a China e s-,
União Soviética pareciam resolvidas a vetar a entrada da
Coréia do Sul na ONU, e afirmaram que se qualquer delas o

fizer, os Estados Unidos provavelmente vetariam os dois
vietnãs.

\ "

lEMOS O MELHOR NEGOCIO

Bel íssimo terreno, c/12.000m2, frente para o mar, linda vista

panorâmica com Cr$ 130.000,00 de entrada e o saldo em 40
meses a combinar. Mercadoria rara.

Apto. c/2 dorm. e demais dependo novo recém concluído
com azulejo decorado até o teto, piso de cerâmica esmalt.
com qaraqern, Ato Cr$10.000,00 e Cr$ 26.000,00 a combi­
nar, e o saldo a Cr$ 1.500,00 mensais.

Apto. na Av. Brasil, de esq. c/4 dorm. sala, sacada, apenasZ
aptos. p/andar, b/ensolarados p/Cr$ 190.000,00 a combinar.

Apto. em Ed, ·de Gabarito, c!-2 dorm. sala, sacada, banh.,
cozinha, preço Cr$ 130.000,00 a combinar.
Apto. frente para o mar, no centro, com sala de estar, jantar,
3 dorrn, 2' BWC em cores, copa e cozinha separadas e dependo

de empregada. Preço Cr$ 340.000,00 a combinar.
Ótimo apto. na Av. Atlântica, c/3 dorm. sala, 2 BWC, cozo e

área de serviço, por Cr$ 150.000,00 a combinar.
'

Apto. novo em Ed. "O" Kim c/living em "L": 3' dorm. BWC,
ampla cozinha, área, quarto e WC, empregada. Entrada
Cr$ 150.000,00 a comb. e o saldo financiado a longo prazo.

,Ex'celente apto. nunca habitado à meia quadra da praia com

sala, sacada, copa, cozinha, 3 dorm. 2 BWC sendo 1 privo do

casal, com ótimo acabamento. Preço Cr$ 260.000,00 com

financ. até 20 anos. r

Em Ed. em fase final, de construção temos apto. com 4 dorm.
sala para 3 amb. demais dependo p/aJenas Cr$ 380.000,00
em excelentes condições de pagamento.

.

rv'aiores informações, inclusive sábados, domingos e feriados
com HERSON PAUPERIO, Negócios Imobiliários CRECI
2284 à Av. Brasil esq. com rua 2400 - fone 2008 Balneário
Camboriú. Visitem-nos sem compromisso. 6'

o ministro conselheiro Bernal Vargas Saborio, da missão
da Costa Rica nos Estados Unidos, declarou a um jornalista

\

que as instruções de seu governo eram o voto contra os dois
vietnãs se houvesse um veto contraa Coréia do Sul, mas se

isso não ocorresse, deveriam' votar pelo ingresso das três

nações.
.

Saito sentiu em seu primeiro dia no cargo a pressão dos
dois novos observadores vietnamitas nas Nações Unidas,
como sucedeu com Cavaglieri.

APARTAMENTOS
1a. - 3 dormitórios; amplo living, depen­
dência de empregada, garage, .de frente,2
banheiros, massa corrida, armários embu­
tidos, cozinha americana, ar condicione­
do, telefone. Financíamento: 15 anos,
Aceitamos seu imóvel.

2a. - 3 dormitórios, .170,00m2, com g<Íç
rege, 10. andar, de frente, dependência
de empregada, armários embutidos, am­
plo living. Flnanclemento: 15 anos. Acei-
tamos' seu imóvel.

.

3a. - Junto II Beira Mar., 3 dormltôrtos,
armários embutidos, 2 banheiros decora­
dos, cozinha decorada e com armários,
living em L, dependência de empregada,
ar condicionado, telefone, garege indivi­
duai, massa corrida todo acarpetado, be­
I fssima sacada, proporcionando' extraor­
� in}íria vista panorâm ice.

4a. - Junto ao Mar, Ediffcio pequeno
sem elevador, 'garage, individual, 3 dormi­
.tôrtos, living, 2 banheiros decorados, am­
'pias sacádas, dependência de ernp regada,
,cozinha decorada. Financiamento: 15
.anos, Aceitamos seu imóvel.

5a. - Amplo apartamento com 4 dormi­
tórios; pronto, desocupado, 20. andar­
de frente, am1710 living, sala de jantar, 3 .

banhei ros, dependêm;ia de empregada,
garage. Financiamento at� 15 anos. Acei­
tamos seu imóvel.

6a. - Apto. de frerite, com garagem p/2 '

carros, 3 dormitórios, b'anheiro, am_pla
cozinha, dependência de empregada, área
de serviço. Financiamos a longo prazo.
Aceitamos seu imóvel.

.

7a. - Apartamento em Rua Central do
Estreito, sala, 2 dormitórios, cozinha, ba-,
nheiro, área de serviço, dependências de

.empregada, todo sintecado, de frente. Fi­
nanciamento: 15 anos. Aceitamos seu

imóvel.
\

,

8a. - Apartamento na Rua Luiz Delfina,
.em ediffcio <;Ie esquina, local tranquilo,
living, 2 dormitórios, cozinha, banheiro,
área de serviço, dependências de empr�
gada, piso sinteco. Financiamento: 15
anos - Aceitamos seu imóvel.

9a. - Apartamento frente para a P raia de
I Bom Abrigo, local privilegiado, com li­

ving, :2 dormitórios, banheiro, cozinha,
área de serviço, dependências de ernpre­

gada, garage e jardim. Massa fina, todo
acarpetado, janelas clacabamento de alu­
rnfnío, azulejos decorados até o teto, gás
centralizado, armário embutido. Rua cal­
çada. Financiamento: 15 anos. Aceita­
mos seu imóvel.
Excelente oportunidade.

CAMBORIÚ ...: Ediffcio Paraná - Apar·
tamento de 3 quartos; living, cozinha,
banheiro, dependências de empregada.

EDIFÍCIO FLAMBOYANT
11 a. - Apartamento de frente c/belfs­
sima vista panorâmica, c/sacad&; total­
mente acarpetado. Armários embutidos
nos dormitórios cozinha e área de servi­
ço. Amp'la sala de Estar/Jantar. 3 dormi­
t6rios, 2 banheiros (1 privativo p/casa!),
cozinha, copa, área de serviço, dependfln­
cias compléta p/empregada. Entrada sa-,
cial e de sérviço. Gabinete. Garage indjvi­
dual.
Finimciame nto: 15 anos - Aceitamos
seu imóvel.
EDIFfcIO REMBRANDT

12a. -, Apartamentos: de frente, total­
mente ensolarados, somente 3 unidades

por andar. Acabamento em gesso e massa'

corrida. -3 dorm it6rios, 2 banheiros, (sen­
do 1 privativo p/casal) sala de estar/jan­
tar .em L. Cozinha - copa, 'área de serviço,
'dependências completa piem pregada. Ar-
mários embutidos nos dormitórios e co­

zinha. Banheiro com box; azulejos cola­
,ridos nos banheiros e cozinha. Aq'u�ce­
dor termeró, telefone individwal. Garage'
individual, exaustor, Ar condicionado.
Totalmente acarpetado.
Financiamento: 15 anos - Aceitamos
seu imóvel.

Apartamento de alto padrão, no centro e

de frente com 2 dormitórios, 1 suite, li­
vjng, banheiro social, lavabo, cozinha,
área de serviço, dependências de empre­
'gada, todo carpetado, garage, dois eleva­
dores.

Azwlejos decorados até o teto na cozi·
nha e nos banhei ras, entrada social deco­
rada.

Fií'anciamento em 15 meses. Aceitamos
seu imóvel.

Canasvieiras
Casa mobiliada em terreno de 300m2. a

100 rnts, do Mar e do Hotel Canasbeach.
Aceitamos seu imóvel.

Casa mobiliada com 222 m2 de área
, .construfd'a em terreno de 450 m2 ernJu­
.'
rerê a 200 mts da praia.
Casa para residência ou veraneio.

Estreito
À Rua Santos Saraiva, no. 8 - desocupa­
da, com área de 140m2. num terreno de
524m2. c/3 dormit6rios, banheiro com

azulejos, ampla sala toda acarpetada, co­
pa/cozinha. Nos fundos quarto de brin­
quedos, dependência de empregada e am­

pla área coberta. Fina,nciamento: 20
anos. Aceitamos seu imóvel.

Capoeiras
3 dormit6rios, living, garege etc, Preço:
Cr$ 85.000,00 - com financiamento.
Aceitamos seu imóvel.

BALNEÁRIO CAMBORIÚ

'ICVERANEIO"
Comércio de
Imóveis ltda.

- CRECI68 -

COMPRA E VENDA -- ADMINISTRAÇÃO DE
IMÓVEIS

INCORPORAÇÕES -INDIVIDUAÇÕES
ENGENHARIA - CONSTRUÇÕES

DEPARTAMENTO JURfDICO

Casa de dois andares, no centro, 3 quar­
tos, living, sala de jantar, copa-cozinha,
banheiro, dependência de empregada.

TRINDADE - Rua Elpidio Barbosa,
transversal com a Rua Lauro Linhares,
401,40m2. (12x34) Preço: Cr$
49.000,00.
LAGOA DA COIIICEIÇÃO - com

.14x19 (266m2) - Preço: Cr$
29.975,00.
LAGOA DA CONCEiÇÃO -'Loteamen.
to Cidade Nova - diversos lotes de
480m2. Preço: Cr$ 35.750,00.

.

6t - TRINDADE - Rua Belarmino Cor­
'reia, 487m2. - Rua do Grup0 Escolar.
Preço: Cr$ 53.955,00

7t - ESTRADA CANASVIEIRAS,- Ju­
rerê, com 480m2. (12,40) - Cr$
23.980,00
9t - COQUEIROS - Rua Paula Ramos,
com 408,60m2. - Cr$ 39.255,60

,
.-

11t - BAI RRO JOS� MENDES - Rua
José Maria da-Luz - Lote c/270m2. Pr�
co: Cr$ 45.000,00
13t - RESSACADA - Quadra 11 - lote
357 - com 360m2. Cr$ 8.000,00

ITAGUAÇÚ - Rua João Meirelles -lote
com 431 ,36m2.
Preço: Cr$ 95.000,00 - Aceitamos seu

imóvel.

Terreno de esquina todo murado, com
área de 529,28 m2 em Itaguaçu de frente

para o mar em rua calçada

2 Terrenos na Agronômica, medindo
12x33 cada um.

Bel fssima fazenda em local aprazfvel'do
munidpio de Sãó Pedro de Alcântara em

terreno de 522;-519 m2, residência, água
abundante.

FiNANCIAMENTOS PARA:

-AQUISiÇÃO
- CONSTRUÇÃO
- TRANSFERENCIAS'

't_:ATRIZ:
Rua 1001, 25 .; Ed'.ITAMARATY - Loja, 3
fone: 2220 - 88330 - B. Caínboriú - SC.

FILIAL : Rua hercílio Luz, 166 - Loja,9
88300 - /ITAJÁf Santa Catarina

-
.�-... �

OPORTUNIDADES IMOBILlÁRIAS:APARTAMENTOS,CASAS E TERRENOS
. ,

RENOIR
REMBRANDT

PRÓXI!VI0S LANÇA�NTOS

E D"RUBENS" - RUA JOS� JAQUES - 3 QUARTOS
EO. "GOYA" - RUA VIOAL RAMOS ·2 QUARTOS,
EO. "MONGLlANI" - RUA EST�VES JR. - 3 e 4 QUARTOS
EO. "MATlSSE" - RUA NEREU RAMOS- 3QUARTOO
EO. "MICHELANGELO" - BEIRA MAR - 5 QUARTOS
ED. RAFAEL·AV. HERCillO LUZ, 3 QUARTOS
'EO. UTRILLO - BEIRA MAR·4 QUARliOS
EO. DI CAVALCANTI - BEIRA MAR - 3 QUARTOS

.�
'::ti

:::I
o_

este ano
estamos entregando
4D.ODOE
de qualidade
GEmEDRUX

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DR. LUIZ SÉRGIO BRAGA
DERMATOLOGISTA

FIRMA DE REPRESENTAÇÃO,
INDUSTRiAL DISTRIBUIDORA RUBBERLEX
lTOA., necessita com urgência de firma de represen­
tação, para venda de peças de borracha urgência de
forma de representação, para venda de peças de borra­
cha para automóveis, para o Estado de Santa Catari­
na. Tratar pessoalmente em São Paulo à Rua Bresser,
976 - Bairro do Brás - Munidos de todos os documen­
tos.

P---------------------------------------------...
'

CENTRO

APAR.TAMENTO SITUADO EM

EDIF(CIO NOVO, DESOCUPADO,
CENTRAL, CONTENDO 2 DORMITÓ­
RIOS, LlVING, BANHEIRO SOCIAL,
COZINHA"ÁREA DE SERViÇO E DE­

PEND�NCIA COMPLETA DE EMPRE­

GADP,.

APARTAMENTO, COM 2 DORMITÓ­
RIOS, SALA, BANHEIRQ SOCIAL, CO­

ZINHA, ÁREA DE SERViÇO E SANI­

TÁRIO PARA EMPREGADA. ENTRE­

GA IME!)IATA. Cr$ 170.000,00

apartamento com 2 quartos" living, cozi­
nha, 'banheiro, dependência completa de

empregada e garagem. Entrega dentro de

, poucos dias. Área :,135,3Pm2.

APARTAMENTO com dois dormitórios;

living, cozinha, banheiro e área de servi­

ço. Área 76,65 m2. Em construção

- APARTAMENTO EM EDIFltlO BEM

SITUADO, CENTRAL, ENTREGA EM
POUCO TEMPO. UMAPEQÜENA EN­
TRADA E TF �1I!3FER�NCIA DO SAL­
DO.

1!IBrr-gno'i lmãveis Itda.
VENDE E ALUGA EM QUALQUER PON'rO DA
CIDADE

'

CENTRO
Rua NunesMachado, 12 - Conj; 03 - lo. andar

Fones: 22-1655
CRCI-29

ALUGA
. CASAS
- ESTAMOS ALUGANDO UM IMÓVEL DE ALTO PA­
DRÃO - RUA JERÓNIMO COELHO, C/3 QTOS., 2 SA­
LAS, TERRAÇO, COPA, 2 BANHEIROS, COZINHAr TELE­
FONE, DEPEN[!)�NCIA DE EMPREGADA, DEPÓSITO,
ÁREA Ç)E RECREAÇÃO COBERTA, AMPLO PÁTIO PA­
RA ESTACIONAMENTO, PRÓPRIA PARA CLi'NICAS, ES­
CRITÓRIOS, REPARTiÇÕES - VISITE-i�OS PARA'QUE
POSSAMOS DAR-LHE MAIORES DETALHES SOBRE O
IMÓVEL.
- EXCELENTE IMÓVEL DE ALVENARIA � Rua Urbano
Salles, 34 - 3 qtos, ampla sala, cozinha, banheiro, lavabo,
despensa, dependência completa de empregada, churrasquei­
ra, garagem, área deserviço - CENTRO - Cr$ 4.000,00.
- EXCELENTE IMÓVEL DE ALVENARIA - Rua Tenente

Silveira, 86 - 5 quartos, sala, cozinha, banheiro, dependência
de empregada, sala de jantar, hall, área de serviço - Cr$
4.500,00.
- CASA NA PRAIA QA TAPERA TOTALMENTE MOBI­
LIADA - 3 qtos., sala, cozinha, oenheiro. pátio e garagem -

Cr$ 650,00.
SALl\.S NO CENTRO
- Ed. Vise. de Ouro Preto - sI. - 09-c/36m2 e insto sanit. - Cr$
9.00,00.
- Ed. Dias Velho - sala 510- c/inst. sanitária> Cr$ 750,00.

VENDE
'

- CASA NA TRINDADE DE ALVENARIA - Rua Prof.
Elpfdio Barbosa, 31 - 03 qtos., sala, coz., banheiro, área co­

berta de 70m2 � Cr$ 110.000,00 - aceita-se condições.
- CASA DE. ALVENARIA NO BAIRRO DA AGRONÔMI­
CA - 3 qtos., sala, cozinha, banheiro e pátio - Cr$
160.000,00.

.

- APARTAMENTO NO CENTRO - Rua Rafael Bandeira,
47 A - c/3 qtos., sala, cozinha, banheiro e área de servico -

Cr$ 140.000,00.'
.

- CASA DE ALVENARIA NA TRINDADE - Rua Jaque-
line, s/n - 01 qto•. cozinhas banheiro - Cr$ 75.000,00. I
LOTE EM CANASVI EI RAS --c/445m2 - plano - Cr$
40.000,00.
- TERRENO NO BAI RRO DE COQUEIROS - c/475m2-
Rua Santo Lostada, topografia plana - Cr$ (;5.000,00.
-LOTE' NA TRINDADE -c/468m2'- Rua Valdomiro Costa­
Cr$ 80.000,00.
- ÁREA DE 1.200m2 no CENTRO - Av. Mauro Ramos -

Cr$ 1.060,000,00.
- ÁREA DE 797.000m2 na localidade de Rachadel - Muni­
cfpio de Antônio Carlos - Cr$ 550.000,00.

ORA. ANESIA BOTELHO FRANCISCO
CIRURGIÃ DENTISTA

Atende diariamente das 14 às 19 horas com hora

marcada. Fone 22-6101 - ãlifício Dias Velho - 10_

andar - sala 115 - FelipeSchmidt, 27.

!Àe(/iw1.
ADMINISTRADORA PREDIAL DO SUL tTDA.

Rua Felipe Schmidt, 42:""A, 10. andar,.. Fone 22-1824

APARTAMENTOS
ED. ROBE RTO - Rua Tte. Silveira - dois qtos., sala, coz., banh.,
dep. ernpr., área servo

ED. ANNA THEREZIA - Av. Rubens A. Mamas - fino apto. c/três
dormts. (uma suite), living, banh. cornpl., coz., dep. empr., área servo

garagem; primeira locação
AV. OSMAR CUNHA, 22 - Apto. 102 - excelente apto. c/dois
dormts. grandes, living, sala jantar, coz., banh, cornpl.,: dep. empr.,
área servo

ED.. JACQUELlNE - Rua Felipe Schmidt - Apto. 105 - apto. cen­
trai c/um dorm., sala, coz., banho dep. ernpr.. area servo

ED. ITAJUBÁ - Rua Des. Pedro Silva - Coqueiros - Apto. 104 - D,
dois qtos., sala, coz., banh., área serv.,garagem
ED. Da. MARTHA .; Rua Antenor Mesquita - Apto. 702-B - três'
dormts., sala, !iving, copa-coz., banh., área servo

CASAS
RUA GERMANO WENDHAUSEN, 49 - CASA MOBILIADA
CITE LEFONE - três dorrnts., liying,' sala. jantar, banheiro, coz ..
dep. compl. ernpr., garagem; quintal; ótima zona residencial
RUA ANTENOR MESQUITA, 25 - excelente localização; 3 dorrnts.,
living, sala jantar, cozinha, banho cornpl., dep. empr., garagem, lavan­
deria, ampla área servo

.

SALAS E CONJUNTOS

ED. VISC. OURO PRETO - Rua Vise. Ouro Preto - sala 12
c/27m2; primeira locação; e pleno centro.

' r

ED. VISC. OURO PRETO - Rua Vise. Ouro Preto' sala 11,
c/30m2, p/escrit, ou consult. médico/dento

.

ED. FLORÊNCIO COSTA - Rua Felipe Schmidt - Conj. 203 _.

contendo três salas; divisões de acrflico e lambris; duas persianas
novas; excelente p/consult. médico/dento
ED. ASS. CAT. MEDICINA - Rua Jerônimo Coelho - Conts. 41 _

44 e 46 - três salas, inst.· sanit. cornpl.
ED. APLUB - Rua dos Uhél,ls - sala 92 - conjunto c/35m2, divisó­
rias, insto sanit. acarpetada,
ED. 'SANTA RITA - Rua 1'te. Silveira - sala 3; excelente ponto
cn5m2 .'

PRAÇA XV, ESQ. FELIPE SC'HMI DT - dois amplos pavimento; 10.
e 20. andares; melhor ponto comercial da cidade.

LOJAS
RUA SETE SETEMBRO, 16 - ampla loja térrea; excelente situacão.
RUA FELIPE SCHMIDT, 51, LOJA 3 - GALERIAJACQUELíNE
- loja térrea c/60m2; ótimo ponto comercial.
!õD. AI_LlANÇA - Rua Felipe Schmidt - espetaeular loja térrea
c/250m2, mais sobreloja e ampla área de subsolo; excelente p/gran­
de empresa comercial.

ESTREITO

LINDO APARTAMENTO, SITUADO

NO ESTREITO, CONTENDO AS SE­
GUINTES DEPENDÊNCIAS: DOIS

DORMITÓRIOS, LlVING, 2 BP,NHEI­

ROS, COZINHA, ÁREA DE SERViÇO.

BOA CASA DE ALVENARIA, com

: 134,00m2., situada à rua Oswaldo Cruz,
com os seguintes cômodos: 5,quartos,
banheiro, livir.q, cozinha, e área de servi­

ço. Cr$ 150.000,00

CASA DE ALVENARIA COM 3 DOR­
MITÓRIOS, SALA, COPA, COZINHA,
VARANDÃO E PORÃO. ÁREA.
102,OOm2. TERRENO DE 436,80m2.

Terreno, situado à rua do Country Clu­
be, medindo 12,00 m. de frente por

25,00 m. de fundos. Ótimo preço;

CASA MISTA, CONT ENDO 3 DORMI­

TÓRIOS, SALA, COZINHA, BANHEI­
RO E PORÃO. DOIS ARMÁRIOS EM­
BUTIDOS. ÁREA: 95,00m2. TERRENO

300,00�2. - Cr$ 80.000,elO.

. VENDE-Si
CRECI78 _F5>n..:s: 22..1036 e 22-5777
Rua Marechal Guilherme, no.5

COQUEIROS - Apto. com 100 m2. c-s 140.000,00 Finan­
ciado.
COQUEI ROS .: Área de 420 m2 com frente para o asfalto:
CENTRO - Área de 7:000m2. Zona nobre. Preco: Cr$
SOO,OO o m2.

.

COQUEIROS - Área de 1400 m2. Boa localização. Bom

preço.
,CENTRO - Casa com 350m2 de área construída. Bóm preço.
BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - Apto. com sacada para o

mar. 3 quartos.
TRINDADE - Lote bem localizado com 540m2. Cr$
50.000,00
ITACORUBI - Terreno com 1260m2. Frente para o asfalto.
Cr$ 20.000,00
CASA - Trindade, Servidão Costa, 50m2 de área construída.

Preço: Cr$ 60.000,00
COQUE IRaS - Recanto de frente para o mar. 330m2 e casa.

Cr$ tOO.OOO,OO a combinar.
LAGOA DA CONCEiÇÃO - Área de 18.732,50 m2'de fren­
te para a lagoa.
LAGOA DA CONCEiÇÃO - Lotes perto doLIC. c.s

"

50.000,00
CANASVIEIRAS - Bom lote. Boa localização. Cr$
Th�OO �

VENDEMOS O SEU IMÓVEL "
.

_ _ -:.iJ _

"lua XV de Novembro 534 - Ed. Albor - 50. andar - sala

56 tllumenau.
Diariamente das 15 às 19 horas.

1':1:I. Brognoli hnoveis ,tOa,
VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTonA

CIDADE
ESTREITO

RUA José Cândido da Silva, 721
sede própria com estasionamento para cliente

Fones: 44-26 77 (PABK) - Administração
44-2424 -Locações
44-1467 - Vendas

CRCr -29

ALUGA
-628 - Rua Cei. Pedro Demoro, 1776 - 3 qtos, sala, copa,
cozinha, banheiro, garagem, dependência de empregada - Cr$

, 2.400,00
- Rua Fernando Caldeira, 70 - Bom Abrigo - Qto casal com
ar condicionado, qto, crianças, com ,guarda roupa, cozinha
com armário, balcão fórmica, qto. hóspedes, qto. empregada,
sala, garagem para 3 carros, telef., área coberta - Cr$
3.800,00

SALAS
-675 - Rua Fúlvio Aducci, 933 F, com instalação sanitária­
Cr$ 800,00
-045 - .Hua Max Schrarn, 1545, sala 02 - com instalação
sanitária - Cr$ 1.000,00
- Rua Des. Pedro Silva, com instalação sanitária - Cr$
1.600,00 mais condomínio. ,

VENDE
-180 - Casa de alvenaria com 2 qtos. grandes, sala, copa,
cozinha, banheiro, garagem, área de serviço, 2 despensas. Rua

I· João Meirelles - Coqueiros - Cr$ 120.000,00
-179 - Casa mista com 5 quartos', 2 salas, 2 cozinhas, 2
L.'lnheiros, área de serviço, garagem - Rua Otto Júlio Malina .

.' Barreiros - Cr$ 150.000,00
-171 - Casa de alvenaria com 3 quartos, sala estar e jantar,
hall, cozinha, banheiro, área de serviço, dependência empre­
gada; abrigo para carro - Rua Joaquim Machado - Capoeiras -

Cr$ 200.000,00.
-181 - Casa com 3 quartos, sala, copa, banheiro, 2 cozinhas,
área de, serviço, garagem - Rua Gustavo Barroso - Estreito -

Cr$ 140.000,00
.

-186 - Casa de alvenaria com 1 sala comercial, 3 quartos,
sala, cozinha, banheiro, garagem. Ótimo ponto para armazém
ou loja - Rua Souza Dutra - Est. - Cr$ 250.000,00
-175 - Casa de.madeira, com 3 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro - Rua CaetanoCosta, Estreito - c-s 55.000,00
-136 - Em excelente ponto comercial, 1 prédio de 2 pavi­
mentos, com 2 salas comerciais 1 apartamento com 2 quar-

( tos, 2 salas, copa, cozinha, banheiro, terraço e uma casa de
madeira nos fundos - Rua Fulvio Aducci, 868 - Estreito - Cr$
500.000,00
-135 - Em pleno centro comercial, 1 prédio de 2 pavimen­
tos, com 2 apartamentos no 10. andar e uma grande sala no

andar térreo - Terreno com área de 595,15m2 - Rua Fulvio

Aducci, 930 - Estreito - Cr$ SOO.OOO,OO
-096 - Uma área de 'terra com 540.000m2, com pomar
(pessegueiros, pereiras, pinheiros) e 1 casa de material Ran­
cho Queimado - Cr$ 90.000,00

CANASVIEIRAS

CANASVIEIRA,S - LINDO TERRENÔ
MEDINDO 12,00m. DE FRENTE POR
30,00m. DE FUNDOS, PERTO DA
PRAIA, SITUADO NA RUA DOS EU­
CALIPTOS. ÓTIMO PREÇO.

SACO DOS LIMÕES

CASA DE ALVENARIA CONTENDO 3
,

QUARTOS, SALA, COPA-COZINHA,
ÁREA DE SERViÇO E GARAGEM.
COZINHA E BANHEIRO COM AZULE­
JOS DECORADOS AT� O TETO. Cr$
180.000,00

BALNEÁRIO DANIELA

LINDO TERRENO (LOTE No. 509,
QUADRA 28), TENDO 15,OOm.
DE FRENTE POR 24,OOmo D.E

FUNDOS. ÓTIMO PREÇO.
NEG6CIO URGENTE.

A VENDEDORA DE APARTAMENTOS

EM FLORIANOPOllS
COQUEI ROS- um Apto. com 2 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro, dep. completa de ernpreçada.tárea de serviço, gara­
gem, todo mobiliado, acarpetado, armários embutidos, EDF.
KOKEIROS - financiado.
ESTREITO - um "Apto. no EDF. SEDA, com 3 quartos, WC
social, sala, cozinha, área de serviço, dep. de empregada.
Um' lindo terreno em Coqueiros. Preço barbada, Negóeio Ur- /
gente.

'

ESTREITO - altos do BESC - Apto. com 2 quartos, dep, de
empregada; sala, cozinha, WC social, área de-serviço. Finan­
ciado.

- AV. BEl RA-MAR NORTE - Edf. Andréa .:Apto. c/acaba­
mento fino, todas as dependências necessárias, o mel hor da
Beira-Mar. c-s 55O.000,ÓO
CENTRO - Rua Almirante Lamego - EDF. MARTINHO
CALLADO, Apto, c/195m2 e fino acabamento. Todas as de­
pendências necessárias. Preço por metro quadrado o mais ba­
rato da Capital.
CENTRO - Rua Esteves Júnior no. 91 em construção, o Edf.

que igual no Centro não há, entrega 10 meses. Todas as de­

pendências necessárias e mais salão de festas no térreo. Veja a

obra e depois venha reservar sua unidade no Edf. Des. Med�i­
ros Filho.
CENTRO - Rua Dib Mussi - Apto. com 3 quartos, WC
social, livinq, copa-cozinha, área.de serviço, dep. de emprega­
da, 'armários embutidos, todo acarpetado, cortinado, 'condo­
mínio, barato, garagem particular, livrp, para financiamento.

IMOBILlARIA PREDIB'ENS LTOA
Av. Rio Branco, 142 - Fones 22-0299 e 22-4379
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110. Régião

,
I

ANTONIO CARLOS

FAZENDA COM INúMERAS ÁRVO­
RES FRUTÍFERAS, pastagem, água cor­
rente. Área: 326.773,00m2. PREÇO:
Cr$ 90.000,00

'LINDA RESIDÊNCIA DE AÚ'ENARI_A
com área de 265,00m2., edificadà em

terreno de 1.200,OOm2, tendo 5 dormi­

tórios, sala de jantar, sala de estar, escri­

tório, cozinha, 3 quartos de banho, área
de serviço, dependência completa de em­

pregada, garagem para 3 carros, armários

embutidos, churrasqueira e jardim. Linda
vista panorâmica.

LINDO TERRENO COM ÁREA DE

4.103,00 m2., NA 'ESTRADA DE ITA­

COROBI,PERTO DQ "PROCESSAMEN=
TO DE' DADOS" :DO BESC, ÓTIMO
PREÇO.

r

COQUEIROS

ITACOROBI

- LINDO TERRFNO SITUADO EM

ITACOROBI, FRENTE PARA A ES­

TRADA GERAL, TEND04.103,OO m2.

BARREIROS

LINDA CASA, DE ALVEN'AR'/\, COM

QUAIHOS, SALA I'E COSluRA,
COPA, COZINHA, BANHEIRO C('M
AZULEJOS DECORADOS AT� O TE­

TO, ÁREA f'lE.SERVIÇO E G-AR.A.­
GEM, ESTILO COLONIAL.

CAPOEIRAS

LINDO TERRENO DE ESQUINA.
ÁREA: 900,00m2. ÓTIMO PREÇO.

CENTRO - APARTAMENTO SITUA­
DO EM EDIFi'CIO CENTRAL, 10. AN­

DAR, COM 2 DORMITÓRIOS, LlVING,
SALA DE JANTAR, BANHEIRO E CO­
ZINHA. Cr$ 150.000,00

CASA DE ALVENARIA EDIFICADA
EM TERRENO DE 613,60m2., LA,RGO
BENJAMIN CONSTANT, TENDO 3
QUARTOS, SALA DE JANTAR, SALA
DE ESTAR, COZINHA, BANHEIRO E'
DEPENDÊNCIA COMPLETA DE EM­
PREGADA.

LAGOA' ElA CON,CEICÃO

LAGOA DA CONCEIÇÃO - 3 LINDOS
TERRENOS PERTO DA PRAIA, PER­
TO DA NOVA AGÊNCIA DO COR­
REIO, COM ÁREA DE 720,OOm2. PRE­
ÇO: Cr$ 35.000,00.

SI'

OTIMA CASA DE 'ALVENARIA SITUADA NA LA­

GOA DA CONCEICÃO COM 100,00 m2., CONTEN'DO 3

DOR-MITORIOS, SALA, COZINHA, BANHEIRO, GARA­
GEM E CHURRASQUEI RA COBERTA. Cr$ 75.000,00.
NEGOCIO URGENTE.

PLANTxo PERMANENTE

DE 2a. A SÁBÃDO, DAS 8:00 ÀS 2U)0 HORAs.

OFERTA ESPECIAL

Vários lotes de terreno ria Lagoa d�

Concelçâo, com área de 720,00 e 756,00
m2, financiados.

DOIS ÓTIMOS LOTES DE TERRENO
SITUADOS NO LOTEAMENTO ZERBi
LINS. PREÇO DOS 2 LOTES: c-s
30.000,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ÁRIES _ Com tato, inteligência
e honestidade, você, agora, con­
seguirá obter tudo o que p�eten­
de. Por outro lado, os pais, os

filhos, os familiares e os amigos
só lhe darão motivos de satisfa­
ção e muito orgulho pessoal. A
fase, também, denota lucros

inesperados, 'at r avés dos jogos,
sorteios e da loteria. Muito boín '

para as viagens e para realizar-se
amorosamente.
TOURO _ Ignore as pessoas fa­
ladeiras, mesquinhas e incom­

petentes, sempre. Procure cuidar
,somente de seus problemas e,

da realização de seus mais caros

objetivos, entrando em contato
com pessoas inteligentes e pes­
quisadoras e de grande capacida­
de analítica e profissional. Obte­
rá seus intentos. O fluxo é dos,
melhorepara o amore para pou­
par suas economias.
GEMEOS _ Evite aborrecer-se
com coisas de somenos impor­
tância, Procure concentrar-se
mais em seus objetivos profissio­
nais e financeiros, que melhores
serão os seus resultados. Conte
com a c olaboração de amigos,
dos familiares e da pessoa ama­

da, pois os mesmos estão dispos­
tos a colaborar consigo. Influên­
cia propicía às mudanças, de um
mçdo geral. Pode viajar.
CANCER _ Aproveite suas ho­
ras de lazer para 'aconselhar e

transmitir mais otimismo e von­

tade de vencer aos menos afor­
tunados. Por outro lado, a época
é das melhores à sua elevação
material, principalmente se con- ,

tar com a influência de nativos
de Leão, Sagitário e Âries. O es­

forço em seu campo profissional
também redundará em beneff-

, cio.
LEÃO _ Seja mais calmo, em

'

sua maneira de tratar os ou tros.
, Saiba, pois, que existem pessoas

'

bastante sensíveis: Portanto, aja
com tato e díplornacía, Por ou­
tro lado, não esqueça de seus

compromissos mais importantes
e tome cuidado para não cair em
descrédito. Não confie demais
em estranhos e mantenha sem­

pre sua mente voltada para o

positivo. Neutro ao amor e às
viagens.
VIRGEM _ Deixe de ser cufloso
em demasia e procure ignorar os
defeitos e' problemas alheios.
Pense somente, em seus proble­
mas e como conseguir remover
os obstáculos que tem de en­

frentar. Tenha paciência e pense
sempre positivamente, pois tudo
será resolvido a contento. Lu­
cros na compra e venda de mate­
riais para hospitais e casas de

Omar Cardoso

saúde.
LIBRA _ Procure não dar ouvi­
dos a mexericos' de ninguém e

faça, sim, novas e afortunadas
amizades, entabule novas asso­

ciações, 'programe corretamente
seus planos profissionais e de
viagens e pode colocar em práti­
ca suas novas idéias, que tudo
'tende a resultar-lhe em benefí­
cio. O fluxo é dos melhores para
.os passeios, diversões, para o'

amor e o casamento.
ESCORPIÃO _ Período que
tem tudo para lhe dar felicidade,
em todos os sentidos. Mas, você
deverá colaborar, evitando ex­

cessos alcoólicos, alimentares"
de velocidade, rusgas no campo
amoroso e familiar, falar demais
e tudo que possa prejudicá-lo,
de algum modo. Excelente esta­
do de saúde e ótimas chances de
lucrar, ao poupar o seu dinheiro.

Ascensão geral.
SAGITARIO _ -Equilibre-se
mentalmente e não se deixe le­
var pelo sentimentalismo e por
pessoas ignorantes e desequili­
bradas quanto à honestidade. A
fase é pressagíadora de paz espie
ritual, de muita felicidade no

.campo familiar, sentimental e

amoroso, de lucros inesperados,
através 'de jogos, sorteios e da lo­
teria, de elevação profissional e
social. Viagens favorecidas.
CAPRICÓRNIO _ Proteja seus
ideais e direitos, não de modo
violento e viril. Por outro lado,
deverá cuidar de sua saúde, 'da
reputação e evitar acidentes,
bem como disputas e rusgas e

não revelar' suas, idéias a nin­
guém, agora Todavia, o fluxo
do Sol, em sua oitava casa astral,
é_ favorável à obtenção de segre­
dos importantes e ao sucesso em

pesquisas médicas.
AQUARIO _ Esforce-se, o mais
que puder, para manter a paz
em seu lar; Evite, também, os
contatos com os rivais e inimi­
gos' declarados e com pessoas
que não estão em paz com a Jus- ,

tíça, Por outro lado, nesta fase,
'poderá apaixonar-se por pessoas
nascidas em Leão, signo de suá
o�osição zodiacal, o que, tam­
bem, deverá ser esquecido. Via­
gens e trabalho propícios.
PEIXES � Se, realmente, deseja
alcançar os seus objetivos, pro­
cure, agora, trocar' idéias com

pessoas inteligentes e'de conhe­
cimentos elevados. Pode, tam­
bém, submeter-se a operações ci- .

rúrgicas, a tratamentos de saúde
e empregar suas, economias em

qualquer fundo público que lhe
dê maior rentabilidade. Favorá-

.

vel ao amor e ao trabalho.

OBSTADO -03 de a ostode 1975 -Página21

FELIPE SCHMIDT, 58 -- GALERIA COMASA
FONES: 22-3398/22-1100í22-3257 _' CRECI-2,5�5

LOJA

VARIEDADES
IMOBILIÁRIAS

PREI) ImÓVEl1
'

APARTAMEmos
CENTRO
Apartamento no.centro contendo living,
2 dormitórios, banheiro, cozinha, área de
serviço, dependências completas de em­

preg'lda.
COD-070-A - Preço: 220.000,00
Apartamento com 3 dorrnitórios, living,
banheiro e' cozinha. O imóvel constará
ainda armários embutidos, cortinas, es­
tantes para I ivros, jogo completo de co­

pa, quarto de casal, acarpetado, e o res­
tante em sinteco.
COD-101-A - Preço: Cr$ 145.000,00
Apartamento no centro, contendo [ivlnq,
3 dormitórios, copa, cozinha, 2 banhei­
ros, sendo privativo do casal, dependên­
cia completa de empregada, í}élragem.
COD-030-A - Preço: Cr$ 450.000,00
ITAGUAÇU
Apertamento em Itaguaçu, possuindo:
hall de entrada, living, sala de almoço, 3

,
dormitórios, sendo um com banheiro pri­
vativo, cozinha, garagem, dependênciàs
completa de empregada, banheiro social,
e ainda armários embutidos, tabua corri­
da com sinteco, dormitórios com carpet,
ar condicionado e cortinas.
COD-020-A - Preço: Cr$ 600.000,00
Apartamento no centro, contendo: li­
ving, dormitórios sendo 1 com banheiro
privativo,.copa, cozinha, banheiro social,
garagem, dependêncía completa dé em­

pregada e ainda telefone, interfone. e ter­
mero.,

COD-040-A - Preço: Cr$ 450.000,00
Apartamento no Centro contendo: Ii­
ving, 2 dormitórios, cozioha, banheiro,
área de serviço e 1 arm�rio embutido
com cama.

COD-090-A - Preço: Cr$ 116.000,00
TERRENOS

' "

LAGOA
10 lotes Lagoa da Conceição
COD-201-T - Preço: 15.000,00
(unitário)

Hesidência locallzada em Bom Abrigo,
possuindo, living, 3 dormitórios, barihel-:
ro social, copa, cozinha, garagem, depen­
dências completas de empregadas, com
ampla área de serviço, sendo recém cons­

trufda.. ,

'

CO'D-103-C - Preço: Cr$ 3;30.000,00

CENTRO
Uma casa nova, possuindo living, 3 dor­
mitórios, 2 banheiros, copa, cozinha, de­
pendências completas de empregada, 2,
garagens, churrasqueira e ainda, telefone .

armários embutidos em todos os dormi:
tórios e lustres. ,

COD-101-C - Preço: Cr$ 800.000,00

BOM ABRIGO
Casa recém construloa, contendo: Iivir.g,
sala de jantar, 3 dormitórios, escritório,
hall de entrada, cozinha, garagem, depen­
dências completas de empregadas, lavabo
e ainda, quarto de costura. O dormitório
de casal possui banheiro privattvo e a co­

zinha é toda equipada c;m armários de
fórmica e fogão. \

COD-1 02-C - Preço: Cr$ 650.000,00

ESTREITO
Casa em alvenaria possuindo: 3 dormltó-

'

rios, sendo 1 com banheira privativo, ba­
'nheiro social, grande living, copa, cozi­
nha, garagem e dependências completas
de empregada, com ampla área de servi­
ço.
COD-104-C - Preço: Cr$ 310.000,00
Residência localizada no' estreito, pos­
suindo 3 dormitórios, living, copa, cozi­
nha, garagem e dependências completas
de empregada com ampla área de serviço.
COD-105-C - Preço: Cr$ 200.000,00
Casa local'izada no estreito, contendo: 3
dormitórios, sendo 1 com banheiro pri­
yativo,_banheiro social, Iiving, sala de jan­
tar, copa cozinha e garagem.
COD-106-C - Preço: Cr$ 250.000,00

g�LH�OSICO QUE:' � ORo' William Nowinsky, da Escola de :'do Festival Internacional de Ia

RI
PARA SANTA CATA- Gai.am ian, na Julliard Scholl de Danse em Paris, no Teatri

NA .

, Nova Iorque. Tem diversos prê- Champs Elysee, em novembro.
,EDINO KRIEGER foi esco- mias internacionais, de Roma, l� sem dúvida, o conjunto de

1�I�o entre os compositores bra-, Varsóvia, d'nesco, etc. Edino 'i dançamoderna L mais famoso do

sileu_os para figurar na progra-: não se deixou encantar pel Brasil, ,

maçao do concerto .com emoratí-, dodecafonismo durante muito 09/09 (terça-feira) - I SOLISTI
vo dos 50 �os de O GLOBO,' Itemp'o, passando a escrever mú- AQUILANI, famosa orquestra
por.se! considerado um mestre I sica nacionalista brasileira, sem italiana, que excursiona pelo
b.rasilelfO .alt�ente representa-I 'compromissos de escolas, mas Brasil como parte das comemo­

t!V(?A na cnaç�o mil sical contem- 'aproveitando e aplicando �s suas rações do Centenário da Coloni­
poranea, FOI escolhida a peça invulgares, qualidades inventivas zação italiana no Sul do Brasil.
FANFARRAS E S,EQUl!N- os recursos musicais que adquí- 23/09 (te�a-feira) - RECITAL
CIAS, obra composta especial- riu, >

"-
DE VIOLAO a CaIgO do famoso

mente para o II Festival de Na obra de Edino Kríeger, violonista TURIBIO SANTOS
Música da Guanabara, realizado mais de SO composições de va- (recital em convênio com a AL­
em 19� .OA p�ça é grandiosa e lar, merecem destaque especial, LIANCE. FRANÇAISE). Turí­
de enorme efeito, Instalados no o "Concertante" para 'piano e bio Santos I iniciará sua tournee
foyer, trompistas e trompetistas orquestra, "Suite" para cordas, 'no início da segunda quinzena
tocam em leg'ato de arautos, trê a "Brasiliana" para viola e ar- de agost com um concerto no
notas que fazem intervalos de questra de cordas, o sensacional Rio de Janeiro e a encerrará no

quarta e de segunda, em linha "Oratório Rio de Janeiro", com- dia 30 de outubro na cidade de
ascendente, As fanfarras contí- posto em 1965 para comemorar Vitória, tocando nas principais
nuam depois no balcão simples e o Sesquicentenârío do Rio de cidades brasileiras obedecendo
nas galerias, enquanto a' drques- Janeiro mas somente levado l um calendârío organizado pela
tra e o coro, já afinados, espe- cena em 1968, no Teatro Muni- "Alliance".

'

ram na batuta do maestro o cipal, com libreto de Luis Paiva 15/10 (quarta-feira) - RECI­
ataque das sequências, Castro, invocando a fundação da TAL DE CANTO E CRAVO, a

O motivo das fanfarras é des- cidade de São Sebastião-e utílí- cargo da soprano ELIANE SAM- ,

dobrado, então, nas campanas" zando 120,.elementos no coro e PAIO e do cravistaFELIPE SIL­
na percussão, nas cordas" nas 90 'na Orquestra; "Tocata" para 'VESTRE.
madeiras, em direção a um cres- piano, e orquestra e o "Canticuin 14/11 (sexta-feira) :- TRIO
cendo apoteótico de volumes e N aturalis", composto em 1972 e. BRASILEIRO (víolíno/violonce­
intensidades, com os metais em encenado no mesmo ano no lo/piano) formado por ERICH
efeitos esterofônícos, arãs do Teatro Municipal de São Paulo, LEHN1NGER, WATSON CLIS e

palco, tudo enriquecido pelas verdadeira obra prima, ínvocan- G1LBERT d TlNETTI; três rnú-
120 vozes do coro misto.' do a Amazônia, incluindo' ,sicos do mais alto gabarito.

O concerto fui regido pelo "Diâlogo .dos Pássaros", _cujos
maestro' Isaac Karabtchwskí cantos, hoje gravados em disco,
com a participação do Coro d serviram para a composíção e o

Rádio Ministério da Educação e ,"Monólogo das Águas" com o

Cultura e Orquestra Sinfônica seu primoroso e comovente
Brasileira. "Canto da Mãe d'Água".

EDINO KRIEGER é natural
da Brusque, recebendo seus prí- A Pr6-Música de Floríanôpo­
meiros ensinamentos 'musicais lis amplia e divulga sua progra­
no conservatório' da sua terra mação artística para o segundo
natal, indo para o Rio de Janei- .semestre de 1975 que vai de
ro, em' 19.43, como bolsista, ,agosto anovembro:

"

ingressando no Conservatório '

Brasileiro 'da Música. Aos vinte 1.2/08 (sexta-feira) - BALLET
anos conquistou.o primeiro prê- STAGIUM':de São Paulo, fumo­
mio de "Berkshíre Center" o so conjunto, de, gabarito. interna­
que lhe permitiu estudar nos cional, O Ballet Stagium repre­
E.D.A.' com Aaron Coplan 'sentou recentemente o Brasil
Peter Mennin (Composição) e nos Estados Unidós e pattíciparâ

ED. "ANNA TERESIA"
Apartamentos com 3 dormitórios o do casal com banho

privativo, 2 banheiros, I�ving com estar jantar, cozinha,
área de serviço com aquecimento d'água servindo banhei­
ros e cozinha, dependência completa de empregada, telefo­
ne individual, garagem.
O Edifício com Salão' de Festas mobiliado, play-ground infantil.

PREÇO: Cr$ 45U.'OOO,00
ENTRADA: Cr$ 70.000,00
SETEMBRO: Cr$ 20.000,00
UUTUI3RO: Cr$ 22.500,00
SALDO: Transfere o financiamento.
Plantão hoje no local.

CENTRO
sala de jalltar, 3 dormitórios sendo o do

casal com banheiro privativo + banheiro

Social, cozinha, área de serviço, depen­
'dência completa, de empregada e gara-

gem. ,

PREÇO TOTAL Cr$ 395.000,00 - En-

'trada Cr$ 45 . .000,00 a combinar -

Cr'$ 350.000,00 - Financiado pela
C.E.F.

APARTAMENTOS
Apartamento com living, 3 dormi­

tórios sendo. 2 com armá�ios embutidos,
Hall de entrada, dep. complet,a de empre-'
gada, copa, cozinha, área de serviço.
REF-CEN-3.022 Cr$ 292.,000,00.

Apartamento central possuindo sala,
3 dormitórios, 2 com armários embuti­

dós, 2 banheiros sendo 1 privativo do ca­

saI, cozinha, área de serviço,. dep. com-

pleta de empregada.
'

REF-CEN-3.025 Cr$ 2RO.000,00
7

.

20.) Dos apartamentos novos, hoje eXIs-

tentes em Florianópolis, o'ferecemos a

• m(llhor opção.
Um apartamento por ançlar - PRONTO

Beira Mar Norte
"

Todo em massa corrida,

Água quente Central
Telefone
3 dormitórios com- opç�o para um 40.

dormitório ou Gabin'ete sendo um com

banheiro privativo.
-

Lavabo
�

Banheiro intimo

Área social com 65m2 - Frente para o

'Mar com abertóras de alumlnio-armários
embutidos.

Amplas "dependências de serviço-Persia­
nas Plásticas.
!:lois elevadores (Social e de Serviço)
Amplo salão de festas decorado e Mobi­

liado -

,G!lragem - Box individU,at
Interfone
Hall finamente decorado e mobiliado -

Apartamento para zelador.

Jardim com excelente projeto paisagisti-
co.

PREÇO TOTAL Cr$ 938.000,00
ENTRADA Cr$ 46.900,00 (quarenta e

seis mi I e novecentos cruzeiros)
Saldo financiado a longo prazo 'direta­

mente pelo proprietário.

Apartamento em zona restritamente
residencial possuindo living, 3 dormitó­
rios sendo dois com armários embutidos,
2 banheiros sendo 1 privátivo do casal,
cozinha, copa com armários, área de ser­

viço, dep. completa de empregada e gara­
gem.
REF-CEN-3.020 Cr$ 350.000,00

Apartamento na Avenida Beira Mar

tom Editrcio com 1 apartamento por an­

dar possuindo living, ,3 dormitórios" 1

suite, 2 banheiros, área de serviço, 'dep.
completa de ,empregada, cozinha, gara­

,gemo Apto. com telefone.
REF-CEN-3.017 Cr$ 550.000,00

Apartamento possuindo li�sér-.,
cada sala de jantar 3 dormitórios, 2 ba­
nheiros sendo 1 privativo çlo casal copa,
cozinha, área de serviço, dep. completa
de empregada, garagem. Áqua quente
central.
REF-CEN-3.015 Cr$ 470.000,0.0

3çl.) Excelente apartamento no centro

com porteiro eletrônico, Salão de festas,
Terraço com Churrasqueira,
Apartament� com: Living com sacada,

Apartamento de frente com living, sa­
Ia de jantar, 3 dormitóriqs, 2 banheiros
sendo do casal privativo copa, cozinha,

dep. completa de empregada, áréa de ser­

'viço cem aparelho de aql:Jecimento
d'água servindo aos banheiros e cozinha.

REF- 3.004 Cr$ 570.000,00 '

Apartamento centrill todo,com sinte­

ko, cortinas. armários embutidos pos­
su'indo livillg, 3 dormitórios, çopa. cozi­
nha. bal'lheiro, dep. completa de empre­

gada, área de selviço.
REF-CEN-3.0nQ Cr$ 280.000.00

Apartamento. bem iluminado com vis­

'ta 'para' Bafa Sul possuindo living, 3 dor­

mitórios, copa, cozinha, bélnheiro, dep.,
completa de empregada, área de servi fila.

Apartamento todo com Sinteko.
REF"":3.008 Cr(l> 350.000,00

CASAS
Casa de alvenaria central possuil1dó li­

·ving, 4 dormitórios, sala de jantar, 2.,ba­
nheiros, dep; completa de empregada,
área de 'serviço, cozinha; garagem para 2
carros.
REF-CEN-4.009 Cr$ 300.000,00

Casa de alvenaria possuindo, Iiving,' sa­
Ia de jantar, 4 dormitórios, 3/banheiros,
,2 áreas de serviço, cozinha, lavanderia,
garagem. Casa toda acarpetada e com te­
lefone.
REF-CEN-4.008 Cr$ 350.000,00

Casa ele alvenaria ótima localização
em zona resiáencial possuindo living, 2
dormitórios, copa, cozinha, conjugados,
despensa, sala de costura, área de serviço,
quintal e ,garagem.
REF-4.006 Cr$ 250.000,00

Casa de ,alvenaria em ótima zona resi­

dencial, com dois pisos: 10. Hall, living,
�ala de jantar com armários embutidos,
lavabo, copa cor.irÍhil, escritório com ar­

mários, dep. completa de empregada,
churrasqueira, lavanderia, despensa, jar­
dim, quintal, garagem. 20. piso Hall, 4

dormitórios 2 com armários embutidos,
2 ,banheiros ,decorados até o teto, sala e'
sacada.
RE F�CEN-4.053 Cr$ 900.000,00

Casa de alvenaria em ótima 'zona resi­

dencial, com supermercados, farmácia,
padaria, colégio LE.E., açougue, etc. Pos­
suindo 6 dormitórios, Iiving, sala d\l
jantar, cozinha com armários de fórmica,
2 banheiros com azulejos decorados até
o teto, dep. completa de empregada,
churrasqueira, garage� para 3 carros.
REF-CEN-4.059 C_r$ 650.000,00

Casa de alvenaria em zona restrita­
mente residencial com dois pisos pos­
suindo' Iiv)ng, varanda, sala de jantar, co­
zinha, despensa, dep. comple.ta de em­

pregada, escritório, área de serviço, gara­
gem. Hall, 4 dormitórios, banheiro,ter-

'

,
Excelente casa de alvenaria, possuin­

do living, 3 dormitórios, 1 suite, banhei­
, ro social, cozinha, dep. completa de em­

pregada, garagem, jardim e quintal.
REF-AGR-4.060 Cr$ 290.000,00

Excelente casa no centro em zona n;­
sidéncia! cpm 200m2 possuindo living,
sala de jantar, ,gabinete, 3 dormitórios
com sacada, 2 banheiros, cozinha, dep.
completa de empregada,. garagem.
REF-CENc...4.000 Cr$ 500.000,00

.-aço:­
REF-4;010

TERRENO
Terreno na beira do asfalto com mara­

vilhosa vista panorâ'mica com casa de Ma­
deira com sete peças e garagem de alve- '

naria, medindo 705m2.
REF-CEN-5.017 ,Cr$120.000,00

Exc;elente terre�o com área de
200m2 à Rua Felipe Schl1)idt podendo
ser constru [da ótima residência.

REF-CEN-:-5.016· Cr$ 180.000,00

Cr$ 500.000,00

AG,RONOMICA
CASAS

Casa espetacular com living, sala de

jantar, 3 dormitórios sendo o do casal
com banheiro' privativo, banheiro social,
am'pla cozinha com armários Kitchens
com duas cubas de aço anti risco, dep.
completa de empregad,!, água quente
central, garagem para 4 carrps, quintal e

jardim. Casa toda acarpetada.
REF-4.062 - AGR Cr$ 590.000,00

Casa de alvenaria com "'1i�Ü:lg, sala de

jantar conjugados, copa, cozinha, lavabo,
2 banheiros sendo 1 privativo do casal, 3
dormitórios, dep. compléta de emprega­
da, área de serviço, despensa, garagem,
quintal e jardim.
REF-AGR-4.056 Cr$ 550.ÓOO,00

.

Casa de alvenaria com vista pano-
râmica para Bafa Nórte, possuindo living,
sala de jantar; 3 dormitórios, 2 banheiros
sendo 1 privativo do casal cozinha, gara­
gem. Casa const�i.r Ida sob pilotis poden­
do ser fechada área de baixo, servindo
para outras dependêndas.

"

REF-AGR-4.049 Cr$ 320.000,0,0

ESTREITO
CASAS

, (

Casa de alvenaria possuindo living; 3
dormitórios, copa, cozinha, banheiro,
área de serviço, garagem" jardim e quin­
tal.
RE F-ESTR-4.064 Cr$ 200.000,00

Casa de alvenaria possuindo living, �a­

ia de jantar, 3 dormitórios, cozinha, des­

pensa, 2 banheiros com azulejos decor,a­
dos até o teto, área de serviço, garagem,
jardim e quintal.
REF-ESTR-4.063 Cr$ 310.000,00

Casa recém construlda próximo ao

-Éstádio Orlando Scarpelli possl,lindo li­

ving, sala de jantar, 4 dormitórios, 2' ba­
nheiros decorados sendo 1 privativo do

casal, copa, cozinha dec,orada, área de

serviço, dep. completa de emp�egada, ga­
ragem, jardim e quintal.
REF-4:051 Cr$ 300.000,00

TRINDADE
CASA

Casa de alvenaria possuindo living, 3
dorrnitórios sendo 2 com armários embu­
tidos, copa, cozinha com armários, ba­
nheiro, área de serviço, quintal e gara­
gem. Ca,sa toda decorada a gesso.
REF-TRIN-4.066 Cr$ 350.000,00

ITACOROB!
TERRENO

Terreno com área de 4.1 03m2 em boa
'zona residencial, servindo par� boa cons­

trução:
REF-ITACO-5.012 Cr$ 90.000,00

Plantão Diariam'ente inclusive Sábado e Domingo 'das 9 às 18h

�OM ABRIGO
CASA

Casa de alvenaria em ótima zona resi­
dencial Iiving, sala de jantar, Estar, 3 dor­

mLtórios do casal com banheiro privativo
+ banheiro social, ,dep. completa de em­

pregada,' Sauna, Lavabo; Churrasqueira,
-

Lavanderia, garagem. Quintal e Jardim:
REF-BABR-4.068 Cr$ 900.000,00

COQUEIROS

APARTAMENTO
Apartamento possuindo liv1ng, 3 dor­

mitó,rios copa, cozinha, com azulejos co­
loridos até o'teto, piso de cerâmica vitri­
ficado, banheiro, dep. completa de em­

pregada e ga rage 1'1'1.
REF-COQ-3.001' Cr$ 300.000,00

Casa de alvenaria possuindo Iiving, 5a­
Ia de jantar conjugados, despensa, copa,
cozinha, 4 dormitórios, 3 banheiros, sen­
do f privativo do casal, 2 sacadas, dep .

completa de empregada, garagem. jardim
e quintal.

"

REF-COQ-4·058 Cr$ 550.000,00

J. SANTA MONICA

CASAS
Casa de alvenaria possuindo living, co­

pa, cozinha, _banheiro, 3 dormhórios,
área de serviço, dep. de empregada, quin­
tal e garagem. '

REF-JSMON-4.067 Cr$ 250.000,00'

Casa. de alvenaria possuindo living, sa­
Ia de jantar, 3 dormitórios, 2 banheiros
sendo,1 privativo do casal, copa, cozi­
nha, jardim de inverno, dep. completa de
empregada, área cle serviço, garagem,

,

quintal e'jar'dim.
REF-jSMON-4,066 Cr$ 300.000,00
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REVENDEDOR

AUTORIZADO

BRAS(�IA- VERMELHO RUBI 1974
PASSAT-AZUL .•••..............•.........• 1974
VARIANT - BEGE ALABASTRO .' .. 1974
SEDAN 1500 - BRANCO LOTUS •............... 1975
SEDAN 1500- BRANCO LOTUS, 1974
SEDAN 1500-AZUL DIAMANTE · 1971·
SEDAN 1500 - VERMELHO C.EREJA 1970
TL 1600 - VERDE GUARUJA ...........•....... 1972
CHEVETTE-BRANCOEVERESTE 1974
FORD CORCEL COUP� - VERDE METALlCO 1974

POSSUIMOS "fODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GAS;pAR DU1fRA - 90'ESTREITO
.

. Fohe:44-0522.
.

Florianópolis.

COMERCi"'Al BEIRA MAR IJEICU10� , RtPRf S�NTAÇOES (T DA

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22-5757

Dodge 1800 - Braneo...... 1974
Chevette - Branco Everest ...•..•..................... : ...•.......... 1974
Corcel Cupê - Vermelho Cadmiun , .. :..... 1972
Corcel Cupê - Amarelo............................... . 1972.
Corcel Cupê - Branco : 1971
Corcel Cupê - Vermelho..................•............................. 1970·
Simca - Amarelo Metálico· Super Equipada 1960

V'olkswagen 1500 - V·ermelho............................. . 1974
.

Vai kswagen 1500 - Branco Lótus ...... "0................... 1972

Volkswagen 1300 - Verde............... 1971
Vai kswagen l300 - Branco Lotus . 1970
Vai kswagen 13.00 - Bege :.............................. 1967

GATÃO AUTOMOVEIS
.

Francisco Tolentino •.13 -ÇJ'"ELEFONE 22-2980
CORCEL CUPÊ LUXO':" VERMELHO-.

-

1975
Volkswagen - 1300 -. Azul Danúbio 1975
Volkswagen -1500 - Verde Marftimo " 1973
Volkswagen - 1500 - Verde Iguaçu 1972
Compramos à vista � .�eu carro:

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTOA.
Av. Rio Bián'co, 53

.

Fones: 22-6591'e Z2-1042 (a ser ligadoi .

1 CHEVETTE ••••.•••.•.•.•.••••••.•.•••• OK

1 BRASfLIA •• '.\ • '.
'

••

'

•••

'

••• '.
'

•••••••• 74

1 DOGINHO •••

'

••.,' ••••••••••• '.' •••• ''73
1 DODGE CHARGER •

'

" •• '.
'

••••• 71 .

1 CORCEL LUXO' ••••••••.; ••••••• '

•••• 72"
10PALA .: '."••• '

•••• '. '.'. '. '.
'

•• '. ; '.
'

•••• 70

1 VOLKSWAGEN' ••• '.' • , •• '. '. , ,'j, �",', , , 68'

f®)A-:::O����SOL�:A..(j)
CHEVROLET OPALA OK VARIAS CORES
CHEVROLET CARAVAN OK VARIAS CORES
CHEVETTE OK VARIAS CORES .....
DODGE 1800 OK VARIAS CORES
DODGE PERSONALIZADO NOVO LANÇAMENTO
MAVERICK OK SUPER LUXO
SUPER FUSCÃO
VOLKS 1500 .

TL 1600 .

1975
.

1975
1975
1975
1975
1975
1974
1972
1972 .

BARBADAS DA SEMANA
CHEVETTE 1974 ROSA1PANTERA 22.000,00
CHEVETTE 1974 BRANCO EVEREST 22.000,00
CHEVETTE 1974 MARRON CAJU . . 22.000,00'
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170, e JOÃO PINTO ES­
QUINA SALDANHA MARINHO - ,FONES: 22-0192
22-1392 e 22-2952

C. RAMOS S.A. ENTENDE GE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"
VE(CULOS USADOS

. ,

'I

1\IPO: COR: ANO:,
1.300 Branco Lotus 1973
1:300 Amarelo Caju , 1973
1.500 Branco Lótus 1974
1.500 Azul Niágara 1974
TL - 2 portas -Azul Pavão 1972
TL - 4 portas Amarelo Safari

' 1973
Variant Ocre Marafó 1973
Brasflia Azul Danúbio' '1974

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

I

APTO. 2 QUARTOS (negócio de ocasrao )
NO EDIF(CIO VISCONDE DE OURO PRETO. DOIS

QUARTOS + SALA + BANHEIRO + COZINHA + AREA DE
SERViÇO. COZINHA DE FÓRMICA COMPLETA,! GELA.
DEIRA OK - NA SALA TRIO ESTOFADO, DUAS MESAS
DE MARMORE E ARMÁRIO PRATELEIRA OK - NO
QUARTO DE CASAL, A:"l1',1ÃRI0 EMBUTIDO, CAMA DE
CASAL, BIDi;s E COLCHAO - NO QUARTO DE SOLTEI·
RO, SOFA·CAMA E ARMARIO. (Tudo incluído no preço
abaixo)
PREÇO: Cr$ 200.000,00 (financiado Cr$ 100.000,00 e

Cr$ 100.000,00 à vista)
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIT No. 27, EDF. DIAS
VELHO - SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OU PELOTE·

�EFONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58

EIMARD PIRES
MILTON BORGES LEAL

-

. -AOVOGAOOS-
Cobranças, administração de 'Imóveis, Causas trabalhistas e

criminais

Pça. Paulo Schlemper, n. 1 - 10. andar - Estreito - Floria·

nópolis - SC.

CASA NO VILLAGE - LAGOA DA CONCEiÇÃO
Com 177m2, CONTEN DO 3 QUARTOS (um com banhei­

ró privativo), BANHEIRO FAMILIAR + LAVABO SOCIAL
+ LlVING + COPA-COZINHA + ÁREA DE SERViÇO +

DEPENDÊNCIA COMPLETA DE EMPREGADA + CHUR·
RASQUEIRA + ABRIGO PARA CARRO. TERRENO DE
500m2 (25x20). PF:lEÇO Cr$ 375.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SO;HMIDT No. 27, EDF. DIAS
VE LHO - SOBRÉ LOJA - SALAS 15/16/17 OU PE LO TE·
LEFONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58

4 ,

Ora. Maria Carmem
dos Santos Berber

!.... Dermatologista -

Atende diariamente das 14 às 18 horas.
Rua Mal. Deodoro, 15 - sala 202 - Fone 4138 '

'Fiorianópolis -.se
�------��----------�--------��------.,

CLíNICA DE' TUMORES
Dr. Robertq Moriguti
Especialista pela AMB
Cons.: Rua Deodoro, 22 - 30. andar· s/35.
FLORIANÓPOLIS - SC
Diariamente às 16 horas .

VENDE-SE URGENTE
üma casa nova de alvenaria medindo 153m2, com dois pavio
mentos, constitu ída de: 5 quartos; sala; cozinha; despensa e

dois banhei ros. Pa rte de cima toda acarpetada. Terreno me­

dindo l1-x45 de frente para a Lagoa.
Uma linda área de terra com 424.750,00m2, á 15 km do
centro .da Capital, própria para sítio, com pastagem, água e

luz, ao lado-de Escola e Igreja. Excelente preço.
Um terreno com área de 2.670,00m2, próprio para chácara e

residência. Situado à Rua Gentil Sandin - Praia Comprida -

São José. ,

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWl LTDA.
AV. IVO SILVEIRA No. 4.501. Fones: 44-1902 e'44-Q302.
rCreci no. 17

SAVAS APOSTOLO PITSICA
CLíNICA DE SENHORAS

ED. CEISA 401 -- FELIPE SCHMIDT
Tel. 22.4838· horário 14 às 20·horas

APTO. F'LAMBOYANT - Cr$ 650.000
LOCALIZADO NO 20. ANDAR, CONTENDO 3 QUAR·

TOS SENDo' UM 'COM BANHEIRO PRIVATIVO + ES·

CRrTÓRIO +' LlVING + HALL DE ENTRADA (rnárrno-
.

re) SALA DE JANTAR + COPA-COZINHA + AREA DE
SERViÇO + DE:PENDÊNGIA DE EMPREGADA + GARA·
GEM. ARMÁRIO EMBUTIDO DE PRIMEIRA, COZINHA,
AMERICANA, GAS CENTRAL.

NEGÓCIO DE OCASIÃO ,

,TRATAR NA RUA FELIPE SCHÍVlIDT No. 27 - SALAS
15/16/17 - SOBRELOJA OU PELO FONE 223537 - RE·

GIS IMÓVEIS - CRECI 58

Dra. MOEMA DESJARDINS
Gine'cologista e Obstetra

tonsultás das 15 às 19 horas, no Ediffcio CEI­
.

SA, rua Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe
Schmidt, 80, andar" Conjuntos 1;101 e 802 -

fone: 22-0471: (residência fones: 22-2(U8 e 22-�481'_
.

'Florian6polis
- .

.

�'�rlif
......

·I...�.- .. ... __ .. _._.__ .

DIPRONAL / Distribuidora
de Produtos Nacionais Uda.

. NÓS SOMOS SUSPEITOS PARA FALAR SOBRE
,O SANDRO! SANDRO É O PRíNCIPE DA AVENI­
ilA, E ES-FÁ ACIMA DE QUALQUER SUSPEITA!
NÃO É MELHOR NEM PIOR QUE SEUS PARES...
É SIMPLESMENTE DIFERENTE! É JOVEM; MO­
DERNO; ELEGANTE; aet,o. COM A FLEUGMA
DOS PRíNCIPES. VENHA CONHECÊ-LO PES­
SOALMENTE POIS SOMOS SUSPEITOS PARA DI­
ZER DAS QUALIDADES DO PRíNCiPE SANDRO.

ESTAMOS A SEU DISPOR EM MORADA EM­
PREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA., ED.
DIAS VelHO �.GALERIA - LOJA 2 - CRECI 171
- FONE.22-6860.

DEPARTAME.I\ITO DE CARRROS USADOS

Galaxle- 500- Marr0m Metálico ....•.••........•.•. 71
Variant - Branco

'

...........• 71'
Opala Sedã - Topázio Metálico .....• , ......•........ 7J
Opala Coupâ- Rosê Metálico

'

73
Corcel-luxo GT • Amarelo cIVinil .. ; ............•...•72
Corcel·luxo· Preto-bali 73

Corcel.luxo. LDO • Marrom Castor ...•.... ',' •...•.. : . �5 .

Corcel-luxo LDO • Branco ó ••••••••••••••75

Rua Felipe Schmidt, 60 '

Fone: 22 3321 e 22 - 2197

MÓVEIS
.

SILVA - IND. & COM.
Rua Gal: Gaspar Dutra,650 . Estreito > Flortanópotts-SC

: FONE 44-0009

VENDENDO TUDO

A PREÇ/O DE FABRICA'
\ .

Artefatos
de Cimento

Av. Marechal Castelo Branco, no. 19/21 - Campinas
São José Fone: 44 - 1730 Santa Catarina

J.J. PUS,eH
ARQUIITETOS

Casas no Jardim Itaguaçl,l, Praia do Meio, Coquei­
ros. e Bom Abrigo na faixa' de 250.000,00 a

.400.000,00
TRATAR:' Av. Rio Branco, 175 - Fone: 22-4550,
com o Sr. Sérgio

.

ALUGA-SE SALA
Aluga-se uma sala com telefone situada à Av.

Othon Gama D'Eça, 153, 50. andar - sala 52. Tratar"

no local.

- DESPACHANTE SONAGLIO"-'
HERMINIO 'SONAGLlO & elA, LIDA..
R. CEL.. PEDRO DEMORO, 2157 - ESTREITO

; AO LADO' DO DETRAN

encaminhamos' carteir'a de motorista, idenÚdade,
passaporte, reçs, no DNE H, imposta sindical, atestados,
certidões, totocóp':«, fotografias, seguros total, incêmdio e

obrigatório, piastific-ações, instruções,. teóricas,
EMPLACAMENTOS, etc.

.
.

RAPIDEZE EFICIÊNÇIA. iFone-44-28io

VENDO OU TROCO P/CASA
Apartamento com 100 metros quadrados na rua

Antonieta de Barros �
. Estreito �, com sala, cozi­

nha, 2 dormitórios, banheiro e área de servi�o medin­
do 1,50x7,00 metros - fone 44,-2266.

.

VENDE -SE FUSCA
Vendo fusca meia circo.' Tratar: fone

44-22'1'7,

,VENDEDOR
Precisamos de um Vendedor, Tratar à Av. Cruz e Sou­

za; 67 - Fone 44-1136 (CAMPINAS)

I'

COMPRA-SE,
Um piano usado. Tratar: fone 22-5429.

CO�t-IECE-TE A TI MESMO ATRAVÉS DO �ÉTO­
DO LOGOSÓFICO.
LOGOSOFIA - NOVA TÉCNICA DA FORMAÇÃO
INDIVIDUAL eONSeIEN"(E.
Cartas para a Fundação Logosófica CND - Rua

Piauí, 762. 30.000 - Belo Horizonte.

VENDE-SE
Kombis ano 1968 por Cr$ 7.500,QO e uma 1974

por Cr$ 14.500,00, ambas "alienadas, Tratar com os

. srs. Marquinho ou Adelaidio no Posto Presidente em

Campinas.

DOCUMENTOS PERDIDOS ,

Foi perdido o certificado de propriedade do veículo marca Kom·

bi, ano 70, placas AW"0761, pertencente ao Sr. Osmar Pereira Ma-
. "chado. 'I

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do vefculos marca Chevro·

let Opala, ano 1.969, cor' laranja solar, chassis JB-l06768, perten·
cente ao Sr. Edgard Hoffmann.

ALUGA-SE
Galpão em projeto, com área coberta de 1.184m2, junto
de '818m2 de estacionamento, localizada em Barreiros.

Tratar à rua Leoberto Leal, próximo ao trevo de Barreiros.
local: Fábrica de Blocos Pré-Moldados.

.�

I'

Revendedor tios cinescópios
"Syl�ania"

e outras marcas

- Amplificadores
- Flayback
- Transforrnadores p/rádio e TV'

de todos os tipos
.

- Cabos para gravadores
- Cornetas e altofalantes de todos os tamanhos
- Antenas de TV externas e internas
- Seletores de canais .

Preços especiais pi rádio-técnicos.
AROLDO RODOFFO SCHAEFFER'

CONSTRUTORA LTDA.·MARCONDES

CONSMAR

MESTRE DE OBRA
Precisa-se de MESTRES DE OBRAS que tenham'

'prática em estruturas de concreto armado para admis-
i

são imediata. Bom salário mais ajuda de custas. Tratar

na rua Dr. Fúlvio Aducci,' 540 - Est�eito com o Sr..
Dário.

ALUGA-SE TELEFONES
Aluga-se dois telefones residenciais na Ilha. Tratar

J
' pelo fone 22-5507.

VENDEDORES E VIAJANTES
AUTONOMOS

Necessita-se urgente, de 2.
'

EXIGE-SE:
Conhecimento em Acessórios. Industriais, ter automóvel,

registro no Core, ter clientela feita e residir na zona de traba·
lho.

.

OFERECE-SE:
Õtirnos ganhos, carreira de futuro, cargos de chef.ia e ajuda

de custo para carro ..

Tratar: a partir do dia T6/7 à rua Dr. Heitor Blumm no. 7-
Estreito' Florianópol is.

RUA ERNE:sTO ALVES, 237
FONE: 25-42-71
PORTO ALEGRE'- RS

PIÇAS

TOYOTA

"BONS NEGOCIOS'�
Coqueiros - 6 lotes c/12x35m por C�$ 48.000,00 cada •.

c/ 50% no ato saldo em 90 dias. I
..

Coqueiros - casa c/3 quartos, suite de casal, sala t;le estar -é
jantar, copa-cozinha, banheiro social, dep. de empregada, área
de serviço, garagem p/dois carros, abrigo p/3 ca r ros, cen­

'tra'l de' gás, entrega em 90 dias· acabamento de alto lúxo.
Cr$ 370.000,00 c/50.000,00 contratov 20.000,00 chaves sal;
do à 4.500;00 mensal.

Informações: ,Vifa Empreendimentos Imobiliários Ltda. Tte.
Silveira 21, sala 102- Fone 22-1660- Creci 370.

Casa -'Agronomica.
Vende-se. Com área de 204m2, contendo suites +.2 dormitó­
rios c/armários embutidos, banheiro social, lavabo, grande li·

ving, dependências de empregada, garagem área de serviço
etc.

Residência -Centro
Area de 300 m2, dois pavimentos, toda acarpetada, garagem'
para dois carros, ar condicionado etc .

Agrônomica Terrenos.
Excelentes lotes em local estritamente residencial.

.

Tratar: . Rua Angelo Laporta, no. 7 . Fones: 22-4075 -

22-4190 - CRECI, no. 374-XI RegiãGl,
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coral Canarinhos 'de Petró­

polis, considerado .o terceiro
coral infantil do mundo. Lo­
go a seguir será apresentada
a "prata da casa": Assecla­
ção Coral de Florianópolis,
Orquestra de Câmara da U­
niversidade Federal de Santa
Catarina e Velma Richter,

As obras de reforma do
Teatro Álvaro de, Carvalho
vêm sendo acompanhada di­
retamente pelo Secretário
do Governo, Albino Zeni, o

qual "as visita quase todos
os dias".
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Teatro reinicia
atividades

bém serão completamente
reformadas.

- Com a reforma, o poço
da orquestra que nunca foi

'

utilizado - mesmo porque
não havia condições, foi res­
taurado e será utilizado para
pequenos recitais e pales-

,

tras. Agora o DAE está pro­
videnciando a instalação do
sistema dessem, e para tan­

to, já entrou em contato
com a Philips. A cabine de
som foi mudada para a parte
de cima.

Dentre os serviços a se­

rem realizados em breve na

parte interna do prédio, está
o lixamento do assoalho da

platéia.
REFORMA EXTERNA
O Teatro Álvaro de Car­

valho' sofrerá também um

pequena reforma na parte
externa, notadamentesna es­

cadaria e nos canteiros late-

rais que atualmente estão
cimentados.

-:- Os cantos da parte da
frente do Teatro receberão
canteiros com plantas orna­

mentais e iluminação. Essa
foi a única maneira que o

DAE encontrou de evitar

que a entrada do' TAC conti­
nue a ser mictório público

_ para os, passageiros do termi­
nal de ônibus existente ao

l��p.
PROGRAMA
O Teatro Álvaro de Car­

valho deverá estar pronto
até o dia primeiro de setem­
bro próximo, tendo em vista
que no dia 7 estará comem­

orando cem anos de existên­
cia.

_ \- Um fato interessante
ocorreu quando da elabora­
ção da programação do cen­

tenário do TAC. Há 20/anos

atrás quando foi inaugurada
a reformdo Teatro, foi apre­
sentada uma peça com a

atriz Maria Della Costa e

este ano, a mesma artista irá
inaugurar a nova reforma,
com a peça' "Golpe Sujo",
na q.ual contracena com o

ator Jardel Filho.
Mauro - Amorim citou al­

guns espetáculos que serão
apresentados dentro da pro­
gramação do centenário,
mas não deu a ordem de

- apresentação, "pois algumas
coisas ainda deverão .ser de-
cididas", Consta da progra­
mação a peça "Homem não
entra", com Cidinha Cam­
pos, um espetáculo exclusi­
vo para mulheres.

Será apresentado o con­

junto oficial de' Roma: a

peça Orquestra de Senhorí­
tas, com Paulo Coulart; o

violonista Turfbio Santos, o

em setembro
As reformas deverão estar

concluídas em 10. de setembro,
de acordo com o programa festivo

,

do centenário do TAC.

Prosseguem "dentro do

cronograma previsto", as

obras de reforma do cente­

nário Teatro Álvaro de Car­

valho, com o novo palco já
totalmente pronto. Segundo
informou o diretor do TAC,'
Mauro Amorim) a parte
mais difícil da reforma já
está praticamente concluí­
da.

- A conclusão do novo

palcosaliviou bastante o tra-

balho, por ser esta a parte
mais dífícíl das obras de

reforma. O palco existente

estava com umà inclinação
muito grande e totalmente
sem possibilidade de ser usa­

do. Os sanitários que se en­

contravam dentro da pla­
téia, foram retirados para o

"hall" e já. se encontram em

fase final de acabamento.
Informou Mauro -Amo- ,

rím, que as poltronas tam- TAC: 100 anos no dia 7 de setembro.
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De acordo com a promessa feita pela
comissão organizadora dos exames,

a lista dos aprovados deverá ser divulgada
amanhã, 15 dias após a última prova.

Mas a data não foi confirmada.

RESULTADOSDOSSUPLETIVOSSAEMESTASEMANA

r.,

o pedido foi entregue ao MEC há seis meses.

\ Ufsc quer Cr$ 52 milhões
,

para as obras do Hospital
ser feitas na infra-estrutura reformulando­
-se em parte oprojeto, principalmente em

face de novos materiais mais aconselhá­
veis que surgiram durante a época em que
ocorreu a paralisação das obras. Reinicia­
da a obra serão necessários dois anos para
sua conclusão.

A Ufsc está esperando uma resposta do'
Ministérió da Educação é Cultura liberan­
do os recursos necessários para reiniciar as
obras de construção do Hospital Universi­
tário, pois como diz o engenheiro Marcos
Vasconcelos diretor do Departamento de
Engenharia e Arquitetura da universidade,

,

, "a qualquer momento estamos em condi-
ções de acionar todos os dispositivos para 'NOVAS OBRAS
recomeçar a trabalhar". Englobando obra de construção do

O MEC tem em mãos desde janeiro , prédio que abrigará dependências do cur­
deste ano, um estudo de viabilidade e to- so de Engenharia Elétrica, de diversos blo­
da a documentação a respeito do Hospital cos modulados, e da Biblioteca Central,
Universitário encaminhada' pela Ufsc, nos e s tá sendo trabalhada atualmente no

quais é indicado também uma ampliação Campus da Trindade uma área total de 11
de 11 mil para 18 mil metros quadrados mil metros quadrados. Já foi feita tam­
da área do Hospital e a capacidade de es- bém a iluminação exíerna das canchas po­
tabelecimento de 320 leitos. Diz ainda o livalentes descobertas e 80% do Centro'
'engenheiro Marcos Vasconcelos que no Esportivo já se encontram concluídos.
estudo de viabilidade encaminhado foi O prédio do curso de Engenharia Elé­
calculada a necessidade de dotação de re- trica estará pronto dentro de seis meses

cursos no valor de Cr $ 52 milhões e ten- enquanto que a primeira parte da Biblio­
do sido aceito. o' projeto somente falta teca Central, totalizando 5.600 metros

agora a liberação da verba. 'quadrados, deverá estar concluída em

Na mesma situação encontram-se os maio de 76. para o prórimo ano também:
Hospitais Universitários de Alagoas, Per- está definido o início da construção do
-nambuco e Paraíba, para os quais, junto novo prédio que abrigará os cursos do
com o de Florianópolis, foi dada, priorida- Centro Sócio Econômico, que se localiza­
de para reinício de construção a partir de rá adjacente ao prédio de Centro de Estu­
uma reunião do Conselho Nacional deDe- dos Básicos. Para tanto, diz o engenheiro
senvolvímento Econômico. Reiniciàndo- Marcos Vasconcelos, já foi solicitado re­

se a construção do Hospitai Universitário, curso que se incluirá no orçamento da
também algumas modificações terão de Ufsc para 1976.

APROV\EITE A NOSSA ALEGRIA

UMA TOUCA AGAESSE,
NA COMPRA DE UMA

CINTA TÉRMICA AGAESSE.

Estamos cõmernorcndc com esta grande promoção o nosso' primeiro ano de su­

cesso. Já distribuímos milhares de Toucas ,Agaesse (no valor de 75,00, um
'"

r
produto de nossa fabricàção, recém-lançado no mercado) entre as qordinhos
do Rio de Janeiro que compraram a Cinta Térmica 4gaesse. Agora, chegou a

vez das gordinhas de outros Estados. Vamos aproveitar também esta oportuni­
dode. São dois tratamentos de beleza pelo custo de um só. Comece, a ernagre-

'

cer rapidamente com a Cinta Térmica Agaesse,
e torne seus cabelos macios, brilhantes, livres de caspa, ,

com a Touca Térmica Agaesse. São apenas 140 cruzeiros. Envie o

Cl:Jpom hoje mesmo.
'

Basta escrever e procurar na Agência do Correio
mais próxima �o seu endereço dentro de 10 dias. w

, AGAESSE
o CALOR QUE EMAGRECE.

Demonstrações e vehdc s:
Av. 13 de Moi,o, 23 - G;. 426
Tel.: 232-6316
Av, Ccpoccbcoo , 599 - sclo 405
Tel.: 256-1999

'

Vendas também p'elo
reembolso postal
C s . -Postcrl: 15, 190'-lopa - GB ,

(Bosta escrever. O pagamento
é só no ato da entr eqc}.

, � Estad�_�-__,.

Favor rem,eter_Cinta(s) AgaesseO 11 O O 220 volts

Nome �-------------------

End. __

,I
!

,
'

"

A Comíssão Central de'
Exames Supletivos es�ra
para esta semana a obtenção
,da� listas dos candidatos

aprovados nos Exames Su­

pletivos realizados no perío­
do de 17 a 20 de julho. A
firma, que está fazendo o

trabalho de computação das
provas, a Cetil, de,Blume­
nau, pelo cronograma oficial
tem 'prazo 'até Q dia 13 de

agosto para entregar as listas
dos participantes aprovados

\
nas diversas disciplinas. Mas
segundo o professor Umber­
to Bragaglia, presidente cl�
Comissão, há possibilidades
de os resultados já serem en­

viados no início desta sema-

'correção das provas e auxi­
liar na solução de impasses
surgidos quando da listagem
dos alunos e, diz o professor
Bragaglia, antes que sejam
divulgados os resultados pe­
los jornais, ou seja, a lista
dos aprovados, "faremos
uma verificação de todas as

lista para que não oeorra co­

mo no ano passado, quando
a lista dos candidatos em de­

terminada disciplina foi
idêntica à dos aprovados em
outra, aprovando-se candi­
datos que nem fizeram as

, provas",
E, na expectativa dos re­

sultados que além de regís­
trar os candidatos aprova­
dos; também darão a média

geral das provas e nas diver-
, '

sas disciplinas, o comentário
entre os membros da Comis­

, são Central é de \lue "nunca

tivemos provas tão tranqui­
las" o que o" professor Bra­
gaglia justifica pelo "tempo
que tivemos para planejar' e
depois verificar novamen­
te".

NOVOS EXAMES

,
A Comissão Central dos

Exames, Supletivos também

já elaborou o cronograma'
para a realização dos próxi-

'

.rnos Exames e qVe possivel-:
mente esta semana' será
apresentado ao Secretário
,da .Educação para aprova­
ção. Tão logo Se obtenha tal

aprovação, será publicado o

Edital, sendo que a intenção
inicial é a de abrirem-se as

inscrições no início do mês
de setembro e se realizarem
os Exames em novembro,

pata "favorecer o Vestibular
de 'muitos candidatos".

na.

Díversas vezes, na semana

passada, Um dos membros
da Comissã� esteve em Blu­
menau para participar da

Aumento vai a discussão terca
I A Câmara M�nicipal Em vista disso, o doeu- zada na terça-feira. Leis do Trabalho, que no facultado ao 'Poder Executi-

.de Florianópolis ainda não mento voltou para a Comis- ,Ó projeto de autoria do corrente ano, lião tenham si- vo fixar gratificações cujos
apreciou o projeto de lei de, são de Justiça do Legislatí- Prefeito Dib Cherem fixa do -a tingidos pelo novos' valores não ultrapassem os

autoria do Poder Executivo, vo, a qual tem como presi- em 30 por cento o' aumento índices do salário mínimo". vencimentos do cargo ime-
,

que' concede aumento de dentyo vereador Arno Sea- do funcionalismo municipal Panllelarnente, O' salário- diataniente superior na esca-

vencimentos aos funcioná- ra.: para melhores estudos. ativo e prevê que os proven- família deverá ser elevado la hierárquica do quatro ge­
rios da municipalidade. O Até o momento o teor das tos e pensões serão calcula- para, Cr$ 52,00. O artigo ral, do município".

emendas propostas não foi dos e pagos sob o mesmo 50. do projeto de lei deter-

divulgado, tendo em vista .critério. Prevê ainda, que mina que aos funcionários
que os vereadores preferem "são igualmente majorados da Uniãe ou do Estado, que, e

que o assunto seja abordado em 30 por cento os salários sejam postos à disposição do ,

somente 'na primeira sessão do pessoal contratado pelo município para o exercício'
'desta semana, que será realí- regime da Consolidação das de cargos em comissão, "é

'

,
'

referido projeto entrou na

ordem do dia da sessão ordi­
nária mas não chegou a ser

discutido em plenário, ten­
do em vista as .emendas
apresentadas.

i

II!\:I BESC \, '

.:\:I,Banco do Estadode Santa Catarina SA.

.UmBanco com raízesnaterra.
,.,1

Um Banco no qual você pode
confiar porque está fortemente enraizado em Santa

Catarina. Um Banco que nasceu, cresceu e produziu seus frutos

aqui. Financiando e promovendo-o progresso de Santa Catarina.
O BESC está com suas raízes plantadas aqui e'é aqui que ele

produz e colhe seus frutos para redistribuí-los aos

catarinenses. O BESC espera que você pense como ele.

BESC, um Banco da terra.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Da,.ci Costa

Em entrevista concedida
a Moniz Vianna e publicada
em Correio da Manhã,
22.12.57, afirmava Federico
Fellini: "Todos os meus ru­

mes, 9U quase todos, se ins­

'piram em minha experiência
de infância". Seu filme pre­
ferido, na época; era "A

Trapaça" (11 Bidone). Em-
, bora tendo sido acusado de
"traidor' do neo-realísmo",
quando realizou "La Stra­

da", Fellini se considerava
perfeitamente integrado no

movimento, comentando: J

"Ovneo-realismo era apenas
um começo, quando alguns
críticos resolveram conside­
rá-lo como um fim". É pre­
ciso conhecer sua bíogzafía,

.

mesmo em_ síntese, para o

melhor conhecimento de
.sua obra; suas experiências
péssoais impregnaram todos
os seus filmes, sendo mesmo

.0 ponto chave nos últimos.
Filho de uma viajante co­

mercial, cedo afastou-se de

casa; estudou num colégio
em Fano, porém, desde ce­

do, ficou fascinado pelas fu­
Igas, pelas viagens, pelo mun-

-, do do circo, ao qual queria
incorporar-se. Ainda garoto
chegou a Bolonha e assistiu,

'�de longe, Mussolini, durante,
um desfile militar, falando
sobre, o Negus, o que não
lhe despertou maior interes­
se. Estudante em Rimini,
onde nasceu (1920) partici­
pou do chamado "vitellonis­
mo" (vitelloni, que em ita­
liano quer dizer "bezerrão",
também significa, idiomati­
camente, o tipo de homens

que vivem às custas de in-:

dulgência da família, de or­

dinário da classe média, uma
existência inútil e vazia), as­
sunto que seria o tema de
um de seus filmes mais fa­
mosos: "Os Boas Vidas" (I
Vitelloni). Sua atuação co­

mo ''vitelloni'' deu-se tam­

bém em "Rimini", junta-
'mente com seus primeiros

_ amigos. Depois de desenhis­
ta humorístico na revista
"Marc'Aurelio" , decidiu, vi­
ver em Roma, em 1939,
quando. ingressou em mo­
desta .corapanhia teatral che­
fiada por Aldo Fabrizzi, ten­
do percorrido a Itália. Nos
anos 1940/1941, começou a

trabalharno cinema; primei­
ro, junto a 'Zavatini e, de­
pois, corno "gagman" em

muitos filmes populares da

época. Em 1943 casou-se

com Giulíeta Massina. Quan­
do chegaram os norte-ameri­

canos, 'estabeleceu-se como

caricaturista, fazendo retra­
tos "al'mínuto" para os sol­
dados e st range íros. Em
1945 colaborou com'Rosse-
lini em "Roma, Cidade
Aberta" e "Paisá", as 2
obras principais do incipien­
te neo-realismo. Como rotei­
rista participou de diversos
filmes de Lattuada, Germi,
etc. Em 1950 iniciou sua

atividade como realizador,

'dirigindo em parceria com

Alberto Lattuada, o filme
"Mulheres e Luzes" (Luci
Del Varietá). Com este filme

iniciou sua "autobiografia",
o que, em realidade, viria a

ser o sustentáculo de toda a

.sua
' obra posterior. Suas

lembranças do teatro, ser­

vem; nesta época, para a ba­
se do argumento, assim co­

mo, para transcrever fiel­
mente a atmosfera italiana. '

Seu segundo filme foi
"Abismo de Um 'Sonho"
(Lo Sceíco Bíanco), já reve­

lando todo o universo de

Fellini, tendo como idéia

ceritral, a sátira aos "roman­
ces fotografados" ou foto­

novelas, filme onde Fellini

já se destaca pela imagina­
ção e pela criação e onde já
aparece Cabiria, personagem
eujàs' noítes'voltatía a abor-­
dar em outros filmes, já na '

interpretação de Giulíeta

Mássina, com a participação
de Alberto Sordi.: Brunella
Bovo e Leopoldo Trieste.
- Os Boas Vidas (I Vitello­
ni) é de 1953;' o clima de

nostalgia de sua obra desa­
brochou nesta película, não
apenas uma das melhores de
sua primeira etapa, como

também seu primeiro grande
êxito comercial. O filme não

reconstitui apenas as recor­

dações de Fellíníem Rimini,
como também se firmou co­

mo documento sobre o

comportamento da pequena
e média burguesia, o que
conferiu à obra, dimensões
universais. ,Depois de um

episódio em "Amore in Cit­
tá" (Agenzia Matrimoniale),
chegou em 1954 a "La Stra­

da", com a paticipação de
Giulieta Massina, Anthony
Quinn e Richard Basehart,
onde narrou o patético ro­

mance de Zampano e Gelso-

'mina, nas estradas e no cir­
co. Em "A 'Trapaça" (11 Bi­

done), narrou em alto nível
.

o esquema do conto do vigá­
rio, em tomo de um tesouro
escondido, tendo mobiliza­
do novamente atores ameri­
canos: Broderick Crawford e
Richard Basehart.

Massina como Cabíria

apareceu novamente em

"Noites de Cabíria": a nar­

rativa enfoca as situações de
uma prostitutà de bom cora­

ção, face ao problema da so­

lidão, sobrevivência e neces­
sidade de amor, Um dos êxi­
:tos mais retumbantes de
I

'Fellini ocorreu em 1962,
com "La Dolce Vita", uma
autêntica consagração uni-'
versal. O filme é uma espé­
cie de continuação de I Vit-

,

teloni, a história de "Moral­
do in Cittá", ou a história
do próprio Fellini em Ro­
ma. Afirma-se como uma
crônica fascinante em tomo

, I

dos mitos da sociedade mo-

.derna: o café society, os

vícios, as anomalias do com­

portamento humano, tudo
num enorme painel de indis-

Amarcord: a memória ligada às lembranças do fascismo e ao proprio çinema.

Giulieta Massina: esposa (durante algum tempo) e figura mar­

cante na ftlmografia de Fellini.

Lex Barker, Anita Ekberg: A Doce Vida
, I

cutfvel força de comunica­

ção. Uma autêntica súmula
da obra do artista. Depois
de sketch de "Boccacío 70",
chegou a 8 1/2, onde estão,
de forma sublime e surpre­
endentemente intelectuali­
zada, todos os 'seus temas. O
título é um número de or­

dem, usado pela imprensa
na falta do título que Fellini
não queria revelar, enquanto
realizava, secretamente, seu

filme. "Oito e Meio", por­
que, aos seis grandes filmes
do cineasta (O Abismo de
um Sonho/Os Boas Vidas/
La Strada/A Trapaça/Noites
de Cabíria/A Doce Vida),
somavam-se, com meio pon­
,to cada, "Mulheres e Luzes"
(dirigido com Lattuada),
"Agenzia Matrimonialle"

tum .episódio), "A}entação
'do Dr. Antônio" (episódio
de Boccacio 70). O filme,
aparentemente complicado,
desde que não se queira
aceitar o cinema como um

produto da imaginação do

autor, representou também,
a soma de todas as idéias bá­
'sicas de sua obra anterior,
de toda uma concepção de
arte e dos elementos de sua

mitologia, Na realidade, ou­
tra soma, seguindo-se a "LA
Doice Vita". Segundo o

crítico Gilbert Salachas, "no
filme ele estica o circo de

,

(La Strada), .até o sonho de
'

Mastroianni, de chicote em

punho, no comando de um

harém, que sua imaginação
reparte com o day dream de

Fellini," Após Julieta dos'

Espíritos, onde, face a um

grande número de situações
oníricas; usou uma técnica

que, de certa forma, é um

prolongamento da, técnica
usada em 8 1/2; Fellini che­
gou a um insólito episódio
em "Histórias Extraordiná­

rias", baseado err Edgar Al­
lan Poe; em tom alegórico, o
episódio representa algo de
inusitado, onde Fellini faz a

crítica a um mundo grotes­
co e caricato, lado a lado
com o apelo ao fantástico.
Seguiram-se "Satyricon",
"Roma de Fellini" e final­
mente "Amarcord", Neste
último, sobre uma pequena
aldeia, na qual um ano pode
representar a vida inteira,
faz, segundo indica o título
(eu me lembro) uma reme-,

moração dos tempos de ado­
lescência dos anos 30.
Fellini não considera o

script como algo sagrado, in­
tocável. "Seria estúpido
aferrar-se religiosamente ao
que foi escrito um ano an­

tes, quando não se conhecia
o rosto de ator, quando não
se sabia como seriam as rela­

ções com o produtor. Fazer
um filme é como saltar de

trampolim numa piscina.
Você tem que respirar. Você
tem que saber qu?vai cair

, na água e não na pedra. Mas
I quando você salta, você tem

que se abandonar".
"

.

Richard

Basehart,
Broderick

Crawford:

A Trapaça

'rellini e Mastroianni:juntos emA Doce Vida e 81/2.

O ESTADO II - Florianópolis, 03 de agosto de 1975
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As informações
cohtidas nesta página
toram fornecidas pelas
próprias empresas que
oferecem estes serviços.
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Programa para hoje:
Cultura -

Canalõ
10:15 - Padrão Color ,

10:30 - TV--

Educativa

11 :55 - Caminhos da

Verdade
e do Amor

12:15 - A família

Dó Ré Mi

112:40 - Jeannie

é �lJl Gênio

13:05 - As

Sogras
, 13:30'- Daniel
"

Boone
14:25 - Cine

Mundial

16:00 - Johnny
Quest
16:25 - Aventura
no Quinto

, Continente
16:50 - Sessão

Banz Bang
18:1-5 -1G'wi, A\..
Escuna do Diabo
19:15 - Circus
21:00 -:- Cinerama 75
23:00 � Futebol
Coligadas
Canal3
10:45 -

Color Bars (cor)
,11: 00-
Em.Busca

,

de Novos
Horizontes;
11:10-

Amaral Neto,
o repórter (cor)
12:00- '

Esporte
Espetacular (cor)
13:00 -

Silvio Santos

20:00-

Fantástico,
o shoW' da'
vida (cor)
22:00 -

Premiere 75 (cor)
23:30-

Grll?de Cinema (cor)

LANCHONETES
A s seguintes lanchonetes

,
oferecem o cardápio; que in-

: clui lanches e refciçõcs como:

massas, pizzas, camarões" pei·
,xes, contrá' filet, sopas, sala-'

d,as, pe'ixes, frios, filet, risotos,
omeletes, frangos, porções"
sanduíches, "pratos da casa";
americanos 'simples e especi31,
,cheese salada, chesse' baeon,
egs burger, dpg, hot doS, ham-

'

burger, baurus, misto, churras�"
,quinhos, 'maioneses, sucos de:
laranja, uva, maracujá, vitanii­
nas, caipiras, salgadihhos, vi� ,

'_nhos, tortas" chás, refrc:iscos:-'

sorvetes, frapês, sundaes, pas-
téis, doces: ,

Vic's - Rua Felipe Schmidt,
no. 03 - Fone: 22-3999.
Ki-Bacana - Rua João Pinto,
::10.10.
Requint - Rua Padre Migueli­
no, 43 - Centro.

"

Kretzer Rua Tenente Silveira,
29 - Fone - 22-2936.
Passarela � Rua, Felipe'
Schmidt,39.
LAnchonete do Chinês - Rua
'Felipe Schmidt, n. "

'

Nippon - Rua Felipe
Schmidt, no. 7, - Fone
22-2550.

' '

RESTAURANTE8.
Manolo'S '- cozinhá intérna-'
cíonal, ai condicionado" müsí­
ca ambiente. Horários: 11:00 a'
15:00 horas e 18:00 a

23h30min.. Estacionamento
próprio. 'Preço médio:
Cr$ 32,00. Prato mais caro:
Cr$ 56;00 (Lagosta), mais ba­
rato: Cr$ 25,00. -Rua Felipe
Schmidt, 71 - fone: 22..;.4'351.
Braseiro - cozinha internacio­
nal, ar cdndícíonado, .müsica
ambiente. Prato mais caro:

, Cr$ 33,00 (Chateaubriand), o,
mais barato Cr$ 20,80 (chur­
.rasco) e preço médio em torno
de CJ::$ 24,00 ':.. Rúa Trajárto

'

no. 27. Fone: 22-1760:
Guaciara - Pratos especiaís,
espeto corrido ao preço de

, Cr$ 28,00 por pessoa. Estacio­
namento próprio. Rua Coronel'
Pedro Demoro, Istreito - pib­
ximo ao Oásis Hotel, Forle:
44-2337.

' ,

O Chopão: sito' à rua'Dese�­
bargador Pedro Silva, Praia dó
.Meío, em Coqueiros. Atçnde
,das 10 às 4 da,madrugadã,
cõnforme o ropviriierito. Está­
cionamênto fácil' Atende no
autom6veL �pecialiZado em

Pizzas (de-13;OO, a Cr$ 27 ;Ol»,
chopes (<=t$ 3;(0) e lanches,
mas serve quillqiier tipo de,re-

feiçâo para almoço ou jantar.
Ambiente agradável, 'próximo,
ao mar, com mesas ao ar livre.
Love �toiy - Restaurante e
bar, Praia de Itaguaçu. ,Atende
das 9 até li saída do último fre-.
guês, Ispecialidades: 2a. feira,
moi catteteiló (Ci$ 12;00);
3a. feira, lazanha (Cr$ í2,OO)�
4a. feira, muqueca de" peixe
(Cr$ 12,00), 5a. feira;-tabadil
(Cr$ 12,00); 6a. feira; dobra­
dinha. (CrS 12,00); sábado,
mocotô (CrS, 12,GO}; domín­
go, galinha ao molho pardo
(Cd 2�,OO). Estacionamento
próprio; Serve também "a' la
carte", levando em conta a pe-

-

quena distância.
'

Tritão - situadoà Rua: Desem-
, bargador Pedro Silva, Praia aa­
Saudade, Coqueiros, Começa a

atender ii partir dáS 14 horas
para-fechar sem hora prevista.

. São servidos todos os tipos de
lanche ..:. naõ serve almoço. Es­
tacíonemento para 50 véÍCU"

,

los. Trabalha com cartões de
crédito, AJnpla vista para o

mar,
' '

Alfredinho � Restaurant� e

C;hurraSwia;'situado à margem
da DR-IOl, Serraria. &peciali­
dade em espeto corrido, camá-'
rões e peixes. O atendimento ê
contínuo das 8 às 24 horas.
Ampla vista"para�'o mar. OS
preços são dos mais a�ss{veis:
Cr�, 20,00 por pessoa. Amplo
espaço para estacionamento.
Churrascarias Riosulense �'
Átende à rua Trajano; no Ceil- '

'tro, próximo ao Edifício das'
Secretarias e na rua Fúlvio
Aducci" no atreito, nas proxi­
midades' da Rodoviária.. Aten-

",de diariamente, com pratos
, típicos dà Ilha.
Corujão Center ..:.. localizada
na A�enida Rubens de Arruda
Ramos - Beira 'Mar' Norte.
Ampl;\ vista para o mar. O
atendimento inclui: bar, res­

taurante, pizzaria e outras va-
, riedades.
Lindacap Turismo /IdO. .,., lo:.
calizada à rua Felipe Schinidt,
178, próximo a Ponte Hercilio

,

Luz, forte: 22-0558;,Vista pa­
norâmica para as' bahias norte
e súl. Música' ambiente. &ta­
cjanamento ,própti(). Atende
das 7. ,da malthã até a,s .24 ho­
r!ls. O cardápio com mais de
100 pratos; ':)'
Qube Doze-de Agosto � IQcà­
llzado à, A�enida H:ercíiio Luz.
Fone: 2275357. Apresentlí co­
zin'ha. irítern�cionaL Pratos
típicos. ,Ar condicionado F
música ilinbiente.. '

'

.:

\

No.vas Formas do. Amor
- Carl R. Rogers - "Eis um
livro para as gerações mais
velhas. Um livro importante
para toda gente: para aque­
les que estão questionando a

sociedade e para os que per-
'manecem dentro dela; para
professores e estudantes de
todos os níveis; para namo-

rados, amantes,' maridos e

mulheres; enfim, para todos
os que, estão envolvidos no

processo doloroso mas grati­
ficante, de crescer ao ritmo
'das relações, ínt�mas c�m
ou tros seres". Harold C.

Lyo.n, Jr. (Este livro está à
venda na Livraria Catarinen-

, se, à rua Conselheiro Mafra,
47, em Florianópolis).

,

Contos dê Aprendiz
Carlos Dnrmmond de An­
drade - A moça que, tendo
arrancado uma florzinha de
um túmulo, é perseguida
por uma voz ao telefone, dia
e noite, e essa voz jamais é
identificada; o negro que
aparece no acampamento de
trabalhadores, oferecendo-

lhes o consolo da cachaça, .e
....

que vê sua tenda à beira-rio
queimada por ordem da

.companhia; Reinaldo, o ra­

paz que procura subtrair as

jóias do cadáver de sua tia­

avó, dama do Segundo Rei­

nado; a luta entre crianças e
'

a mulher doida que revela
mistérios da morte, tudo is­
so está nesse excelente livro
de Drummond (Livraria, Ca­
tarinense)

Ma", revela o autor.
Seu personagem - Dõía

- encerrado atrás de uma

janela de grades verdes, viu
'ser crucificado um Cristo de

�'cuecll zorba laranja, a cara

do Alain Delon, a cabeleira
rosa-loira de Roberto Red­
ford, ao som de músicas de
Ray Charles. O homem de
cabelos cinzas, seguido por
58 agentes não tão rápidos
secretos: O professor evan­

gelista que suspirava pelas
pernas de suas alunas. O mi­
ne.íro D.J. que construiu
uma Paris de papel no sot­

ção de sua casa em B. Hori­
zonte,' e muitos outros que
se conhece. O preço da obra
é de apenas Cr$ 14,00 e po­
de ser adquirido em todas as

livrarias do Estado ou atra­
vés do distribuidor: Livraria
Catarinense.

Empresas de Olli!1�s =.. -: !J.<:«,._
,

.. L'"

i
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Empresa AutO. Viação São(1ristólliio (fone: 22,5003) - -IJ.: Flo­
rianópolis a .PortiY'AIc�rc:nos scg�ii1tcs hcrários: 7, 9, II, 1 ó'; 19.,2l,.22h45mm c t3f� bll:l1n, (este ult!m<! d1n�to)� Reunida:' (,fof);:
22.37,27) -:-. Flol'lan\lpohs a Lagc$: as ).13 c,21 horas: "Ioriano-

,

polis a S. Miguel do: Oe.stc: às 20 horas'; Floria,nópolis a Porto
União: às 15 e 19h30mil'\; Floríanopolis ii Rio do, Sul: às
I Jh,30ini!1 c' 18h30min, Empresâ tJc, Óllz'hus Na, ,Senhora da Pe­
Ilha (22.6603): de 'Flai'ianópolis a Curitiba ,- às,{j, 12h30111in c'
18 Iióras; às 24 horas aosdómingos e sextas-fcir,!s. De tlorianó�
polis a São Paulo: às 17, IS: c 18h30min,'cnrro leito ,às 19 e

i9hlSmin; Flori'anbpolis ao Rio de Janeiro: às 14 e 22, horas:'
Auto Viação êatarinense (fone: 22. 226Q): Florianópolis a Blu·
menau: às 6, 7h30min, 7h45inin, 8h30min, lOh, II h30min, 12h.
13h, 1'5h, 15h30min. 16h4Smin. 17h30min, í 8h, 18h30rnin e

I21h30mir\; FlorianÓpolis a Itajaí: às 5h30min, 6h, 7h30min, Bh:
8h30min, 911. 10h, llh3Qmin,,12h,13h, 13h30min, 14h30min.l
15h, 15h30mÍ11. 16h30min. 16h45min. 17h30min, 18h30min, "

19h, 19h,30min c 21 ti30miw, r!urianópo!is a São francisl'() do
Sul:: às 19 horas; FI0rianópqlis 'a Jaraguá do Sul: às' 6i1 <:

,

16h30min; Flonanópolis' a Joinvi!1e: ,às 5h30min, 9h, 1 3fJ�Omill,
14h30min, 16h30min ;; 19'�3Ómi�; Florianópolis a Cu.ritiba: às I5", 7h" 11 h, 13h 'l' 17h; f'lonallopohs a Mafra: (k st'f-unda ,;1,!
sábado às 2lh30min. Empresa Salltú Anjo 'da (;'uorda ('fone:
22.2172): Florianópolis a Porto Alcl--'TC (direto): às 6h; l2h, 18'h, '

20h, 2�h e 22hl5min (com baldiação em Tubarão: i, 8h. '1211,
15h c 2211); Florianópofis a Tubarão: à!i 7h. 8h, Im •. 12h, 13oil, I
15h" 16hI��ín, 17��O�in, 18h; 20h cI24 horas; FloriaQ?pohs à

IImh.tuba: as 6h30mllJ. as l�,h, 17h c '18 hOF,S; FloTlanopülls a
I

Laguna: 6h30min, J Oh. 17hl )min, I Bh c 20 horas,

_j

Desde a últiina semana,
Santa Catarina já conta em

suas livrarias como o livro
mais discutido do momento:
"A MORTE DE D.J. EM,
PARIS", deRoberto Drum­
-nídnd:'"'Trata-sê' ·:tIo'o último
-Iançamento da EditoracÁti-
ca, que já ocupa primeiros

.

lugares em São 'Paulo, Rio e

Minas Gerais com apenas,
duas semanas nas livrarias.
Segundo o autor, vencedor
do concurso de contos do
Paraná, este é um novo esti­
lo na literatura brasileira,
chamado por ele de literatu­
ra-pop. Um negócio capaz
de fazer na literatura o que
os Beatles fizeram na músi­
ca.
- Acho que o papel do
escritor é bagunçar o coreto
na sociedade. Ele tem de ser
um marimbondo e Chacri-

VARIG., .

Saída de florianópolis:' às 8h25min; chegada, à Curitibà: às
YhlOmin. Saída de,Curiiibó\: às 9h4Unün; chegada a S. Paulo: às
IOh2Smi,,; sà(da de Sã,ti, .PaUlo às 11 horas; chegada ao Ri,o: às
II h50rnin. Retorno diariamente: do Rio de Janeiro com escala
em Siio Paulo; Florianopolis e chegada a Porto Alegre.

,\ tarue, a V.:mj! mantém outra linha entre Florianópolis ,G
Rio de Jallc'iro, com saída �s' 16h40min,
>TRANSBRASIL'

.

\ '
'

, As scgundJs, quartas c scx'ta�"feiras o' Bandeirante da Tra'ns·

Jrasil'-park do acroperto Hhdlio Luz às 15 horas com dcstlllO a

Criclúma, Jou�aba, Chapecó c Concordia. Nos mesmos dias h.:í I
retorno parar Florianópolis, nos seguintes horários: Chapcc'ó, ;\�; I1 Oh55'min; Concórdia, às llh3Srrlín; Joaçaba, às 12 horas c, Cri·
ciúma às 13 horas. \

Também às\s,,:gundas •. qu4ntas e, se,xtas·fr:iras, a Transbrasil
têm vôos para Brasília, com conexão em São Paulo ou Rio,

_____'-------...:...-------�,--,..J
-"

----��-------------------------�----------------�---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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Como Ensinar seu Filho J

a Ler - Glenn Doman - Es­
,

ta obra, também é conheci­
da corno- "Suave Revolu­
ção", está destinada a pro-

Caminhos e Frontelras>­

Sérgio Buarque de Holanda
- Estre livro é obra de exce­

pcional qualidade técnica.
De seu autor, em outra par­
te, já declaramos que teve a

mais lúcida visão crítica .so­

bre as origens da cultura
brasileira, exatamente ao de­
fender a tese de que, em

nosso processo de formação
cultural, partimos da idade
média para o barroco, tanto
nas artes, como na vida em,

geral. Particularmente, nas

artes, a estética jesuítica, na
linha da contra-reforma, a

que se filiou a Companhia
de Jesus, fez de Anchieta e

Nóbrega os dois vultos his­
tóricos da nossa origem

\
ide­

ológica.
.

Lirismo tão brasileiro, gos­
toso, a recriar os episódios
da vida oculta. Cor ad cor

loquitur: 'o coração fala ao

êoraç�o". Antônio. Villaça.

Manuel Bandeira - seleta
em prosa-e verso. - Já está à
venda nas livraria; da cidade
a segunda edição da Seleta
em Prosa ,e Verso de Manuel
.Bandeíra, que a Editora José
Olympio lança na sua cole­
ção Brasil Moço, sob a dire­
ção do professor Paulo Rô-

Eu Venho Memo.rial
do. Cristo +t- Dinah Silveira
de Queiroz - "Livro que se

lê sem sentir o tempo, como
se fosse poesia, uma poesia
intemporal, como a de Cecí-

,duzir forte impacto nos me-
,

íos educacionais, já que
apresenta idéias totalmente
\ novas a respeito do ensino
de leitura e sua metodolo­
gia. O _ mais importante é

que não se trata de uma sim-

lia. Me lembrou às vezes o

melhor da "Vida de Jesus",
.de Plínio. Ou certo ritmo

dos quatros livros do José,
deThomas Mann. É livro
muito de ler-se, em qualquer'
idade. Nenhuma inconveni­
ência doutrinal. Livro de in­
tensa inspiração religiosa.

fiai; com organização, estu­
dos e notas de Emanuel de '

Moraes. Contém ainda o vo­

lume, que tem capa de Gian
Calvi, alguns trabalhos sobre
Ma�uel Bandeira, e uma cro­
nologia do autor, além de'
uma orientação de pesquisa
'para, uso dos estudiosos da
obra do grande poeta. Este
livro está sendo vendido ao

'preço ,de Cr $ 28,00.

ples opinião, e sim a conclu­
são de exaustivas pesquisas
científicas, levadas a efeito
pelo Dr. Glenn e sua equipe,
com êxitos tão satisfatórios
quanto surpreendentes, (Es-

te livro está à venda na Li­
vraria Catarinense, à rua

Conselheiro Mafra, 47).

Cinema lo
.;

,)

�" .
'

,

Miele e Betty Falia - A Estrela Sobe, de Bruno Barreto. TraderHorn; nova versão, de Reza S. BiIdiyi,
"

de Carlos Edllardo Dolabela, Odete
Lara, Venda Lacerda; Grande Ote­

lo, Luiz Carlos Miele.
,

RIO BRAVO - ONDE COME­

ÇA O INFERNO - Excelehte wes­

tern de Howard Hawks, em reapre­

sentação. 'John Wayne, Dean Mar­

tin, Walter Brennan e Rick Nelson

encabeçam o elenco. O fIlme, tendo'
e bem conduzido de 'ponta a ponta,
tem também uma'especial atuação
de Angie Kickinson.

TRADER HORN -;- RefIlmagem.
A la. versão é de 1930, teve Harry
Carey, Edwina Booth e Duncan Re­

naldo nos papéis principais; foi 'um
dos primeiros "ftlmes falados" e te­

ve a direção de· W.S. Van Dyke. A
\

história situa-se em 1961, baseada
em figuras criadas por Ethelreida
Lewis. Os protagonistas dé agora
são Rod Taylor, Anne Heywood e

,

Jean SoreI. Não conhecemos o dire­

tor Reza S. Badiyi. '

, , OPERAÇÃO ALPHA (Inside
Job) - Filme policial americano cu­

ja maior atração é a presença de

Henry Fonda; o tema ,é um grande
roubo,

.

como e'stá em moda, desta

vez, à luz do dia. Fonda faz llm po­

ljcial desiludido com a sociedade e

'planéja um roubo de enormés pro­

porções. O elenco tem áinda: Leo­

nardNimoy, James McEachin, Lar­

ry Hagman, Elena Verdugo, John
. Marley? Noah Beery Jr.·

A ESTRELA SOBE - Filme na­

cional que vem se constituindo em
"

sUcesso de público e de crítica� Ba-
/

seado ,em romance de Marques Re-

'bello, publicado em 1939, trata de
uma mulher do subúrbio carioca,
cujo sonho é sel; cantora dt; rádio. A
época:, os anos de ouro da radiofo­
nia brasileira, a década de 40. A his-

tórià é vista em ,flash back, a partir
do momento em que Leniza Meyer
(Betty Fada), já velha e como jura­
do de U1IlJl!l programa de teleyisão,
se projeta na estreante, interpretada
:pela mesma atriz. Direção de Bruno.

Barreto., cujo primeiro longa metra­

gem foi Tati, a Garota. Participação

f
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Organização
Enquanto o estaciona- Por que? Muito fácil: ga- 15 anos. Esse é um ítem 'nheiro, é dizer logo a ver­

mento: prá mil veiculas -nha muito mais quem cha- 'que surgiu naturalmente, dade. Caso contrário, é'

bom nem aparecer mais

por ali, pois está arriscan­
do um pneu, ou um sutil

risquinho na pintura (um
prego, au mesmo ti unha).

O bom galego é aquele
que dá um cruzeiro, sem

dizer nada. Abre o carro,

puxa a carteira, e paga sem

reclamar, ou fazer qual­
quer comentário. Cinco

cruzeiros já é esnobação,
e prejud'ica a própria Orga­
nização: quem ganhou tal

quantia vai comentar com

os outros, e pode sair bri-

o, I. \ •

ga. utra coisa: se o gun

fizer menção de abrir a

porta, ou mantê-la' abkrta,
enquanto o galego tira a

carteira do bolso, é bom

também não dizer nada.

Faz parte da Organização,
tal comportamento. Ê uma

forma meio rudimentar de
mostrar educação, atenção
para com o galego. Afinal,
ele está pagando, e isso é,

que é importante.
Bem, deu prá notar que

.cuidar, na realidade, guar­
dador nenhum cuida. A

"olhadinha" é a forma de

pedir dinheiro se,m fazer
força. O sujeito deixa o

carro no local indicado pe­
lo guri, � sai, sabendo de

antemão que ele (o carro)
está entregue à própria sor­

te. Pois o guardador já está

lá na beira da rua, chaman­

do mais um trou... , digo,
mais um galego prá esta­

cionar no aterro.

Aliás, esse é outro item

da Organização.

mau, e quem orientou o

carro. Alguns grupos fa­
zem até mesmo uma rudi­

mentar contabilidade, con­

tando, calculando' soman­

do, e subtraindo, tendo,
no fim, o total exato de

cada
I um. Outro detalhe,

fundamental: o contabilis­
ta nunca é posto em dúvi­

da. Se ele faz as contas, é

porque entende. Então,
'não erra., A menos que
seus cálculos difiram mui­

to dos cálculos mentais

dos' demais componentes
do grupo. Claro. Mesmo
com as contas do papel,

I

todos costumam ter um

pequeno controle "de ca­

beça". Prá não ser passado
"prá trais". Se a diferença
foi pequena, tudo bem.

Foi erro do "de cabeça':

não fica pronto, no aterro,
uma perfeita organização
foi constituida pelos garo­
tos que sempre dão uma

"olhadinha" em troca de

alguns centavos, ou cruzei­

ros, lá no aterro mesmo.A

"organização" funciona
nos seguintes moldes: 'cada

espaço de 30 veiculas per­
tence a um guardador. Se

um deles "chama" o carro,

este deve estacionar no es­

paço do chamador. Se fi­
zer menção de ir prâ outro
lugar, garoto algum vai

orientá-lo prá estacionar.

A união entre eles é o

fator responsável pelo su­

�esso da organização. Há

brigas, mas por motivos

não ligados ao estaciona­

mento. Normalmente, são

discussões sobre futebol,
ou porque uma mulher

sorriu prá um deles. Todos

q'1erem se achar o melhor

da, turma, e portanto, com
direito ao sorriso. Dai qua­
se sempre sai brigá. Mas se

um carro faz sinal de que­
rer entrar no aterro, rapi­
damente a turma se desfaz,
correndo à seus lugares, Is­
so é difícil de acontecer,

pois na maioria das vezes

eles estão em calma, à bei­

ra da rua chamando fre­
guês.

Algumas vezes eles fi-
I

cem em dois ou três, ten-

do, no fim do dia, que di­

vidir a 'féria" acumulada.

Quem fica junto já sabe: se
o freguês dá Cr$ ,5,00, a

divisão não ,é eq�itativa.

'mesmo porque os menores

de 15 anos, em sua maio­

ria, não puderam apresen­
tar boas razões aos maio-César
res, para convencê-los a ce­

der os melhores locais. Gu­
ri pequeno fica com lugar,
meio escondido, ou então,
afastado do mercado. Po­

de, é claro, se meter entre

os maiores, mas apenas pa­
ra aprender um pouco os

"macetes" da profissõo.;
Não ganha muita coisa em

dinheiro, mas sai bem ma­

ceteado, Muitas vezes,
também machucado.

O freguês também tem

que observar certas regri­
nhas para estacionar. Ah!

quase ia esquecendo: fre­
guês não, desculpem. "Ga­

lego" é o nome genérico
de qualquer motorista que

s� dirige para o estaciona­

mento no aterro. Quem es­

pau para que te quero. As tá acostumado a estacionar
vezes, quem passa' pelo no aterro já sabe que não
mercado, ou por uma das

Valente

o Curviio Show da VidaO
Rio Grande do Sul já

iniciou outra reivindicação
dentro da ,linha do "quem
não chora não mama". Foi

criado um Grupo, de Tra­

balho do Complexo Carbo­

qutmico. Eles acabaram de
lutar como 'uns desgraça­
dos pra levar pra lá mais
um pólo Petroqulmico. Tá
certo estão na deles. E, já
que o Consider (Conselho
Nacional de Siderurgia] es­
tá obrigando a todas as si- ,

derúrgicas que produzem
ferro-esponja 'a utilizarem
carvão da região onde es­

tão situadas, eles estão se

, organizan40-para vende-,
'rem o seu peixe, digo car­

vão. Claro, eles já têm a

Aços FinosPimtini; aSide­
njrgica Riograndense e ou-

,

tras. Mas, Santa Catarina

tem um carvão de melhor

qualidade. O: carvão da co­

mada que a Aços FinosPi­
ra t in i está explorando
at ua/mente na mina de

Charqueadas tem cerca de
30 por cento de cinzas:

Eles não falam, mas

Santa Catarina 'tem melho­
res condições .de entrar
nêssa briga. J! só se 'organi­
zar, mobilizar indústria e,

comércio airavês das Fede­

rações eAssociações, esclo­
recer o povo e fazer um a

grande campanha. Um põ­
lo carboqutmico poderia
ajudar muito o sul catari­
nense.

Claro" poderia poluir
muito, Poderia tornar insu­
portável avida para muitos
catarinenses, se nós jJrmos
otários. O: 'que a gente não

pode é abrir as pemts:
Tem que ser durão. Tá Cer­

to, oferecer, condições,
mobilizar a nfvel de reivin­

dicação vital e estadual a

opinião pública, ,mas fir­
mar o pé quanto a ques­
tões de onde' despejar rest-
.duos; colocações de filtros
e módulos de tratamento
nas chamnês e cloacas,
etc. e tal

pelas ruas, se arrastando, com feridas, ro­
. deados por moscas enormes. Crianças
amontoadas ao redor deles como pinti­
nhos sob as asas das galinhas. E várias des­
sas criaturas morriam cada semana. Uns
de frio, outros de doenças, outros de ca­

na, álcool e �afé com éter.

Tenho a lhes dizer somente umas três
ou quatro últimas palavras antes de ten­

tar, pela milésima segunda vez, o suicídio.
Desde pequeno que eu quis ser um suces­

so na vida. Quis ter meu nome nos lumi­

nosos da rua Padre Miguelinho, ouvir as

pessoas no Ponto Chie falarem mal de

mim, ouvir no programa do Zigelli co­

mentário sobre minhas obras líter-operís­
tícas-vanguardistas. Mas tudo sempre em

vão. Nunca consegui ser nada do que pre­
tendia. Então, desde cedo resolvi de outra

, forma.

Os jornais daquele país, por menos no­
tícias que tivessem, não davam uma só

'linha. E poderiam abrir manchete de pri­
xileira 'página: "Quem matou este ho­

mem? " com uma baita foto do mendigo"
morto. Isto abriria também uma vasta po­
lêmica, ótima para vender jornal. O povo
iria querer saber quem matou o mendigo.
As autoridades não deixariam de ler pra
ver se falavam nelas. Ah, uma bela confu­
são que terminarià por dar chance a ou-

, tras manchetes: "Cidade nega sua culpa,
Hoje mais três mendigos morrerão".

Foi nesta altura que desisti de ser u!ll
sucesso mi morte. Seres humanos que pas­
sam a vida mais mortos que vivos ao mor­

rer não comovem nem o seu fiel cachorro

que sempre lhe lambeu as feridas. A mor­

te não comove mais ninguém. Só a morte

de um parente próximo. E ainda assim
,

quem poderá avaliar a dor que os parentes
sentem? O quanto é hipocrisia o quanto
é aparência, o quanto é dor -de um ser

humano pela falta de outro?
'

Estamos muito calejados. Não temos

culpa de nada. Nunca. Tudo acontece fo­
ra do nosso alcance. Ao nosso alcance es­

tá apenas o botão da televisão, E hoje,
como é domingo, para esquecer esta hist
tória triste, tem Fantástico, o show da vi­

da, com elefantes que dançam num pé só,
loucos que pilotam aviões em chamas.
Guerras pra lá do fim do mundo, instabili­
dade além fronteiras e coisas que tais, que
podem ser saboreadas sem sustos, sem im­
plicações, sem medo de perder o sono.

Eu desisti da fama em vida e da fama

em morte. Hoje vou deitar lá no mercado.
Perto do Leão, junto dos pilares centrais.
De madrugada, quando, alguém de .carro
estiver voltando bem alto de uma festa
vou fingir um pesadelo -, E rolar para o

meio da rua. Só espero não sujar de san­

gue o smoking do pobre motorista,

Mas se der para desconfiar,

tem nome, e está entrando

prá uma confraria-pagante.avenidas do aterro, vê dois

garotos brigando e pensa:

"esses desocupados<t :

"

Nem imagina que os socos

e pontapés são por moti­

vos bem mais sérios. Afi­
nal, o que a mãe vai dizer,
se ele chegar em casa corri

pouco dinheiro?

Há outros ítens que a

organização, tacitamente,
adotou, facilitando o tra­

balho diário. Um deles é

bem discriminatório" mas

inevitável. Os melhores lo­

cais para estacionamento
pertencem aos maiores de

Já que não consegui me tornar famoso
em vida, me tornaria famoso na morte"
Minha morte seria algo espetacular. Passei
então vários anos da minha vida preparan­
do a maior morte do mundo. Todos os

'detalhes tiveram que ser cuidadosamente

planejados. O dia em que aconteceria...

ah, teria que ser um dia em que os teleti­

pos estivessem lentos, falando de uma,

abóbora gigante encontrada no Kentucky,
em que, os repórteres voltassem às reda­

ções de mãos abanando, e os correspon­
dentes mandassem apenas duas linhas:

"tempo bani. Foi eleito o novo presiden­
te do Lions Clube de Cacímbinhas (trék)
(tréc)" e pifasse o telex. Um dia em que
os editores' estivessem pedindo aos céus
'uma morte espetacular, um acidente, a,

demissão de um prefeito, qualquer coisa.
Então' quando este dia ocorresse eu esta­

ria pronto para dar aos .editores de todos

"

os jornais do mundo, com o meu talento,
a maior e mais espetacular morte que eles

poderiam desejar.
.

Claro que eu não iria recorrer a mala­
barismos como atear fogo às vestes senta­
do sobre um dos braços do Cristo do Cor­

covado. Nem aparecer boiando na caixa

dágua de uma dascasas da TFP. Nada que
demonstrasse falta de imaginação. Nada
que demonstrasse que a morte foi inten­
cional.

E comecei a pesquisar, a pesquisar, a

pesquisar. Andei pelo'mundo afora, por
todos os lugares até chegar a um país on­

de meu sonho realmente desmoronou.

Naquele país, em algumas cidades, ho­
mens e mulheres maltrapilho� andavam

conhecida num curto espa­

ço da cidade por "gale­
gos". .São os que quase

sempre têm'que pagar para
estacionar, nem que seja
apenas Cr$ 0,20.

Esse, aliás, é um ítem

muito, importante pata a

Organização. O pagamen­
to, no momento em que se

sai com o carro do estacio­

namento. Não adianta que­
rer passar a conversa no

guardador, que ele não é

nenhum trouxa. O melhor

a fazer, se não' Se tem di-

Conflitos
Conto de Emanuel Medeiros Vieira

arriscar tudo poruma piscada d'olhos.
Homem é bicho à toa. Quarenta aulas'
por semana e ganha tão pouco. Tanta
coisa mais fácil para ganhar dinheiro.
Aurélio, o que aconteceu com ele?
Oferece rosas no dia das mães. Quinze
anos de casamento serão jogados fora

por causa de uma menina que não se

dá ao respeito?
"

" Maria das Dores tem dor no peito.
De mágoa, de tristeza. A novela tão

atraente não a prende mais. Nem o ho-

, róscopo, a reportagem policial. O ver­

dureiro fala e ela-não escuta. Nem to­

ma conhecimento das novidades da vi­
zinha da frente.

O marido mudou. Desligado, deixa
a comida cair na roupa. Vive voando.

Logo que ele sai para o colégio de ma­

nhã, Maria das Dores enxuga as Iágri- ,

mas no espelho. A empregada pergunta
se ela está doente: "Não é nada não, só
uma enxaqueca". Arruma os filhos pa­
ra o grupo e para.o colégio. Finge ale­

gria pois as crianças não devem perce­
ber nada. Maria dás Dores tremia ao

pensar no que iriam dizer sua mãe, seu
pai, seus irmãos, os vizinhos.
A esposa pressente a tragédia. Nada

de sangue, porém. Mudar de, cidade?
Como foi que'desconfíou de tudo? No

primeiro dia achou natural aquele estar
nas nuvens do marido. No segundo não
reclamou. Depois. .. na cama aquela
distância, cortava-se quando faz'ia a

barba, esbarrou com o carro, os alunos

começaram a reclamar, andou dando

notas muito rigorosas e pedindo traba­

lhos maçantes. Sem consultá-la com­

prou calças justas. .Andou dizendo que
sua mãe era uma chata. Não parava em

casa. Defendia a juventudee se metia a
I

interpretar a política internacional. Te-
ria uma amante? Começou a beber.

À noite tinha sono agitado e recla­
mava de dor no fígado. -Acordava-se
mal humorado. Batia, nos filhos.

- O que está acontecendo, Auré­
lio?

(Fumava d�is maços de Hollywood
sem filtro por dia, tossia, andava bran­
co e nervoso, dizia palavrões, grosseiro
para os amigos, notas ruins para os alu­
nos.)

- Não está acontecendo nada, mu­
lher.

Não 'dava mais a boca para o beijo

o Mestre e Seus Monólogos
Quanta ingratidão! A gente não vale

nada. Vil, torpe. Maria do Carmo.
Saias curtas. Um homem casado, traba­
lhando, pai de família respeitado pelos
vizinhos. "Os' excessos é que levam à
derrocada". Maria do Carmo. O casa­

menta é bom, disse o Diretor do Colé­

gio. Mas, Maria do Carmo, não morde
a língua desse jeito, esse baton verme­

lho. Há pecado nessa maneira de piscar
o olho esquerdo e de cruzar as pernas?

- "Você é um bom professor, ho­
nesto", falava o diretor. Gramática

.Portuguesa, (Homens retos voltando
do trabalho trazendo-pão e leite.)

Foi duro comprar o Volks, monolo­
gava Aurélio. Os papagaios, as promis­
sórias. Tudo feliz. Domingo, um pas­
seio na praia, a sogra, o sogro, a

televisão. A vida ,se espraiando na se­

gunda-feira, no próximo domingo ou-

-tro passeio. Um filho, dois filhos. Des-
cendência, Natal.

'

(A máscara do mestre é séria e pru­
dente. Só fala quando tem certeza.

Forjar a disciplina racionalista que im­

pede a improvisação e o riso solto.)
Maria do Carmo, dezessete anos,

aluna. Saias curtinhas, morde a língua,
, os lábios, solta o cabelo, mundo do
avesso. O jeitinho de lamber o lápis; as
batinhas. Sorrir tapando a boca, sem­
vergonhice sorrir dessa maneira. Arran­
car essa orelha todinha. CE falar de Ca­

mões, beleza do texto clássico, pru­
dência, concisão, clareza.)

Auréiio já foi convidado' para a fes­
ta na Academia. Imortalidade, Maria
do Carmo. Lápis na boca, sorriso safa­
do - o mundo não é mais o mesmo -

pisca, os seios rompendo a blusa. "Não
ri dessa maneira' que eu não aguento.'
Acabo escrevendo um soneto parnasia­
no de grande sensualismo".

(pão e leite, pão e calma, redações
corrigidas, a carne é... o jornal debai­
xo do braço, lutar na guerra, ganhar
medalha, "prega esse botão pra mim,
mulher", o cotidiano, telenovela, dor­
mir cedo que faz bem, fumar pouco
que dá câncer, aperitivo aos domingos,
uma economiazinha.)
A Esposa do Mestre

(Faz 'filhos, trabalha na cozinha, a

felicidade plantada devagar.)
- "Anos de sacrifício. Aurélio quer

de despedida.
A vida é um folhetim? A, vida é

uma novela? Cortar os pulsos, morrer
por amor? Não. E os filhos? Tão bo­

nitinhos, coitados. Fugir de casa, levá­
los para a casa da mãe? Mas, os vizi­
nhos?

Soluções
Maria das Dores contou seu drama

para á vizinha da frente. Pediu ajuda.
Mas foi a própria esposa que descobriu
o erro grosseiro. A fotografia no bolso
do paletó. A vizinha seguiu Aurélio e

,

perto do pátio do colégio, com o auxí­
lio da fotografia, viu os dois conversan­

do animadamente.
Indecisões do Mestre <,

"Por que tens esse 'jeito de morder
os lábios? Soltar a língua devagarinho,
assim, eu, besta, torpe, com manias de
adolescente romântico. Maria do Car­
mo! Dezessete anos, são as melhores

virgens. Essa cara loirinha, pintura, se­

xo, abaixa essà saia. Por que tanto ba­

ton? Pura maldade. A minha Maria, a

das Dores, já está com a cara gasta,
cheira mal, barriga saliente. Deus, por
que essas tentações? Sou um ingrato,
um cão. Coitada da Maria das Dores:
cai um botão e ela prega; costura e re­

menda as calças; lava, varre, enxuga,
cozinha, limpa, faz economia, molha

,

as folhagens.
A culpa toda é daquela mordidinha

,nos lábios. Das Dores cuida tão' bem
dos filhos, mas como o joelhinho da
Do Carmo é bonito. Suportaria todas
as tentações se não fossem...
O Folhetim e Seu Final

Maria das Dores fugiu para a casa de
sua mãe levando os filhos. Seu irmão
surrou o marido no centro da cidade,
pisou em cima dos óculos. No próximo
ano perderá o emprego no colégio; se­

gundo promessa do diretor a Maria das
Dores. Os vizinhos viram a cara quan­
do ele passa.

Maria do Carmo riu quando soube
de tudo pelo professor.
(Ele propôs que fugissem e fossem

morar juntos em outra cidade.)
- "Tá ficando louco, professor?

Era tudo brincadeira. Tenho um namo- ,

rado em Curitiba e amo ele. Vamos
nos casar quando ele se formar, daqui
há dois anos. PÔ, professor, o senhor tá

por fora... Tem muito grílo",

Destaque
da

Na semana passada ouvi
de duas jornalistas norue­

guesas coisas muito inte­
ressantes. Lá na Noruega
existem muitas indústrias
semelhantes' à Borregaard
[instalaia em Guaiba), que,
não fedem tanto nem po­
luem tanto. Claro� para.
economizar mita grana
em equipamento anti-po­
luente basta instalar a in-
dústria num pats ,ainda'
meio adormecido, onde,
além de tudo, a maieira; o
oinus eiiotis, leva três a

quatro vezes menos tempo
para ficar no ponto de cor­
te que nos ptdse« nórdicos.

Então a gente precis
aimitir que mesmo dentro
do, esquema as coisas po-'
dem e precisan ser feitas
um pouco diferentes. Dou
a maior força) pra criação
de empregos pra todos os
cucunnensesí 'Mas que os

sdârios, pelo menos, sejam
justos. Bem justos. Para
evitar, descontentamentos, ,

nê? E como o próprio pre­
sidente Geisel já.disse,

. é
t empo de dividir o bolo
énquanto ele continua
crescendo;

Semana

Finalmente, depois de tanto

procurar encontramos a
,

Amél ia de verdade.

Esta senhorita, com se� sorriso
maravilhoso comemora

seu '1350: soco no olho direito.
Suas dentaduras,
postiças perfeitas,
foram um presente da Associação
I nternacional dos Dentistas
e Protéticos, depois
dela ter adquirido uma cadeira
cativa no dentista da sua cidade

(para consertos após
cada soco na boca),
Seu marido, visto na foto menor,
é "Magrinho" Bodão,
gentil rapaz que Amélia
sustenta com seu trabalho (ela
faz pastéis para seus

_fiihos venderem na rua).
Claro, evidente, o"

destaque desta semana

teria que ir para
"Maqrinho" Bodão, por
saber manter no lar tão maravilhosa

criaturaE à Amélia

gostaríamos de encomendar

duas dúzias de pastéizinhos de

, pistache com Creme
de morango para logo mais

à noite.

-
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Maria Helena Silva
. Barcellos, umajovem
senhora de nossa

'

sociedade.

.....----------�-----�----------------�-------__,.
..

confo rtável apartamento
na Praia de Cabeçudas, na
próxima semana, em com­

panhia .de seus filhos, Pa­
tricia e Ricardo viaja para'
o Rio onde reside.

-x-

Leny e Rubens Pereir� �

Oliveira urn casal que é

í
. (

sempre not era em nossa .

sociedade, estão chegando
.
de urna viagem ao Chile,
em companhia de seus fi­

lhos Álvaro e Marcelo.
-x-

Depois de 20 dias no Rio,
está chegando �Capital ca­
tarinense o presidente da

Federação Catarinense de

Comércio' e Sra. Charles

Edgard Moritz, Na cidade

maravilhosa, o casal Moritz

Zury
Machado

.

cando seu tempo, além dos

estudos, em arte e decora­

-ção,
-x-

O .diretor daDicesc e Sra.
Flávio de Almeida Coelho,
estão passando -o fim de se­

mana na cidade de Blume­
nau.

Já está de regresso de sua

vi �em � Europa, o médico
Hercflio Ivo Varela. Em
Barcelona o Dr. Varela

participou de urn encontro

internacional de Ort ope­
distas.

-x-

Carmem Souza Damianr,
urn nome conhecido pela

classe, charme, bom gosto
e elegância, em nossa so­

ciedade, agora está dedi-

·-x-

O elegante casal Ive e Pau­
lo Bornhausen, que está

passando férias em seu

jantou no "Le Bistro", em
companhia do jovem casal
Luiz Fernando Moritz.

-x-

Com urn jantar muito ínti­
m� em sua residência, o

.

casal Luzia e Alexandre

Salurn, festejou aniversário
de casamento ""'" Marcou
casamento com a Nizete

Merizi, na última semana o

Sr. Salésio Galvani *'"
.

Q uem aniversariou ante­

ontem, foi a Sra. Lea Mei­
relles Orle ""* Passando o

fim de semana na capital
p aranaense, o industrial
Roberto Silva.

-x-

Para tratar de assuntos re­

lacionados a sua loja de
móveis e decoração, já há

alguns' dias encontra-se em

São Paulo, a elegante Aliei­
nha Souza·Damiani.

-x-

Em Blumenau, Miss Brasil

Ingrid Budag, foi homena­
geada com uma recepção
no salão de festa do Hím­
melblau Palace Hotel. O

que se comenta, amais be­
la brasileira, não ficou sa­

tisfeita com o resultado do
concurso Miss Universo.

-x-

A Liga de Defesa Nacional

realizará, no dia 21 de

agosto a 1'0. de setembro,
a corrida do Fogo Simbóli­
co da Pátria, que se deno­
minará Corrida da Integra­
ção Barriga-Verde; em ho­
menagem ao Centenário da

Imigração Italiana e 300.
Aniversário da vit6ria da

,FEB em MOnte Castelo, na
2a. Guerra Mundial.

-x-

Depois dos cursos nos Es­
tados Unidos de pós-gra­
duação e especialização em

"Nefrologia" está chegan­
do a nossa cidade em corn-.

panhia de suá esposa, onde
vai residir e montar seu

consult6rio, o médico Leo­

poldo Frederico Saldanha.
-x-

O Diretor Presidente da

"Cocar", Cia. Catarinense
Comércio e Armazenamen­
to Sr. Laercio Gomes da

Silva, no aeroporto Hercí­
lio Luz, aguardava a chega­
da de sua bonita esposa
Ana Maria, que voltava de
sua viagem de férias aGra­
mado, em companhia de
seus filhos.

-x-

Amanhã no jornal da Tar­
de na TV Cultura, numa

gentileza do Diretor Presí­
dente do nosso canal6, Sr.
Darcy Lop,es, será-apresen­
tado o filme da noite de

gala' realizada ontem, no

Criciúma Clube.
-x-

O Prefeito da Capital e

Sra. Dr. Dib Cherem e o

casal Tereza e Luiz Daux,
anteontem, jantavam no

Manolo's. Durante o jantar
e s t e colunista notou o

grande interesse .do Prefei­
to Cherem no Setor Desen­
volvimento. As elegantes
Sras. palestravam sobre a

atual moda.
-x-

O Dr. Paulo Eugênio Car­
neiro Monteiro, na última
semana marcou casamento
com a bonita Maria Celeste
Madra Elias. No aparta­
mento do casal Dora e Wíl­

mar José Elias, o aconteci­

m ento fui comemorado
com um jantar, reunindo \

as famílias Mafra Elias e

C arneiro Monteiro. Aos

noivos os cumprimentos
deste colunista.

-x-

No Palácio dos Despachos

NOVAAGÊNCIA
COMROUPA ENOMENOVO.

Caixa_ do Estado deSa.ntaCatarina 8.A, '.�__

Em Itajaí - Rua Lauro Müller, 50 Fones: 44.06.38 - 44.18.94 - 44.28.05

I

Junto com a nova marca e

nome da Caixa Econôm ica do
Estado de Santa Catarina SA

surge uma nova Agência. Itajaí
conta agora com a sua

Agência da Caixa. Na Rua
Lauro Müller, no. 50 os

itajaienses dispõem agora
dos serviços da Caixa, cujo
espfrito é norteado pelo
lema "democratização do
crédito". Agora também em
Itajaí a Caixa coloca à
disposição de todos
empréstimos populares,
depósitos à prazo fixo,
financiamento por hipotéca
simples e o financiamento
para a sua casa'própria pelo
Sistema Financeiro
Habitacional. Caixa Econômica
do Estado de Santa Catarina SA .

- servindo aos catarinenses

para encurtar distâncias.

- �-_._-

,_

Senhora Bemadete

Viegas hoje é

notícia.

/

..

.···:i<·.

I ,

, .. _.��.�_
.....���

._ -

_...
... __

... _ .........;..�

.......---

)
o Governador Antônio
Carlos Konder Reis, rece­

beu em audiência o Secre­
tário Zany Gonzaga e o

Prefeito Municipal Lourên­
cio Meyer. Na ocasião fo­
ram tratados. assuntos de

assistência no 'município
de Águas Mornas.

-x-

Mârcía, urna beleza de bro­
to de nossa sociedade, fes­
tejou

.

aniversário recebeu­
do seus convidados com
elegante jantar no Santa
catarina Country Club.

-x- .

A galeria Garage-2, sob a

organização do" Professor
Salvio de Oliveira, vai pro­
mover mais um leilão de

\

arte. Tapetes, telas e peças
para decoração estão no

leilão que vai promover a

Garage-2.
-x-

O Dr. Milton Cesar da Silo

va, com o curso de especta
lizaç ão e mestrado err

"Endocrinologia" concluf­
do na PUc, no Rio de Ja-.
neiro, em nossa cidade aca­

ba de instalar um confortá­
vel consul tório. O jovem
médico está atendendo
seus exigentes clientes, I}O
edifício Associação Catari­
nense de Medicina de San­
ta Catarina, conjunto 13,
de segunda a sexta-feira,
no ho r ário das 15 às
l�h30min.

-x- i
Procedente do Rio de J a-

.

neiro j á há alguns dias en­

contra-se em nossa cidade
o ex-governador do Estado
e Sra. Colombo Machado
Salles.
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Tudo para distribuir jus­

tiça: corre por todos os can­
tos correndo, ainda, toda a

s?rte �e riscos. Granjeia a

símpatía ou a .antipatia do
- público, sofre as pressões da
torcida ou dos cartolas. Esta
é a profissão do juiz de fute­
bol. Muitos julgam-na ingra­
ta, pois se, de -um lado, o

juiz é alguém capacitado a
aplicar a, lei esportiva, de
outro é submetido ao julga­
mente constante da torcida.
E criticado, observado por

.
todos e, via de tegra, muito
xingado dentro e fora dos
campos de futebol.

Os palavrões soam-lhe já
como uni hábito aos ouvi­
dos. Em qualquer encontro
futebolístico eles são a ma­

nifestação mais comum das
torcidas. E apanhar sob os

olhares da multidão, sob
aplausos de uns e desaforos

- de outros, fica sempre como

um risco, o perigo que chega
o fazer cada ye? mais amigo
dos homens da segurança.
que estão no campo.

É preciso para tanto pos­
suir mais que qualidades co­
muns: um bom preparo físi­
co, para poder acompanhar
o itinerário da bola; profun­
do conhecimento das leis do
jogo; muita personalidade,
para se impor dentro das
quatro linhas, com autorida­
de, honestidade, cultura e

certa indiferença ante as

ameaças de cartolas, técni­
cos ou torcedores fanáticos.
E, como complemento, sa­

ber de alguns macetes para
conseguir controlar toda a

situação que surgir em cam­

po. Estas possibilidades po­
derão auxiliá-lo na precisão
do julgamento de um lance
ou na distribuição, com jus­
tiça, de seus cartões colori­
dos.
Ouvidos alguns juízes do
futebol catarinense, foram
eles unânimes em afirmar o
bom juiz "como aquele que
não está em campo somente

para aparecer", achando ain­
da que "apesar dos riscos e

problemas, é uma profissão
fascinante". A "outra" pro­
fissão, 'l_ue exercem na vida
real, o .porquê da escolha,

as alegrias e tristesas de juíz
de futebol, suas dificulda­

des, glórias, momentos an­

gustiantes ou aspirações
mais elevadas, são lembra­
dos pelos entrevistados.
Como outras amarguras,
também. Alguns sentimen­
tos que vêm à tona diante
de "uma casa cheia de torce­
dores", a xingação que "de
tal maneira acostuma aos

ouvidos, que chega' a, fazer
falta, quando se passa algum
tempo sem ouvi-la"; a parti­
da difícil, as garrafas, as pe­
dradas, latas de cerveja va­

zias, as frutas deterioradas
que, entre outros objetos,
'lhe são lançados pela "mo­
derada" torcida. Tudo, en­

fim, o que compõe a vida de
um juiz de futebol, um legí-

'A.rbitragem,aarte dedesagrada

•

•

timo "juiz de campo". I

DOM QUE VEM DO BER-,

ÇO'
· Natural 'de Joinville, 25
anos de idade, juiz a partir
do 'ano passado, Pedro Real-

.

cy Zimmer não sabe �omo
chegou a ser juiz: "E um

dom que a gente traz do

berço. Gosto muito da pro-.
fissão, embora, pelo que se

passa, ele rende muito pou­
co".

- É uma profissão. ingra­
ta, mas gosto dela. A alegria
está principalmente em ter­

minar uma partida tranqui­
lamente e sem nenhum tor­
cedor esperando a gente lá
fora, para incomodar. A pés-

· sima arbitragem, é sempre
·

uma tristeza, pois o juiz en­

tra em campo para apitar da
melhor maneira possível.

Pedro Zimmer acha que
o momento mais difícil de
uma partida é quando' "a
mesma descamba para a vio­
lência e o juiz não consegue
mais pôr ordem na casa".

A animosidade da torcida
não é ouvida por Zimmer
pois "entra �um ouvido e

sai no outro. E uma rotina e

faz parte do espetáculo. Uns
xingam porque os outros
também xingam. E assim
por diante. Já fui agredido,
mas isto pode acontecer. O
bom juiz não "aparece' em
campo. Ele apenas vai lá fa­
zer o que manda a lei e nada
mais.

;

Para manter a forma físi­
ca, o que é indispensável ao
juiz, "pratico judô em Joín­
ville". O jogo mais difícil
'que apitou foi América x

Caxias de Joinville, "quando
tive que expulsar três joga­
dores. É uma briga dentro
de casa e, por isto, multo
perigosa". Outra dificuldade,
que também existe afirma
ele "é o clima de hostilidade
que muitas vezes é provoca­
do por _

maus dirigen_!e!�.
Lembra que recentemente li
cidade de Chapecó queria
linchá-lo: "Tive que enfren­
tar a situação. Fui lá e mos­

trei a todos que não era na­

da do que pensavam. Hoje
eles me respeitam".
SER JUIZ DA COPA

- A maior aspiração de
um árbitro é apitar um dia
na Copa do Mundo", afirma
Dalmo Bozzano, 22 anos de
idade, natural de Trombudo
Central e o mais jovem api-'
tador de Santa Catarina.
Bozzano iniciou como pro­
fissional em 1974, no jogo
Próspera e Figueirense. "Foi
uni bom começo. Eu estava
realmente preparado".

Por que o apito? Explica.
Bozzano; "Sempre gostei de
futebol. Tentei ser jogador,
"mas não dava nada". Então
me encntrei dentro do es­

porte como juiz. E pretendo
fazer muito. neste campo.
Para mim pessoalmente é
uma higiene mental. No mo­

mento em que entro no gra­
mado, desligo de todo o res-

to. Só o jogo e nada mais.
Isto tranquilidade para a se­

mana inteira.

Além de árbitro, Dalmo' A
Bozzano é Coordenador
Administrativo de uma Em­

presa em Blumenáu, cursou
.

o Científico, é casado e "es­
pero manter sempre a forma
e evoluir na profissão". Di­
zendo 'l_ue o maior juiz de
futebol "é sem sombras de
dúvidas Armando Marques,
pelo que ele fez em prol do
juiz em geral", ressalta que.
"clássicos, qualquer tipo de
lance ou a: animosidade da
torcida, tudo isso é normal

para um juiz. Pode ser difí­
cil para o jogador, menos

para um juiz. A torcida faz
falta quando não está no

campo. E ruim apitar sem o

berreiro, a xingação, os pala- t
vrões. Xingar o juiz é uma I
válvula de escape de proble-

.

,

mas que o torcedor enfrenta
na vida. Vai para o campo,
descarrega as frustrações so­

bre O' juiz e toda a sua estir-
.

pe. No dia seguinte está ali­
viado. Isto faz um bem para
ele".

.
,

- Não gosto de "apare­
cer" em campo, embora às
vezes seja preciso fazê-lo,'
para que o jogador sinta que
há uma autoridade e que de­
ve ser respeitada. Além disso
não dou explicações a nin­

guém. Só a quem devo. A
imprensa está cumprindo o

seu papel, quer explicações
sobre tudo. As vezes chego a

pensar que ela é um mal ne­
cessário.

- Muitas vezes. ser simpá­
tico com uma torcida signi­
fica ser antipático com a ou­

tra. A solução será sempre
na imparcialidade do juiz. O
juiz deve ser reconhecido
como um árbitro e não co­
mo um amiguinho desse ou

daquele clube. Nunca procu­
rei ser simpático com nin­

guém em campo, mas sim,
ser um juiz justo. O pessoal
diz que sou legal fora de
campo.
'0 DIREITO DE XINGAR

Bancário, natural desta
CApital onde nasceu em

1942, Roldão Tomé de Bor­
ja Neto, que apita desde
1965, pretende apitar por
mais uns dois anos e já parti­
cipou de campeonatos na­

cionais, também acha que a

torcida possuí no campo o'

seu papel: "E uma ocorrên­
cia normal em todo jogo.
Todo juiz deve encarar isto
corno eu encaro. Há duas fa­
mílias, uma que fica em casa

e outra que vai para a boca
do torcedor no campo de
futebol. É claro que ele paga
e possui, todo o direito de
xingar. É um meio de se ex­

pandir e o juiz deve encarar

tudo com naturalidade. É­
preferível a xingação do que

.

objetos em campo. _o "xin­
go" atinge só a moral, a vio­
lência pode atingir inocen­
tes.

muito clara já é assunto"> melhor, era um "peladeiro"
De outro lado, o juiz de- das várzeas, afirma José Car­

ve sempre apitar" "sem pavo- los Bezerra, gesticulando co­

nice, sem aparecer em cam- mo se estivesse no campo de
po. Hoje ele pode ser "ma- futebol. Bancário, de 33
lhado" e no dia seguinte glo- anos e casado ele diz se en­

rificado. Em Santa Catarina' contrar"hojeno melhor de
temos bons juízes": minha forma física e técni-
O DIREITO DE'TODOS ca".

- Apitei o jogo América Afirma que "estou muito
e São Luiz em Joinville no contente com a profissão,
ano de 1961. Foi o trampo-. apesar de alguns problemas
lim e hoje me acho em plena que existem, principalmente
forma técnica", explica os relacionados com a in­
Iolando Rodrigues, natural compreensão de dirigentes".
àe Joinville, atualmente Formado em Direito pela
exercendo a profissão de Universidade Federal de
contabilista nesta Capital, E Santa Catarina,' acha que «a .

"fazendo aquilo que gosto função de juiz é cumprir a
- sendo juiz -=- pois brigo lei e nada mais. Neste cam­

pela profissão. E a minha ca- po o Direito me ajudou mui­
chaça e não posso ficar sem to. A alegria está justamente
ela". na tranquilidade íntima de
No período de 1962 a ter cumprido fielmente a

1966 apitou no Rio Grande obrigação numa partida".
do Sul: "Lá apitei minha - A disciplina acima de
partida mais dif-ícil até hoje. tudo. Não admito desobedi­

.

Foi um Grenal que decidia o ência em campo. Quem não
campeonato gaúcho de quiser assim, vai mais cedo
1963". para o chuveiro".· Na opí-

Com certo júbilo afirma: nião dele "a profissão de
"Sou o único juiz catarinen- juiz exige muito preparo,
se que já apitou no Maraca- pois o desgaste após o jogo é
não Foi o jogo Botafogo x muito grande. Não é uma

Metropol, de Criciúma. Tu- profissão ingrata em hipóte­
do é tão natural. Qualquer, se nenhuma. Ingrata é a in­
estádio pode.ser bom para compreensão para com os
se trabalhar. E claro que de- juízes de' futebol. Poucos o

ve haver segurança. Juiz e consideram como deveriam
homens de segurança andam fazê-lo. 0 barulho' da torci­
de braços dados em campo. da é plenamente normal.
É necessário". Nem levo em consideração.

.

- O juiz tem a responsa- A partir do momento em

bilidade de decidir com exa- que sou escalado para um
tídão e justiça, e isto não jogo, inicio a minha prepara­

agrada a todos. O pior para ção psicológica, por isso
um árbitro é a injustiça de mesmo não encaro a xinga­
que muitas vezes é vítima. ção. Só acho que o torcedor
As críticas injustas sobre a que xinga a família do juiz é
pessoa do juiz são desagra- porque no fundo tem medo
dáveis. Os inimigos da gente de xingar a família dele.
devem analisar as atuações Tem medo de apanhar".
deixando sempre de lado Contrariando muitos juí­
qualquer animosidade ou os zes, José Carlos Bezerra
problemas particulares. A acha que o juiz devet'apare­
alegria, sem dúvida nenhu- cer", no bom sentido, e

ma, é o reconhecimento pe- manter urna boa imagem:
10 trabalho executado". "O juiz deve - "aparecer"

Sempre reservado, muito bem, isso não é "pavonice.
exigente em campo e por is- Afinal, eu tenho sangue sul­
to não muito querido pela americano. Eu também sou

torcida, Iolando Rodrigues, supersticiosos e isto me aju­
analisando rapidamente a da muito".
agressividade de certos joga- E a aspiração? Responde
dores em campo, considera ele que "a vaidade é comum

violento "aquele que não no homem. Faz parte dele.

possui as necessárias qualí- Sempre se almeja evoluir.
dades técnicas. Então passa mais e mais. O juiz também
a apelar para a violência. deseja subir na vida. Api­
Adnriro jogadores valentes tar no Nacional e em outras
no bom sentido, que se em- atuações semelhantes, enfim
penham ao máximo, pois o se realizar plenamente como

espetáculo é oferecido pelo árbitro. Uma entidade de

jogador a quem paga para se classe também é indispensá­
distrair". vel, além da autonomiapara

,

As expressões "o juiz é o Departamento de Arbi­
ladrão" e outras similares (e • tros".

piores) .não faltam em ne- Um juiz apanhar em cam­

nhum jogo de futebol. "Re- po "é anormal, embora seja
tratam a falta de educação um rísco que todos podem
de muita gente, mas o q\le correr. E tão anormal que se

se pode fazer? ", indaga 10- não o fosse, o juiz apanharia
lando Rodrigues. Acentuan- sempre. Hoje felizmente o

do que o "futebol é o espor- jogador já possui mais cultu­
te de todo mundo, e todos ra, os clubes são bem organi­
podem dele participar de

.

zados e a torcida também
uma ou de outra forma". mais evoluída. Por isso esses

. JUIZ POR ACASO acontecimentos estão paula-
- Existem coisas na vida tinamente desaparecendo

que aparecem por acaso. Co- dos campos de futebol. For­
mecei a apitar pqr acaso e mavam um quadro negro.
percebi que dava para "que- Violência onde devia haver
brar o galho": Antes disso alegria e esportividade",
era jogador de futebol, ou conclui José Carlos Bezerra.

O apitador Borja Neto
aproveita p!lra fazer um ape­
lo a todos os árbitros de
Santa Catarina, no sentido
de que seja criada uma asso­

ciação de apitadores, pois a

maioria dos estados já a pos-
sui.
Gosta de ver o trabalho
da imprensa: "Ela está sem­

pre atenta. Na mínima man­

cada possibilita pegar o juiz
pelo pé e. uma respostanão

serão
.
multados, que pos­

suem família, que são hu­
manos e vivem do futebol,
mas que por indisciplina não

podem continuar no jogo.
No íntimo a gente sente,
mas a lei deve ser cumprida.
E claro que antes de expul­
sar procuro aconselhar o jo­
gador e já tenho, com isto,
evitado muitas expulsões.
Distribuir cartão em uma

hora dessas pode ser pior".

Para ele "a casa. cheia

ajuda a arbitragem. Ruim é

apitar com pouca gent,e no

campo. Com pouca gente se

houve distintamente o "xin­

go" individual de cada um,
os palavrões de cá e de lá.
Com casa cheia só se houve
o eco".
- Para mim, o momento
mais difícil de uma partida é
o da expulsão de um atleta

I

de campo. Sabendo-se que

Par Bonifácio Bertoldi

Fotos do Arquil'o
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Será disputada, no próximo. do­
mingo, em Brasília; a terceira roda­
da da Copa Caixa Econômic a Fe­

deral, válida pelo Campeonato Bra­
sileiro de Construtores (Dívísão-t),
que teve sua premiação dobrada, to­
talizando, agora, Cr $ 90 mil.

Como se reçorda, o certame foi
iniciado em São Paulo, quando Luiz
Pereira Bueno venceu a clas­
se "B" - acima de 2001cc - e

Maurício Chulam, que venceu na

classe"A" - até 2000cc.

A segunda etapa, realizada em

Porto, Alegre, foi vencida pelo para­
naense Valdir Favarin, ficando Lui­

zinho, da equipe Hollywood-Berta,
em segundo lugar, pois teve um

pneu furado logo no ínício da pro­
va. Os dois agora estão empatados
na classe "B" do certame, pois Fa­

varin havia sido o segundo em São

Paulo, situação que deverá gerar um

duro e sensacional duelo no dornin-

go, em Brasília.

Enquanto isso, Maurício Chulam
bisava o feito de Interlagos e dispa­
rou na liderança da classe "A", con­
firmahdo ser sério candidato a con­

quista do tetra-campeonato,
A ,próxima prova da Divisão 4,

e� Brasília, se constituirá numa

grande atração, pois será a primeira
corrida da categoria no Distrito Fe­

deral. Além disso, os brasileiros te­

rão a oportunidade de conhecer o'
Hollywood-Berta, que é o carro mais

veloz do país, e o Heve-VW de Chu­

Iam, que está invicto há seis provas.
A CLASSiFICAÇÃO

Com a disputa das duas rodadas
iniciais da Copa Caixa Econômica

Federal, é a seguinte a classificação
do Campeonato Brasileiro de Cons­
trutores (Divisão 4):

Classe "A" - ii té 2000cc - 10.

lug:ar - Maurício Chulam, com 40

pontos; 20. lugar - Jan Balder 'e

Fábrica nacional
I '

de motonetas lança
'novos' modelos e

aumenta produção

A. Brumana-Pugliesi -

nova denominação da Cia.
Industrial Pasco - que em

junho passado comemorou
o seu 210. aniversário de

fundação, adotando uma

nova fiioeifia administrati­
va e aproveitando a opor­
tunidade gerada pelos su­

cessivos aumentos dos

combustiveis, que veio fa­
vorecer os veículos de bai­

xo consumo, aumentou

sua produção, que era an­

tes das modificações im­

plantadas na empresa, de

apenas' 80 veículos por

mês, para 800 unidades

mensais, entre motocicle­

tas, motonetas, triciclos e

ciclomotores, produção
que deverá alcançar, já em

dezembro próximo, a cada
dos 1. 700 veículos/mês.

Segundo estimativa da

indústria, que visa não só o

mercado interno mas, tam­
bém, ampliar. e diversificar
suas exportações, até o fim
deste ano, estará produz in-

do 320 motonetas BP

Cynthia de 150cc de cilin­

drada; '80 motoneta de

175cc; 320 motos Xispa
de 150cc e 80 de 175cc;
100 triciclos motorizados;
700 ciclomotores e 100

motocicletas.

Ainda neste semestre, a
,

Brumana-Pugliesi S.A. ini­

ciará a produção em série

de sua nova motocicleta, a

"Bepê" 125 que, em pou­
co tempo" deverá 'atingir
um inâice de nacionaliza­

ção de 90 por cento.

Inicialmente, estas no­

vas motos serão equipadas
com motores italianos Mi-

I

narelli, os quais, brevemen­
te, passarão a ser fabrica­
dos pela própria empresa

, brasileira, com exceção do

carburador e: ainda, da

corrente de transmissão.

A empresa, que já ini­

ciou a produção de trici­

clos motorizados, destina­

dos ao transporte de pe­

quenas cargas, iniciará no

próximo mês, a produção aperfeiçoamentos técnicos
de ciclomotores, em duas e atualização de estilo.
versões de 50cc, tratando- Neste mês, a Brumana­
se de veículos destinados à Pugliesi inaugurará sua no­

faixa de consumidores va fábrica, na via Anhague­
adolescentes, já que'seu ra, o que lhe darmelhores
preço oscilará entre condições de execução de
Cr$ 3,5 mil a Cr$ 4 mil. seu programade expansão

Na faixa das motonetas, e desenvolvimento de no­

a Brumana-Pugliesi desen- vos produtos.
volveu um programa de re- 'A nova motoneta

cuperação desses veículos Cynthia, de 150cc, que
no Brasil, nos'quais foram breve estará em nosso mer­

introduzidos uma série de cado.

CÂMBIO/COTAÇÕES _ Eis a cotação das princi­
pais moedas, para que o amigo leitor, tenha con­

dições de efetuar a conversão para cruzeiros. Dó­
lar Cr$ 8,13. Libra Cr$ 18,32, Marco Cr$ 3,29.
Florim Cr$ 3,20.

PRÊT A PORTER FEMININ EM PARIS _ De 18
à 24 de Outubro vindouro, será realizado efiY

Paris o SALÃO INTERNACIONAL, PRÊT A
PORTER FEMININ ET SECTION BOUTlQUE.
A cia. aérea escolhida como transportadora ofi­
cial foi a IBÉRIA, representada em Fpolis pela
ILHATÜR (Edifício Dias Velho s/loja). A promo­
ção é da SAN, REM(i) � TURAVIA DO BRASIL.
Em nossa capital procúre o seu agente de viagem.
O programa em Paris de nove dias inclui visitas as

principais, boutiques parisienses, locais de alta
costura etc. A primeira .exposiçâo será dia 18, no
Porto de Versailles, Total em dólares para os dez
dias com tudo pago USA. 1.170,00.

CULTURA A JATO - Por que Cultura.a jato?
Você voa num jato e chega, A JATO, num país
onde encontrará o essencial que você busca _ um

curso relativo a matéria que deseja aprender: iN­
,GLÊS. Realmente tudo isto em .instttuições do
maior 'gabarito, recomendadas pelos órgãos edu­
cacionais competentes, Se cultura tivesse peso
físico, no seu regresso ao Brasil, estou certo de'

que você, pagaria uma enor�e taxa 'pelo excesso

na sua bagagem intelectual. Mas fique bem tran­

quilo; CULTURA NÃO PAGA EXCESSO. O Cur­
so de Inglês em Londres (Language 'Fultion Cen­

tre), tem saídas individuais, todas as segundas-feí­
ras pelo DC 10 da SWISSAlR. Toda a programa­

çãç dura exatamente trinta e hum dia e custa

apenas USA 680,00 (parte terrestrermaís USA

920,10 (parte aérea). Informações e inscrições
BESC TURISMO S/A. _ Fpolis - Felipe
Schrnidt, 36.

J\,VRO DA VARIG EM ITAJAÍ _ Nem sempre as

coisas terminam a tempo de um vôo para o norte

do país. U�a solução, por sinal a menos cara para

depois das dezoito horas para quem deseja viajar
p-ara São Paulo/Rio de Janeiro e mesmo norte do
país é o AVRO da Varig, com saída diariamente
do aeroporto de Navegantes; às 20.05, com che­

gada em Congonhas por volta das 21.30. Saída de.

Porto Alegre p/Itajaí às 18.15 horas.
.

'

.'!...._*

MANAUS DE NAVIO EM 76 - A AGAXTUR
TURISMO S/A. já efetuou o lançamento oficial
de sua programação para a temporada de 1976. A

primeira vai começar em SANTOS dia 6 de Janei­

ro, com duração de' 26 dias e visitando as seguin­
tes cidades: RIO DE JANEIRO/RECIFE/BE­
LÉM/MANAU S/ FORTALEZA/SALVADOR/
RIO DE JÀNEIRO/SANTOS. O regresso está de-:'
terminado para o dia primeiro de fevereiro.' Pre­

ços por pessoa: cabine individual (mais cara)
Cr$ 17.067,00 por pessoa. Cabine mais barata,

quádrupla Cr$ 10.687,00 por pessoa. Completo
esquema de financiamento através de sua agência
de Turismo. Á segunda saída para' Manaus está

programada para o dia lo, de fevereiro às 16 ho­

ras 'do' porto de Santos, obedecendo o mesmo

esquema da viagem de Janeiro.' Os preços são os

mesmos. Nas duas viagens a AGAXTUR TURIS-'

MO S/A, vai utilizar-se do ANbREA C.

DATA IMPORTANTE: 15.99.75 _ Apenas qua­
renta dias nos separam do começo da "baixa tem-

porada para a Europa. Os descontos especiais de
vinte e oito por cento na parte aérea começarão a

vigorar de 15 de setembro até 2 de dezembro e

depois de 26 de dezembro até 30 de abril de
1976. A baixa estação funciona somente na parte
aérea com tal desconto. Já pensando nisso aSAS,
mudou a saída do se).! vôo programado para o dia
14.09.75. 0- SAS SK 956, deixará Viracopos em,

Ca�pinas' 24 horas mais tarde para que os seus

passageiros possam aproveitar o desconto de 28%
por cento. Atenção para este detalhe importante:'
A tarifa E 60, Com o desconto só tem validade
para passagens deida e volta e permanência míni­
ma de 21 dias e máxima de 60 dias na Europa.

BARILOCHE É O QUENTE _ Todos os sábados, ,

saídas de São Paulo e Porto Alegre, dentro do

esquema montado pela BCF para visitar durante
os próximos meses as cidades de Buenos Aires e

San Carlos de Bariloche. O programa tem doze
dias de duração, seis de Bariloche e quatro em

Buenos Aires, com dois de viagem e custa apenas
Cr$ 3.500,00. Procure sua agência de viagem, Ga­
ranto que a pedida é muito boa.

CIRClliTO PANEUROPA _ A empresa portu­
guesa PANEUROPA, programou para agosto
(4/11/25), setembro (22) e outubro (06), as.. saí­
das da \excur,s�o, denominada Circuito Paneuropa,
com duração de trinta e cinco dias no Velho.
Mundo, mais os dois dias de viagem (ida e volta). '

O esquema começa na capital portuguesa e visita
ainda as seguintes grandes cidades: Màdrid!.Paris/
Roma/Viena/Berna/Berlim/Bruxelas e Londres. O
sistema de pensão completa, .vai custár
USA 1:195,00 mais a parte aérea determinada da

seguinte maneira: agosto USA 1.146,00. Setem­
bro e ou tubro dentro da baixa estação
USA 836,00.

*_*

RATIFICAÇÃO DAS TARIFAS AÉREAS _

Com as tarifas mais caras desde o dia 15 de julho
uma ida e volta para São Paulo está custando no

momento Cr,$ 854,00 mais TE de embarque. 'Rio
de Janeiro Cr$ 1.280,00.,

FIGUEIRA EM PORTO ALEGRE _ A Besc Tu­
rismo S/A. vai financiar sua programação de via­

gem até a cidade de Porto Alegre, para o jogo de
estréia' do Figueirense (representante de SC) no
brasileiro de clubes, Passagem aérea Cr$ 612,00.
Hotel Everest Cr$ 120,00. !ngresso Cr$ 20,00
(cadeira numerada), Traslados e tudo mais. Total
Cr$ 752,00. Agora a boa notícia: completo fi­
nanciamento, Apenas Cr$'70,00 p/mês.

,t

DE GRAÇA NÃO _ MAS QUASE - A BESC
TURISMO S/A. juntamente com a BRANIFF,
programou o seguinte: dez dias em Miami, no Ho­
tel Nautilus por apenas Cr$ 3.490,00 - isso mes-

_
mo Cr$ 3.490,00, para não haver dúvida, repeti a

importância. Traslado, hotel com TV, ar condi­
cionado, etc, tudo incluído, Hotel escolhido
NAUTILUS em Miami, Beach. Franquia de baga-'
gem de 20 quilos. Aptos. duplos com banho pri­
vativo. Opcionais a Disneyworld e Bahamas. Nun­
ca foi tão fácil viajar para os Estados Unidos.
Saída em Agosto, Setembro, Outubro e Novem­
bro. Para ninguém colocar defeito algum - preço
tudo incluído Cr$ 3.490,00, Faça já sua reserva

na BESC TURISMO S/A. que está com exclusí­
dade na praça. Rua Felipe Schrnidt, 36 _ Fones
22-25-78 ou 22-27-88.

Instalacões elétricas merecem uma

.. 'atenção especial.
Chame a Instaladora Santa' Rita.

Em Brasília: Luiz Bueno é o.

favorito com Hollywood-Berta
�

.

.

Depois de você gastar tanto
dinheiro na construção de seu prédio,
indústria ou mesmo uma sub-estação,
não vale a pena arriscar todo esse

investimento numa

instalação elétrica mal planejada
Instaladora Santa Rita,
tem a mais completa linha de

materiais de alta e baixa tensão.
'I

Além disso, seus técnicos se

encarregam de PROJETAR E
EXECUTAR as mais perfeitas instalações

elétricas prediais, industriais,
0;-; su b-estações, quadros de comando e

distri bu ição.
Venha conversar conosco e solicite a presença de um

técnico pelo telefone 44-2092.
Você vai v�r .que não compensa arriscar
tantosanos de trabalho por tão

pouco.

I�l �f!��!�!/A�oR���.!!:
Reg. No. 25-220/75 CREA - lOa. Região

$o, ;.

Newton Pereiro, com' 15 pontos;
40. lugar - Fausto Dabbur e Mauro
Luís Turcatel, com 12 pontos' e em
60. lugar - Ricardo Mogames, com
10 pontos.

Classe "B" .: de mais de 2001cc
- 10. lugar -:- Luiz Pereira Bueno e

Valdir Favarin, com 35 pontos; 20.
lugar - Jorge Cornerato e Elton

Rohnelt, com 12 pontos e em 50.

,lugar - Pedro Muffato, com 10

pontos.
PRÓXIMAS RODADAS

I
Além da prova de Brasília, serão

disputadas, ainda, pelo Campeonato
Brasileiro de Construtores - Díví­
são 4, mais três 'provas: em 19 de

outubro,' na cidade de Goiânia; 16
de novembro, em Cascavel, no Para­
ná e a 30 de novembro, em Interla­

gos.

/' O Hollywood-Berta, de Luiz Pe­

reira Bueno, o carro mais veloz do

Brasil.
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TOCA-FITAS
PARA AUTO
MK-7, 12 volts,
monaural!
Desde 810,00
ou apenas

e;;E!Ea 77,00
mensais!

·porapenas -

225,00

, TVS A CORES _

22 e 26 polegadas! Com Seletronio!

A partir.de527,00 mensais!

.. AUTO RÁDIO E TOCA-FITAS CONJUGADOS
Stereo, 12 volts, 2 faixas e FM!

Desde220,00 mensais!
\ .

AUTO RÁDIO TURNOLOCK
3 faixas, 12 volts! Universal,
completo com acessórios e alto-falante!

Desde729,00
.ou apenas69,00 mensais!

o LUCRO É SEU
NaCOMPRIDE

PHILIPS·
,

NIS LOJAS IMl
Desfrute,a alta qualidade PHILlPS!

Aproveite os prazos e as vantagens HM!'

CONJUNTO DE
SOM STEREO

- 2 caixas acústicas,
'controles

. destizantes, toca­
discos automático
de 4 velocidades!
60 watts (Pico
Musical).

Apenas219,00
mensais!

I.

RAOIQFONES
.

A partir de

189,00 mensais!

BASTA COMPRAR PRA GANHAR!
DE GRIÇl4 CORCEL

e 4 TELEVISORES
TODOS ELES A CORES I

•

TV PORTÁTIL
12 polegadas!

oe-1.920,00·
,
por apenas 1.295,00

TVS DE MESA
24 polegadas;
com Seletronic!
A partir de

138,00'
mensais!

, .

TVS PORTÁTEIS
17 polegadas,

.

com SeletroniG.!
Desde

133,00
\ mensais!

PHILlPS
.___

e'--------...rIi!
TOCA-FITAS
STEREO PlAUTO
MK-7, 12 volts,
com suporte!

Desde

1.4_00,00
\

FONÓGRAFO
PORTÁTIL
Pilha eluz l
"o som do melhor
momento"

Apenas 489,00
Ou'4300,
mensals l
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Domingo é festa na beira-mar norte. Uma

festa que' Se forma quando os primeiros carros
começam enfileirar a extensão sinuosa da ave­

nida Rubens de Arruda Ramos, geralmente
acompanhando o chegar. da-tarde. Motos e au­

tomóveis, cuidando-se; vãb entrelaçando na

distância de uns poucos quilômetros os glorio­
sos passos da juventude. E ampla comunicação
se estabelece de imediato, na base dos olhares

rápidos e dos papos longos, entremeados do
,.., .

'. '.
,

embalo de uma gíria fácil. .

" :' '.',
.

. :',,.;-.' .

.
'

'.., As garotas vão surgindo�: 'vão passando.
1 Mdrcando o bom tempo da.vida: Os' rapaz(!� ':
!,

• I
"

. t ; 'J ,lo

"chegando e deixando-se ficar,�' pelo pontô' da �

>

beira-mar.' Reuniões passam a se formar:em
todo lugar. Nos bancos dos "drive'Óno encos- :

to' dos carros. Num porta-malas- aberto ou no
,

,i

1 apoio da motóca, companheira feliz desses
dias de sol da mocidade. '

, .

A porta aberta do carango faz o papo de' '.
'calçada, correndo a avenida da' eclosão deum
mundo novo, repleto de .:fórmas faceiras.,.é
'transmudando-se veloz. Incrementado ainda

. 'dos "ruidos-peculiares a essa' notável popula­
.

i _ ção, como os risos, as brincadeiras, as buzinas
'pu "àquele" som da pes'áda, que pode'it-do

,"':RauZ. Seixas aos Rolling .Stones.
'",

; ,';' '" E�se domingo, qualquer domingo'nesta.Ilhá.: �J,:',
da' graça, estende-se ("infinito enquanto dú- � ...
ra"} ,pdr sua avenida preferif1a,,:�onhecendº.,":'.' "

apenas a moderação do crepúsculo. 'Quando
uma grande poesia, perpassando a muralha dos

morros, encontra o encontro dos jovens. Que :

há 'de continuar" na entanto" por outros cahJt-.; ,7; •.
"

• •
.

.j.',.�•. :;,.� ,'"

nhos, depois do cair do sol. Ou, mesmo, pelas
noites da beira-mar. As fotos de Paulo Dutra ".

contam desses breves momentos' antes do

anoitecer:

'f,o,
. !

., ..
4

oi

.. /i -;.'

I'
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